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                             RESUMO

A investigação tem como objetivo analisar o perfil e inserção no mercado de trabalho dos egressos do Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia, no período de 2007 a 2019 e para atingir este proposito temos os seguintes objetivos específicos, Identificar os egressos da Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia de 2007 até 2019; Traçar o perfil dos egressos do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia, no período de 2007 a 2019 e Mapear a atuação e a inserção profissional no mercado de trabalho dos egressos do Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia, de 2007 até 2019. O método escolhido foi monográfico, do tipo estudo de caso organizacional, em razão da natureza do objeto investigado. Além disso, a pesquisa é de natureza descritiva e com abordagem qualitativa e quantitativa. Na etapa preliminar, fez-se um levantamento de informação pertinente nos sites dos Programas de Pós-graduação em Ciência da Informação e também nas Plataformas Lattes e Sucupira, a fim de quantificar os programas existentes no Brasil. Efetuou-se pesquisa documental no site da Pós-graduação em Ciência da Informação do Instituto de Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia para identificar os seus egressos e consultar documentos e relatórios, fonte de informação primária, sem os quais a pesquisa seria inexequível. Para a fundamentação teórica e a elaboração do questionário, consultou-se bibliografia em fontes secundárias, principalmente, artigos, livros e outros trabalhos. Nesta busca e recuperação de informação foram adotadas várias estratégias, utilizando-se os descritores “ciência da informação”, “pós-graduação” “egressos” e “mercado de trabalho”, recuperadas em bancos e bases de dados, Scielo, Portal de Periódicos da CAPES e Google Acadêmico e Banco de Teses e Dissertações. A coleta de dados foi possível através do questionário, composto por dezenove questões abertas e fechadas, aplicado aos egressos que defenderam suas dissertações/teses no período referido. Posteriormente, foi realizado um pré-teste com egressos de períodos anteriores ao da presente pesquisa, a fim de refinar o instrumento de coleta, minimizando as possíveis inconsistências e ruídos interferências. Os dados resultantes foram organizados em Excel, tabulados e representados em gráficos e quadros para melhor visualização e interpretação. Os resultados permitiram alcançar os objetivos traçados, desenhar o perfil acadêmico e profissional dos egressos do Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia e sua inserção no mercado de trabalho durante o período proposto, bem como conhecer outros aspetos dos temas em estudo. O estudo conclui com as características do perfil do egressos em análise, as socioeconómicas, que identifica ser predominante o gênero feminino, auferindo a média salarial de 7 mil reais, e cujo idade se situa entre 31 a 35; as profissionais, em que predomina o bibliotecário/documentalista, atuando na esfera federal, com vínculo empregatício anterior à entrada para o curso de mestrado e doutorado, e que sofreu mudança na sua ocupação laboral após a conclusão do curso, tendo a maioria deles  enveredado para a docência; e as acadêmicas, detectando que a maioria dos egressos cursaram o nível de estrado, e cuja produção científica corresponde entre 1 a 5 trabalhos em anais de congressos. Espera-se que o estudo aporte subsídios para a melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia, da produção cientifica de seu corpo docente e egressos, demostrando assim a sua eficiência em formar mestres e doutores para atuação na docência e/ou a pesquisa e também profissionais para atuar no campo da Ciência da Informação.

Palavras-chave: egressos; Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação; Universidade Federal da Bahia; mercado de trabalho; ciência da informação.





























ABSTRACT

The investigation aims to analyze the profile and insertion in the job market of graduates of the Postgraduate Program in Information Science at the Federal University of Bahia, in the period from 2007 to 2019 and to achieve this purpose we have the following specific objectives, Identify graduates of the Postgraduate Course in Information Science at the Federal University of Bahia from 2007 to 2019; Trace the profile of graduates of the Postgraduate Program in Information Science at the Federal University of Bahia, from 2007 to 2019 and Map the performance and professional insertion in the job market of graduates of the Postgraduate Course in Information Science at Bahia. Federal University of Bahia, from 2007 to 2019. The method chosen was monographic, of the organizational case study type, due to the nature of the object investigated. Furthermore, the research is descriptive in nature and has a qualitative and quantitative approach. In the preliminary stage, a survey of relevant information was carried out on the websites of Postgraduate Programs in Information Science and also on the Lattes and Sucupira Platforms, in order to quantify the existing programs in Brazil. Documentary research was carried out on the website of the Postgraduate Course in Information Science at the Institute of Information Science at the Federal University of Bahia to identify its graduates and consult documents and reports, a source of primary information, without which the research would be unfeasible. For the theoretical foundation and preparation of the questionnaire, bibliography was consulted in secondary sources, mainly articles, books and other works. In this search and retrieval of information, several strategies were adopted, using the descriptors “information science”, “postgraduate”, “graduates” and “job market”, retrieved from banks and databases, Scielo, Portal de Periódicos from CAPES and Google Scholar and Bank of Theses and Dissertations. Data collection was possible through the questionnaire, composed of nineteen open and closed questions, applied to graduates who defended their dissertations/theses in the period referred to. Subsequently, a pre-test was carried out with graduates from periods prior to this research, in order to refine the collection instrument, minimizing possible inconsistencies and noise interference. The resulting data was organized in Excel, tabulated and represented in graphs and tables for better visualization and interpretation. The results made it possible to achieve the objectives set, to design the academic and professional profile of graduates of the Postgraduate Program in Information Science at the Federal University of Bahia and their insertion in the job market during the proposed period, as well as to learn about other aspects of the themes in study. The study concludes with the characteristics of the profile of the graduates under analysis, the socioeconomic ones, which identifies the predominant female gender, earning an average salary of 7 thousand reais, and whose age is between 31 and 35; the professionals, in which the librarian/documentalist predominates, working at the federal level, with an employment relationship prior to entering the master's and doctorate course, and who underwent a change in their work occupation after completing the course, with the majority of them going into teaching; and academics, detecting that the majority of graduates studied at the stage level, and whose scientific production corresponds to between 1 and 5 works in conference annals. It is expected that the study will provide support for improving the quality of teaching and learning in the Postgraduate Program in Information Science at the Federal University of Bahia, the scientific production of its teaching staff and graduates, thus demonstrating its efficiency in training masters and doctors to work in teaching and/or research and also professionals to work in the field of Information Science.


Keywords: graduates; Postgraduate Programme in Information Science; Federal University of Bahia; labour market; information science.
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1 INTRODUÇÃO

As mudanças ocasionadas pela revolução técnico-científica e as novas demandas da sociedade, especialmente no pós-guerra do século XX, desencadearam a necessidade de aprofundamento de investigações cientificas, levando à introdução da pós-graduação no Brasil, como um importante instrumento para a formação de pesquisadores.
[bookmark: _Hlk149470860][bookmark: _Hlk149470850][bookmark: _Hlk149470893][bookmark: _Hlk149470882][bookmark: _Hlk149470915][bookmark: _Hlk149470902][bookmark: _Hlk149470946][bookmark: _Hlk149470935]Nesse contexto, os primórdios da Ciência da Informação (CI) no país datam dos anos 50 do século mencionado, com a criação do Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação (IBBD), hoje Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), objetivando compreender os problemas de organização, recuperação e disseminação da informação, ocasionados pela ‘explosão informacional’, que gerou o denominado “caos informacional”. Entretanto, segundo Poblacion (1993), se iniciam-se os primeiros cursos strictu sensu, o mestrado em Ciência da Informação, em 1972 no IBICT, e o doutorado em Ciência da Informação, a partir de 1980, na Universidade de São Paulo (USP).
No Brasil, passados mais de quarenta anos, a CI tem hoje uma massa crítica consolidada, com corpo docente em seus Programas de Pós-graduação constituído, na sua maioria, por doutores. Sua expansão, com a criação de novos cursos, favorece o fortalecimento da CI brasileira, especialmente com a atuação dos egressos dos mestrados e doutorados nos diferentes espaços do mercado de trabalho, na graduação, na pós-graduação ou em outros nichos de atuação, que foram emergindo das transformações tecnológicas e sociais ao longo desse período.
A realidade mencionada propicia reflexões sobre o desempenho dos profissionais egressos da pós-graduação em CI, especificamente quanto ao seu perfil e aos espaços de sua atuação no mercado de trabalho, considerando que o corpo destes egressos é multidisciplinar, oriundo de diferentes áreas do conhecimento, conforme ressalta a literatura sobre o assunto em diferentes momentos (Noronha; Fujino, 2006; Castro, 2008; Silva, 2015).
[bookmark: _Hlk149470976][bookmark: _Hlk149470964]No tocante à proposta ora apresentada, a escolha por investigar os egressos do Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia (PPGCI/UFBA) decorre da compreensão de que se trata de um programa consolidado, com 20 anos de atuação, que oferece dois tipos de cursos stricto sensu, mestrado e doutorado, e com produção intelectual dos docentes e discentes significativa, reunindo, portanto, requisitos suficientes para proporcionar a realização de uma pesquisa dessa natureza.
Os estudos de egressos de cursos de pós-graduação em CI e o mercado de trabalho justificam-se porque evidenciam o crescimento da CI, revelam aspectos subjacentes de formação formal e continuada, auxiliam os programas na reflexão sobre seus currículos, sua área de concentração e suas linhas de pesquisa e facilitam a verificação do cumprimento de metas e objetivos delineados pelo programa e a adaptação dos egressos ao mercado de trabalho e às contínuas mudanças da sociedade.
Embora válidos, e em fase gradual de desenvolvimento, os estudos sobre perfil de egressos dos PPGCI no Brasil são insuficientes, Araújo (1982), Silva (1982), Santos (2006), Noronha et al. (2007), Varela; Castro e Guimarães (2008), Noronha et al. (2009), Castro, (2013), Melo Filho (2014), identificados durante a revisão bibliográfica, entre os quais se destaca a investigação intitulada “Ciência da informação: atuação profissional e as contribuições para o desenvolvimento do campo científico por parte dos egressos do PPGCI (ICI/UFBA)” da autoria de Varela, Castro e Guimarães (2008), e a de Castro (2013), sob o título de “Contribuição dos egressos do programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação/UFBA para a consolidação e visibilidade da Ciência da Informação”, tendo em conta os objetivos que esta investigação propõe.
O lapso temporal escolhido delimita-se entre 2007 a 2019, período que coincide parcialmente com as duas investigações acabadas de referir sobre os egressos do PPGCI/UFBA, mas cujos objetivos e abordagens são diferentes. Portanto, considerou-se pertinente investigar e aprofundar os egressos do mesmo programa, passada mais de uma década, e com objetivos e abordagem complementares, abordando subsídios sobre o seu perfil e a sua inserção no mercado de trabalho. É intenção da investigadora dar continuidade ao estudo, no que respeita a aspetos não abrangidos neste estudo e noutros.
A consecução dessa investigação demandou adoção de procedimentos metodológicos adequados para atingir os objetivos pretendidos, através da escolha e aplicação de um conjunto de métodos, instrumentos e ferramentas, entre eles, a revisão bibliográfica e documental e a aplicação de questionário, de acordo com os objetivos e a abordagem definidos.
Os resultados obtidos foram organizados em gráficos, quadros e tabelas que permitem, por um lado, identificar elementos fundamentais dos programas de Pós-graduação em CI no Brasil (quantitativo de programas, distribuição regional, áreas de concentração e linhas de pesquisa que norteiam a investigação científica em CI brasileira, entre outros), e, por outro, delinear o perfil do egresso do PPGCI/UFBA e conhecer aspetos individuais, acadêmicos e profissionais dos egressos formados, informação útil para promover melhoria na qualidade da sua docência, investigação e práticas profissionais.
A realização dessa pesquisa permitiu delinear o perfil dos egressos, e com isso, conhecer a diversidade dos titulados no PPGCI/UFBA, sua atuação no mercado de trabalho e suas contribuições trazidas à CI; ampliar a compreensão sobre a realidade da Pós-Graduação em Ciência da Informação no Brasil; trazer subsídios sobre pedagogia, didática e metodologia e disciplinas curriculares, que visem a melhoria e a ampliação dos cursos ofertados; políticas de incentivo à produção científica e divulgação do conhecimento, para aplicar a projetos científicos e sociais e subsidiar futuros estudos, que aprofundem o mesmo tema, com abordagens diferentes e complementares, subsídios que, no seu conjunto, contribuindo para ao bem-estar da sociedade brasileira.
Diante dos avanços tecnológicos e das mudanças advindas da sociedade atual, é fundamental formar profissionais eficazes e eficientes, estudar e acompanhar os egressos dos programas de pós-graduação, para que estes possam se adequar à nova sociedade da informação, do conhecimento e da transformação digital e, como profissionais de informação, possam responder às necessidades informacionais dos cidadãos.
Os estudos sobre egressos de cursos de pós-graduação identificados na literatura consultada, evidenciam o crescimento da CI, revelam aspectos subjacentes da formação formal e da capacitação continuada, auxiliam os programas a refletirem sobre seus currículos, sua área de concentração e suas linhas de pesquisa e facilitam a verificação do cumprimento de metas e objetivos delineados.
A partir desta introdução e justificativa, em que se buscou articular o contexto, o recorte e a reduzida bibliografia específica identificaram-se os seguintes problemas, que orientaram o decorrer da investigação: quantos e quais são os egressos titulados pelo PPGCI/UFBA no período entre 2007 a 2019? Qual a procedência acadêmica destes ao ingressarem no programa? Quais os espaços de atuação após a titulação? Que contribuições efetivas as pesquisas desenvolvidas por esses egressos trouxeram para a área e para o desempenho profissional?
[bookmark: _Hlk149119414]A identificação dos problemas facilitou a definição do objetivo geral da pesquisa:

a) Analisar o perfil e inserção no mercado de trabalho dos egressos do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia (PPGCI/UFBA), no período de 2007 a 2019.
Para complementar e alcançar este objetivo, traçaram-se os seguintes objetivos específicos:

a) Identificar os egressos da Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia (PPGCI/UFBA) de 2007 até 2019;
b) Traçar o perfil dos egressos do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia (PPGCI/UFBA), no período de 2007 a 2019;
c) Mapear a atuação e a inserção profissional no mercado de trabalho dos egressos do Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia (PPGCI/UFBA), de 2007 até 2019.

As dificuldades encontradas durante o desenvolvimento desta pesquisa foram de ordem contextual e prática investigativa, para as quais de buscaram estratégias de superação, que se elencam e explicam de forma detalhada, a seguir:

a) A pandemia do Covid 19 trouxe inúmeras restrições, entre elas a possibilidade de sair de casa, de trabalhar e de se locomover com segurança. Durante a sua duração, estas restrições provocaram problemas de saúde na população, desenvolvendo distúrbios psicológicos que afetaram uma parte significativa da população. A partir do apresentado podemos inferir que os egressos do PPGCI/UFBA também passaram por problemas pessoas ou familiares que dificultaram a participação destes na pesquisa. Neste sentido, a própria investigadora também enfrentou limitações idênticas e buscou diversas estratégias para as superar e evitar interromper a investigação;
b) A localização dos egressos e o mapeamento dos respetivos contatos foi difícil e desmotivadora. Para ultrapassar esta situação, iniciou-se a busca dos contatos na secretaria do programa, depois através dos contatos entre amigos em comum e, por último, entre os professores, que contribuíram de forma significativa. Entre os meios de comunicação usados, e que surtiram efeitos positivos, destacam-se as redes sócias que foram a principal estratégia na localização dos egressos;
c) A coleta de dados foi efetuada através da aplicação questionário, elaborado especificamente para os objetivos traçados. Depois de enviado aos egressos, foi difícil receber as respostas, porque uma parte significativa deles não tiveram interesse em responder. O problema foi ultrapassado através da ajuda de amigos em comum, técnica que funcionou, depois de muita instância da parte da investigadora. Além disso, alguns egressos iniciaram o preenchimento do questionário e não o finalizaram, tornado a resposta nula;
d) A busca de informações sobre os programas de PPGCI existentes no Brasil também apresentou dificuldades. A busca de informação iniciou-se nos sites dos programas e na Plataforma Sucupira, tendo surgido divergência nas fontes de informação quanto às datas de criação dos programas e aos dados sobre as linhas de pesquisa, devido à falta de atualização dos sites. Outro problema, mais grave, foi o fato de alguns sites que não estarem acessíveis, durante as várias vezes que se tentou acessá-los, talvez por estarem em manutenção. Para sanar estas lacunas informacionais, localizaram-se os telefones dos programas e obtiveram-se os dados válidos, através das secretarias, de modo a poder concluir o mapeamento iniciado. Esta iniciativa resolveu grande parte das dúvidas.

Como se constata, algumas das dificuldades encontradas resultam da coleta de dados, tanto dos programas, quanto dos egressos e outras são contextuais. Em ambos casos se ultrapassaram com um conjunto de esforços solidários, nas reuniões de orientação da orientadora, com o apoio das funcionárias das secretarias dos programas e também com a ajuda de amigos e colegas do PPGCI e do ICI da UFBA. Espera-se que a explanação das dificuldades e sua superação possam ser úteis para outros investigadores que se encontrem em situações similares.












[bookmark: _Hlk149054877]2 METODOLOGIA 

Para alcançar os objetivos desta investigação, o perfil e a inserção no mercado de trabalho dos egressos dos cursos stricto sensu do PPGCI/UFBA de 2007 a 2019, buscaram-se os métodos, técnicas, instrumentos e ferramentas adequados. Para Severino (2013, p. 100), “a ciência se faz quando o pesquisador aborda os fenômenos aplicando os recursos técnicos, seguindo um método e apoiando-se em fundamentos epistemológicos”. Assim, a metodologia possibilita alcançar resultados considerado válidos pelos pares e, desse modo, contribuir efetivamente para o crescimento de uma área do conhecimento, em que o objeto se encontra inserido.
Os procedimentos sequenciais da investigação, a definição do tipo e natureza, a coleta e análise de dados, a apresentação dos resultados alcançados, a conclusão e as recomendações, seguiram o modelo sequencial de fases de investigação proposto por Quivy e Campenhoudt (1998), adaptado ao objeto e aos objetivos traçados.
Iniciou-se a primeira fase com a definição do tipo e natureza de investigação a efetuar, de acordo com as suas especificidades. Neste sentido, trata-se de uma investigação de natureza aplicada por ter como objetivo gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas e necessidades específicas, neste caso os egressos do PPGCI/UFBA.
O seu universo é o curso de Pós-Graduação em Ciência de Informação da Universidade Federal da Bahia, espaço de ensino/aprendizagem e de investigação, onde os egressos concluem suas dissertações e teses, importantes para a sociedade, e onde se formam futuros profissionais de informação, que irão atuar em várias áreas produtivas, proporcionando-lhes conhecimentos, habilidades e atitudes para prestar serviços educativos e informativos, que ajudem a resolver problemas da vida individual e social. Do referido universo, selecionou-se a amostra, constituída por 184 (cento e oitenta e quatro) egressos do programa de PPGCI/UFBA, que representam uma percentagem do total, aos quais foram aplicadas várias técnicas e instrumentos para a coleta de dados. No entanto, apenas noventa e dois egressos (82 mestres e 10 doutores) deste universo responderam ao questionário enviado, instrumento indispensável para a execução desta investigação.
Uma vez definidos o universo e a amostra, identificou-se o problema: Quantos e quais são os egressos titulados pelo PPGCI/UFBA no período entre 2007 e 2019? Qual a procedência acadêmica destes ao ingressarem no programa? Quais os espaços de atuação após a titulação? Que contribuições efetivas as pesquisas desenvolvidas por esses egressos trouxeram para a área e para o desempenho profissional?
Optou-se por utilizar o método descritivo, porque as pesquisas descritivas são realizadas com o intuito de descrever um fenômeno, tendo em conta que Gil (2008, p. 28) afirma "as pesquisas deste tipo têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis". 
[bookmark: _Hlk150170885][bookmark: _Hlk150170906]Richardson (1999) alega que a pesquisa quantitativa é caracterizada pelo uso da quantificação, tanto na coleta quanto no tratamento das informações, utilizando técnicas estatísticas. Os dados quantitativos desta investigação foram obtidos através de várias fontes primárias e secundárias, oriundas de instituições e investigações, e dos questionários aplicados aos egressos. Por outro lado, a análise do conteúdo das respostas dos questionários foi de caráter qualitativo, para a compreensão dos pormenores, semelhanças, diferenças e justificações nelas incluídas. Segundo Silva et al. (2018), a pesquisa qualitativa tem como finalidade conseguir dados voltados para compreender as atitudes, as motivações e os comportamentos de determinado grupo de pessoas.
[bookmark: _Hlk150170918]Algumas análises dos dados nas pesquisas científicas apresentam abordagem qualitativa ou quantitativa ou quali-quanti. A este propósito, Minayo e Sanches (1993, p. 247) afirmam que:

[...] se a relação entre quantitativo e qualitativo, entre objetividade e subjetividade não se reduz a um continuum, ela não pode ser pensada como oposição contraditória. Pelo contrário, é de se desejar que as relações sociais possam ser analisadas em seus aspectos mais ‘ecológicos’ e ‘concretos’ e aprofundados em seus significados mais essenciais. Assim, o estudo quantitativo pode gerar questões para serem aprofundadas qualitativamente, e vice-versa.

Portanto, optou-se por uma abordagem mista, qualitativa e quantitativa, que permite dados obtidos quantitativamente numa fase inicial, a exemplo os resultantes da aplicação de questionário, que auxiliam a análise dos resultados finais, pois possuem correlação com os dados qualitativos, propiciando uma análise mais profunda e completa do objeto estudado (Hernández-Sampieri et al., 2018).
[bookmark: _Hlk150170932]Quanto aos procedimentos adotados, esta pesquisa é bibliográfica que, de acordo com Fachin (2006, p. 119) é “uma fonte inesgotável de informações, pois auxilia na atividade intelectual e contribui para o conhecimento cultural em todas as formas do saber”. Para a fundamentação teórica e a elaboração do questionário, consultou-se bibliografia em fontes secundárias, principalmente, artigos, livros e outros trabalhos. Também se usaram documentos de organizações e instituições, fontes primárias, para a obtenção de dados e informação complementares, pelo que esta pesquisa também é documental.
[bookmark: _Hlk150170944]Os estudos exploratórios-descritivos, também são conhecidos como estudos de caso, são adequados para descrever a complexidade de hipóteses ou problema, efetuar análise e interação de certas variáveis, compreender e classificar dinâmicas experimentadas por grupos sociais, podendo contribuir para a mudança, criação ou formação de opiniões de determinado grupo e viabilizar, em maior grau de profundidade, a interpretação das particularidades dos comportamentos ou atitudes das pessoas (Prodanov; Freitas, 2013). Neste sentido, o método da pesquisa escolhido foi monográfico, do tipo estudo de caso organizacional, em razão da natureza do objeto investigado (Barros; Molina, 2011), os egressos do PPGCI/UFBA. Para Yin (2002, p. 22), “o estudo de caso como tática de pesquisa contribui, de forma inigualável, para a compreensão que temos dos fenômenos individuais, organizacionais, sociais e políticos”. Não surpreendentemente, o estudo de caso vem sendo uma estratégia comum de pesquisa nas Ciências Humanas e Sociais, especialmente, na CI.
O recorte temporal da pesquisa foi delimitado entre 2007 a 2019, por ser a um período em que o PPGCI/UFBA passou por avaliações da CAPES, alterando a nota anterior de 3 para 4, período que corresponde à saída de um grupo significativo de egressos e que abarca a implantação do primeiro doutorado da Região Norte/Nordeste em 2011. Este acontecimento favoreceu, e vem favorecendo, a titulação de profissionais em nível de doutorado, qualificou inúmeros egressos para a docência, que hoje são professores no PPGCI e no ICI e em diferentes IES de estados da Região Nordeste, além de ter ampliado a capacitação de bibliotecários, arquivistas e diferentes profissionais de áreas que tangenciam à Ciência da Informação. Nesse sentido, estudar os egressos oriundos do PPGCI/UFBA se mostra uma excelente oportunidade para compreender o seu perfil, suas trajetórias e inserção no mercado de trabalho.
Na segunda fase, efetuou-se a uma revisão de literatura para identificar e utilizar informação registrada em diferentes tipos de fontes e suportes, para, segundo Hernández-Sampieri et al. (2018), identificar, obter e consultar bibliografia e outros documentos úteis, e apresentar estudos relevantes e necessários para a compreensão, discussão e análise do fenômeno investigado. Para a busca de dados e informação em fontes secundárias, adotaram-se várias estratégias de busca, utilizando-se os descritores “ciência da informação”, “pós-graduação” “egressos” e “mercado de trabalho”, recuperadas em bancos e bases de dados, Scielo, Portal de Periódicos da Capes e Google Acadêmico e Banco de Teses e Dissertações. A busca e recuperação em documentos efetuou nos sites institucionais do PPGCI/UFBA e nas plataformas Sucupira e CAPES, principalmente documentos e relatórios, fontes de informação primária, cujos dados e informação disponíveis tornaram possível este estudo. Eliminada a informação duplicada, reuniu-se o corpus documental, que foi arquivado em uma pasta de revisão de literatura. A revisão de literatura serviu para embasar o referencial teórico, obter subsídios para a elaboração do questionário, a fundamentação dos resultados obtidos e a preparação das conclusões e recomendações.
A coleta preliminar dos dados foi desenvolvida em duas etapas, sendo a primeira etapa realizada no primeiro semestre de 2020 nos sites dos Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação e da CAPES para localizar e identificar os programas em Ciência da Informação stricto sensu vigentes. Em razão da inconsistência nos dados de alguns programas, recorreu-se à Plataforma Sucupira para complementar as informações. Dada a persistência de lacunas, adotou-se como estratégia, o contato direto com os programas por e-mail e por telefone, para dirimir dúvidas ainda existentes. Finda essa etapa, os dados foram organizados em uma planilha Excel, e em seguida, organizados em figuras, quadros e tabela facilitando, assim, a sua observação no seu conjunto.
A segunda etapa da coleta de dados efetuou-se no site do PPGCI/UFBA, onde recuperaram dados referentes aos egressos (nomes, título do trabalho defendido, e ano de defesa) no período em análise, efetivada no segundo semestre de 2020 e no início do primeiro semestre de 2021. De posse destas informações, iniciou-se uma pesquisa exaustiva na plataforma do Currículo Lattes, com intuito de localizar informações, que permitiu o mapeamento dos seus contatos eletrônicos, usando também informação institucional, através da colaboração da secretaria do PPGCI da UFBA, que facilitou o futuro envio do instrumento de coleta de dados, o questionário. Cabe ressaltar que, durante esse procedimento, verificou-se que vários currículos estavam desatualizados, e, para resolver essa lacuna, foram utilizadas as redes sociais e informações oriundas dos contatos pessoais de professores e colegas dos egressos em estudo.
A fase terceira correspondeu à elaboração e aplicação dum instrumento, o questionário, desenhado propositadamente para atingir os objetivos traçados, conhecer o seu perfil, trajetória, situação laboral e identificar suas dificuldades laborais e necessidades de formação. Elaborou-se um questionário semiestruturado, composto por várias categorias sobre informação pessoal, acadêmica, profissional e investigadora, escolhido pelas vantagens que oferece, ainda que se tenha consciência de suas limitações (Quivy; Campenhoudt, 1998). O questionário compõe-se de dezenove questões abertas e fechadas, seguindo as recomendações de Gil (2008), no que se refere aos critérios a adotar na elaboração do questionário:

[...] traduzir objetivos da pesquisa em questões específicas. As respostas a essas questões é que irão proporcionar os dados requeridos para descrever as características da população pesquisada [...] Assim, a construção de um questionário precisa ser reconhecida como um procedimento técnico cuja elaboração requer uma série de cuidados, tais como: constatação de sua eficácia para verificação dos objetivos; determinação da forma e do conteúdo das questões; quantidade e ordenação das questões; construção das alternativas; apresentação do questionário e pré-teste do questionário.

A adoção desse instrumento foi pautada pelas vantagens que ele oferece, ainda que se tenha consciência de suas limitações. O questionário possibilita o alcance de um número maior de pessoas; reduz o gasto do pesquisador na busca pelas informações; admite o envio por diferentes meios de comunicação (correio, e-mail, redes sociais); permite que o participante decida pelo momento mais oportuno para respondê-lo entre outras. Além disso, é oportuno em momento de isolamento social decorrente da pandemia do COVID 19, e mostra-se como alternativa segura capaz de obtenção de dados. A proteção de dados pessoais e sigilo de todas as informações advindas da aplicação das duas ferramentas, questionário e entrevista, é assegurada à totalidade dos respondentes, conforme lei Nº 13.709/2018.
Para a consecução dessa etapa, utilizou-se um programa Google Forms, uma ferramenta que permite o gerenciamento de pesquisas, criação de questionários e formulários, na qual, as informações coletadas e os resultados dos questionários são enviados automaticamente para a conta criada pelo pesquisador. O passo seguinte foi a realização do teste piloto com alguns egressos do PPGCI/UFBA, que não fizeram parte do período analisado, cujo resultado indicou algumas inconsistências nas perguntas 8c, 10 e 11a, que foram devidamente corrigidas para clarificar e facilitar o conteúdo das perguntas aos futuros respondentes do questionário.
Iniciou-se com o envio dos questionários aos egressos na primeira semana do mês de fevereiro de 2022, tendo sido recebidos apenas 15 respostas no decorrer do mesmo mês. Em razão deste baixo índice, optou-se por utilizar outro canal de comunicação, as redes sociais, facebook e instagram, para encontrar os contatos dos egressos em falta e iniciar um diálogo para os convencer a participarem na investigação, respondendo ao questionário. Com esta ferramenta obtivemos mais 12 respostas, tendo sido aproveitando o contato destes últimos respondentes para a obtenção dos números de telefone de colegas de turma, para alcançar o maior número possível de respostas. Com esta última estratégia conseguimos 35 números de celulares, aos quais foram enviados os questionários, via whatsApp, tendo-se obtivido mais 30 respostas.
Complementou-se a coleta com outra estratégia, o contato direto com a secretária do Programa e com alguns professores, que permitiu resultados significativos, principalmente dos egressos de 2007, 2008 e 2009, pois o contato com egressos formados há muitos anos é de mais difícil obtenção.
[bookmark: _Hlk150170961]Finalizado o envio e recepção dos questionários e de posse das informações pertinentes, efetuou-se a quarta fase da investigação. Organizaram-se sistematicamente os dados coletados em gráficos, quadros e aplicou-se a análise de conteúdo a partir de unidades de registro ou observação pertinentes, que permitiram obter resultados fidedignos para posterior análise e interpretação. Sobre a análise documental, Bardin (2010, p. 45) afirma que “[...] é a representação condensada da informação, para consulta e armazenagem; o da análise de conteúdo é a manipulação de mensagens (conteúdo e expressão desse conteúdo), para evidenciar os indicadores que permitam inferir sobre outra realidade que não a da mensagem”.
Finalmente, a quinta fase termina com a conclusão e algumas recomendações, consideradas pertinentes e oportunas, tendo em vista os objetivos, a bibliografia, os resultados, e as referências bibliográficas consultadas e o anexo.
Para ter uma visão de conjunto, apresenta-se no quadro 1, com a sequência de fases da investigação.
[bookmark: _Hlk149054657]

Quadro 1 - Fases metodológicas da investigação
	ATIVIDADES
	FONTES E RECURSOS DE INFORMAÇÃO
	TÉCNICAS E FERRAMENTAS

	1ª FASE

	Caracterização da investigação
	Manuais de metodologia de investigação.
	Busca e seleção das fontes literárias específicas.

	2ª FASE

	Pesquisa bibliográfica

	Bases de dados: Scielo, Portal de Periódicos da CAPES, Google Acadêmico e Banco de Teses e Dissertações.
	Definição das palavras-chave; 
Seleção das fontes secundárias de informação; Uso de diversas estratégias de busca e recuperação de informação; 
Seleção e arquivo da informação pertinente.

	Pesquisa documental


	Site institucional do PPGCI/UFBA;
Plataformas: Sucupira e CAPES.
	Definição das palavras-chave; Seleção das fontes primárias de informação; Uso de diversas estratégias de busca e recuperação de informação; Seleção e arquivo da informação pertinente.

	
	Sites dos PPPGCI e CAPES.

	Identificação dos PPGCI a nível nacional; Listagem e mapeamento por regiões.

	
	Site do PPGCI/UFBA
	Identificação dos egressos do PPGCI/UFBA; Mapeamento dos correios eletrônicos dos egressos.

	3ª FASE

	Elaboração e envio do questionário e recepção das respostas.

	Correio eletrônico dos egressos;
Redes sociais: facebook e instagram. Whatsapp.
	Elaboração do questionário usando o Google Forms; Garantia aos respondentes da proteção de dados pessoais e sigilo; Realização do texto piloto e melhoria em algumas perguntas; Envio do questionário aos egressos; Recepção das respostas.

	4ª FASE

	Análise de dados e informação
	Questionário aplicado aos egressos do PPGCI/UFBA
	Definição das unidades de registros; Análise de conteúdo; Sistematização em gráficos e quadros.

	5ª FASE

	Conclusões; Recomendações; Referências bibliográficas; Anexo.


Fonte: elaboração própria a partir de Quivy e Campenhoudt (1998)




A partir da investigação, cujas fases metodologias estão representadas no quadro anterior, busca-se que os resultados obtidos contribuam efetivamente para a melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem do PPGCI/UFBA e dos PPGCI a nível nacional, melhor qualificação do programa na avaliação da CAPES e maior preparação dos egressos para a sua inserção no mercado de trabalho, enfrentarem os problemas da vida cotidiana e participar ativamente na sociedade.








[bookmark: _Hlk147308291]3 SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO, DO CONHECIMENTO E DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

[bookmark: _Hlk150171000]Nesta seção abordam-se os principais tópicos sobre a sociedade da informação, do conhecimento e da transformação digital e sua evolução, com base em alguns autores, pois os profissionais da informação estão inseridos nestes contextos, sem os quais não se pode fazer uma análise rigorosa.  Para Freire, (2006), é:

 [...] inegável que o fenômeno da informação foi se tornando mais presente em nossas vidas, sua área de ação e atuação foi crescendo cada vez mais, até sua identificação com a sociedade contemporânea qualificada como sociedade da informação. Nesse contexto, a característica marcante da atual sociedade não seria apenas a apropriação da informação e do conhecimento pela sociedade, mas a transformação de ambos em forças produtivas.

As sociedades passaram por processos evolutivos, que modificaram os padrões de organização social desde as tribos nômadas às sociedades sedentárias, a partir das quais nasceu a necessidade de desenvolver novas técnicas de sobrevivência e uma organização mais complexas, como os primeiros vilarejos, e, posteriormente, as cidades.
[bookmark: _Hlk150171012]Foram-se desenvolvendo novos padrões sociais e culturais, formas de comércio e produção de bens de consumo, tendo-se evoluído de da simples produção artesanal para a produção em escala, aumentando de forma exponencial o consumo de bens não duráveis. Diante dos avanços da sociedade, surge a necessidade de normatizar comportamentos do indivíduo, surgindo códigos de conduta e novas leis, sendo, segundo Kersten (2007), o Código de Hamurabi na Mesopotâmia, a primeira legislação escrita, a primeira fonte primária documental de que se tem notícia. Ao longo do tempo, novas normas e legislações surgiram e foram sendo gradualmente aprimoradas.

[bookmark: _Hlk149054908]3.1 A INFORMAÇÃO E O SEU PAPEL NA SOCIEDADE

Estes ciclos evolutivos de organização social tiveram como principal motor de propulsão o surgimento regular de novas tecnologias, adequadas às necessidades humanas e à solução de problemas sociais. Alguns dos grandes feitos da humanidade são: as forjarias de aço; os motores a vapor; os sistemas de irrigação; os sistemas de esgotos, as lâmpadas incandescentes; o rádio; as impressoras 3D, os drones; a realidade aumentada e os simuladores virtuais, entre outras, que estão sendo criadas e desenvolvidos neste momento. A seu tempo, cada criação buscou, e busca atender, as demandas mais elementares ou mais complexa da nossa sociedade. O grande salto na evolução tecnológica veio após a Segunda Guerra Mundial, através de uma superabundância de inovações, entre as quais se destaca a criação dos microprocessadores, da internet e da fibra ótica.
[bookmark: _Hlk149471207][bookmark: _Hlk149471196][bookmark: _Hlk149471228][bookmark: _Hlk149471219][bookmark: _Hlk149471252][bookmark: _Hlk149471242]Hoje, passamos por profundas transformações tecnológica e sociais constantes, impulsionadas e estimuladas pela intensa e crescente geração e aplicação de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), que possibilitam a interação entre os indivíduos independentemente da sua localização geográfica, em quase todas as atividades diárias, para falar com um amigo ou familiar, para fazer compras, para encontros e relacionamentos de forma virtual, resolvemos tudo em um simples toque. A utilização das TIC tem sido incentivada pelo aumento da demanda pelo trabalho remoto, pelo aumento dos candidatos ao ensino superior, pela expansão da Educação à Distância (EAD), acontecimentos que, devido à recente pandemia do Corona Vírus Disease (COVID 19), foram acentuando e provocando a adoção destas estratégias, com o objetivo minimizar o contágio do vírus e melhorar o bem estar social.
Como são essenciais para o desenvolvimento da inovação em todas as áreas do conhecimento, as TIC desempenham um papel significativo no desenvolvimento das ações humanas. Nesta direção, Weiss (2019, p. 204) reconhece que 

[...] A economia deixa de operar em tempo parcial para se transformar em uma economia que opera 24 horas por dia, durante sete dias por semana. Governos passam a estar sob influência e vigilância direta da sociedade local e global, sendo constantemente percebidos, avaliados e desafiados em suas estruturas institucionais, políticas e sociais, para além da publicidade que podem e devem dar sobre suas decisões particulares e multilaterais. A cultura tem suas normas e valores coletivos expostos, dando publicidade às escolhas que são feitas em termos de identidade e convicções. As pessoas, particularmente, são confrontadas com situações de incerteza em quaisquer dimensões da vida, mesmo quando isso envolve suas opções de vida afetiva ou suas opiniões e escolhas políticas.

No momento presente, as redes sociais possuem um papel importante na manutenção da comunicação entre os indivíduos, na confecção e disseminação de novos conhecimentos, podendo-se inferir que, mesmo que o homem queira se desvencilhar delas, não sairá sem danos.
[bookmark: _Hlk150171028]A informação cumpre papel central neste cenário incorporada e reconhecida como elemento que promove o desenvolvimento econômico, político, social, cultural e pessoal. Messias (2005, p. 10) salienta que na sociedade vigente “[...] presencia-se a uma reestruturação de ideias, condutas e conceitos oriunda da inserção e utilização maciça de informações na vida cotidiana dos indivíduos”. Assim, após a Segunda Guerra Mundial, o valor da informação atribuído, sobretudo em ciência e tecnologia, expande-se para todas as áreas do conhecimento e atividades humanas. As mudanças que ocorrem na sociedade atual nos levam a identificar um novo paradigma social da informação de uma sociedade moderna e dinâmica, que foi denominada sociedade da informação, depois do conhecimento e, nas últimas décadas, sociedade em transformação digital.
Esta evolução está diretamente relacionada com os conceitos dados, informação e conhecimento aprofundados em estudos científicos da Ciência da Informação (Alves; Santos, 2018), tendo Davenport e Prusak (1998, p. 16) afirmado que “O processo de criação do conhecimento baseia-se nos conceitos dado, informação e conhecimento, e nas relações que se estabelecem entre eles, concebidos como parte de uma ordem sequencial, fundamentais para a comunicação humana”.
Os conceitos e definições de dados, informação e conhecimento, ligadas à gestão da informação e do conhecimento em torno da noção de um processo de crescente complexidade em um processo comunicativo, tríada representada na figura 1, tal como propuseram Davenport e Prusak (1998, p. 18).
[bookmark: _Hlk149054921]
Figura 1 - Dados, informação e conhecimento
[image: ]
Fonte: Adaptado de Davenport e Prusak (1998).

Estudos posteriores acrescentaram o conceito sabedoria à pirâmide a seguir, figura 2, para representar uma reformulação desta cadeia, denominado modelo piramidal DIKW, como é o caso de Bosancic (2016).


[bookmark: _Hlk149054937]Figura 2 - Modelo piramidal DIKW
[image: https://media.licdn.com/dms/image/D4D12AQH4qvZLrennvQ/article-cover_image-shrink_600_2000/0/1664201890555?e=1701907200&v=beta&t=MGOoC8blbiTGDd-L3uagXpslCdWqewAJRPuYfLwSTCo]
Fonte: Bosancic (2016).

A sociedade do século XXI passa por profundas mudanças e um aumento exponencial na produção de informação, advindas da transição da sociedade industrial, baseada na produção de bens duráveis e não duráveis, para a sociedade da informação, mostra o grande valor e o poder da informação, evidenciando a necessidade de adequação dos profissionais para os novos conhecimentos, competências, habilidades e atitudes para fazer frente às exigências da nova sociedade.
O primeiro escritor a falar sobre a sociedade da informação foi o economista Fritz Machlup, em 1962, em seu livro The Production and Distribuition of Knowledge in the United States. Os estudos deste economista levaram a sociedade a pensar como a organização e utilização da informação é fundamental para a tomada de decisão em uma sociedade moderna, em que a informação e chave fundamental para qualquer instituição (Crawford, 1983).
[bookmark: _Hlk150171041]Esses aspectos permitem compreender a informação como fenômeno que influencia e é influenciada pelo indivíduo e está presente nos diversos campos do conhecimento, denotando a sua característica interdisciplinar. Capurro (2003) analisa o conceito de informação na CI em três abordagens epistemológicas, complementares entre si, e designadas de paradigmas: físico, cognitivo e social, que, em seguida se analisam.
No paradigma físico, os conceitos de informação focam a construção de sistemas informatizados, baseados em métricas, aspetos técnicos que se dissociam de qualquer interpretação semântica e tampouco valorizavam o usuário no processo de recuperação da informação. Segundo o mesmo autor, esse paradigma teria inaugurado os estudos sobre busca e recuperação da informação, com forte influência da Teoria da Informação de Claude Shannon e Warren Weaver e da cibernética de Norbert Wiener. Essas teorias mostraram-se adequadas para a construção de sistemas computacionais, visto que permitem quantificação, processamento e transmissão da informação por máquinas, objetivo dos primeiros pesquisadores do campo.
[bookmark: _Hlk150171051]Uma contribuição importante para esse paradigma vem de Buckland (1991), considerando a tangibilidade da informação que possibilita sua representação em diversos suportes, como documentos e livros, e a possibilidade de ser recuperada em sistemas de informação. Partindo desse conceito, é possível perceber as raízes desse paradigma (Capurro, 2003), como oriundas também das atividades clássicas da Biblioteconomia e da Documentação.
No paradigma cognitivo, a construção do conceito de informação passa a considerar o estado de conhecimento do usuário, influenciada pela Teoria dos Três Mundos de Popper, sobretudo do terceiro mundo, denominado de “objetos inteligíveis” ou de “conhecimento sem sujeito” que impulsionou os estudos cognitivos na Ciência da Informação, como Brookes (1980), através da sua definição clássica de informação como medida de alteração do estado de conhecimento de um sujeito, designada Equação Fundamental da Ciência da Informação.
Outra contribuição advém da Teoria dos Estados Anômalos do Conhecimento de Nicholas J. Belkin (1980), na qual destaca que a necessidade de informação se origina do estado cognitivo anômalo, ou melhor, quando o conhecimento ao alcance de um usuário não é suficiente para a resolução de um problema. Nessa situação, ele tende a buscar uma informação ou conjunto de informações para solucioná-lo, o que pode gerar uma nova situação ou alteração na estrutura do conhecimento inicial.
O paradigma cognitivo ainda conta com a contribuição de Peter Ingwersen, que trouxe os processos cognitivos de interação entre pessoas e sistemas de computador na recuperação da informação. Essas concepções inspiraram os estudos de Vakkarri sobre os sistemas de recuperação da informação. Para Capurro (2003, p. 9), os modelos de Ingwersen e Vakkari podem ser considerados “[...] intermediários entre o paradigma cognitivo de Brookes e o paradigma social”.
E, por último, o paradigma social, no qual se percebe que para o atendimento de um anseio informacional é necessário considerar o contexto social do usuário, a comunidade e o grupo ao qual pertence. Segundo Capurro (2003), este paradigma surgiu em decorrência das críticas de Frohmann (1992) ao paradigma cognitivo, que considera reducionista, idealista e associal, por desconsiderar o contexto social do usuário e suas necessidades.
[bookmark: _Hlk150171067]Para além das contribuições referidas, o paradigma social recebeu contribuição de Hjorland e Hanne Albrechtsen (1995, p. 415) com a “[...] análise de domínio”, em que “[...] o estudo de campos cognitivos está em relação direta com comunidades discursivas, ou seja, com distintos grupos sociais e de trabalho que constituem uma sociedade moderna [...]” (Capurro, 2003, p. 10).
[bookmark: _Hlk150171081][bookmark: _Hlk150171107]Na visão da análise de domínio e sociocognitiva, as necessidades de informação são consideradas como decorrentes de fatores sociais e culturais (Hjorland, 2002). Logo, para Hjorland (2003), o objeto da Ciência da Informação é o estudo dessas relações entre os discursos, áreas de conhecimento e documentos de diferentes comunidades de usuários. E para Capurro (2003, p. 10), há “[...] uma integração individualista e isolacionista do paradigma cognitivo dentro de um contexto social no qual diferentes comunidades desenvolvem seus critérios de seleção e relevância”. Ele afirma ainda que só faz “[...] sentido falar de um conhecimento como informativo em relação a um pressuposto conhecido e compartilhado com outros, com respeito ao qual a informação pode ter o caráter de ser nova e relevante para um grupo ou para um indivíduo” (Capurro, 2003, p. 10).
Capurro (2003) considera a hermenêutica como uma outra abordagem ao paradigma social. A hermenêutica propõe a construção de um conceito unificado de informação para a Ciência da Informação, considerando as relações de interação humana, composta pela oferta de sentido, seleção e pré-compreensão determinada por uma comunidade ou campo específico e/ou de ação, na qual o usuário está inserido, estando a oferta de sentido ligada à mensagem e à seleção da informação. Portanto, Capurro (2003, p. 12), a diferença “[...] consiste em poder distinguir entre uma oferta de sentido e um processo de seleção cujo resultado implica na integração do sentido selecionado dentro da pré-compreensão do sistema, produzindo-se assim uma nova pré-compreensão [...]”. Dessa forma, a hermenêutica propõe um novo marco epistemológico para o paradigma social da CI, porque possibilita o desenvolvimento de diferentes critérios de seleção e de relevância para as informações, conforme as diferentes comunidades de usuários.
Desse modo, esses paradigmas são complementares e inter-relacionados, existindo pesquisas acerca do objeto informacional na CI, que enfatizam os três aspectos mencionados. Porém, conforme Wersig e Nevelling (1975), o verdadeiro sentido da CI consiste na transmissão da informação a todos que dela necessitam.
Para melhor análise do conceito de conhecimento, é imprescindível realizar um recorte filosófico e temporal sobre sua existência e essência. Tomando a filosofia como teoria do conhecimento científico, pode-se compreender que a teoria em discussão tem como o objetivo questionar a veracidade da informação colhida e sua concordância com o objeto.
[bookmark: _Hlk150171120]No campo filosófico, a teoria do conhecimento se fundamenta sobre a égide do pensamento verdadeiro contrapondo-se à lógica, a qual revestisse da teoria do pensamento correto. É nessa linearidade de pensamento que Hessen (2000, p. 13) aduz:

A teoria do conhecimento pergunta sobre a verdade do pensamento, sobre sua concordância com o objeto. Também podemos, por isso, definir a teoria do conhecimento como a teoria do pensamento verdadeiro, por oposição à lógica, definida como a teoria do pensamento correto. Torna-se claro, assim, o significado fundamental da teoria do conhecimento para todo o campo da filosofia. É com todo o direito que ela será chamada de philosophia fundamentalis, ciência filosófica fundamental.

As primeiras indagações acerca da teoria do conhecimento se deram na filosofia antiga, com Aristóteles e Platão. Nessa época, houve numerosos questionamentos sobre o assunto, mas é na Idade Moderna que a referida teoria toma forma como disciplina independente, sendo edificada por John Locke, através da obra chamada An Essay concerning Human Understanding (Ensaio acerca do Entendimento Humano), publicada em 1690.
Em 1781, Immanuel Kant, considerado o fundador da teoria do conhecimento,  publicou a obra “A crítica da Razão Pura”, construindo uma minuciosa análise crítica sobre o conhecimento das ciências naturais por meio do método transcendental,  cujo objetivo é de estudar a validade lógica do conhecimento, que ficou conhecida como criticismo (transcendentalismo), que contribuiu  para o desenvolvimento do conhecimento, sendo o autor responsável por provocar abundantes correntes epistemológicas sobre o tema que repercutem até hoje.
Partindo da premissa que a informação é a reunião de dados coletados, pode-se afirmar que é por meio da informação que se constrói o conhecimento. Ainda que estritamente conectados cumpre distinguir que a informação é acima de tudo cumulativa, enquanto o conhecimento é seletivo. Sobre a teoria do conhecimento, Hessen (2000, p. 90) informa que:

A teoria do conhecimento busca compreender o pensamento humano em sua referência objetiva, em seu relacionamento com os objetos. A relação de todo o pensamento com os objetos é o objeto formal da teoria do conhecimento. Por isso a descrevemos também como teoria do pensamento verdadeiro.

Atualmente, observa-se a constante disseminação de milhares de informações por diversos meios de comunicação, todavia, nem toda a informação contribui para a construção de conhecimento, uma vez que a seletividade da informação se dá pela aceitação e absorção do usurário, passando a pertencer ao uso intelectual, prático ou ação, podendo ser manejado com uma certa autonomia.
Tendo em vista os aspectos pontuados acerca do conhecimento, é importante ressaltar ainda outra característica: o subjetivismo. Ora, ciente que a informação se encontra em constante mutação e se propaga pelo espaço a todo tempo, do que seria a informação se não fosse a capacidade subjetiva do homem em construir um raciocínio lógico-crítico que absorvesse seletivamente ao que se propõe compreender? Pois bem, a materialização do conhecimento se dá pelo enraizamento sobre algo colhido, maturado e absorvido no aspecto intrínseco de quem o busca.
Se conclui que a associação de conceitos é o denominador comum responsável por transformar a alta demanda de informações em conhecimento, ou seja, quando um dado for transformado em informação, e o indivíduo, usando o seu subjetivismo e a sua seletividade, deve ser capaz de armazenar e absorver determinada informação, estará e edificando e edificar o conhecimento, através da articulação de dado, informação e conhecimento. Diante das premissas apresentadas, vivenciamos o novo ciclo informacional, que trouxe transformações significativas para a gestão dos dados digitais, da informação. Estas mudanças darão subsídios para a tão desejada transformação digital.
[bookmark: _Hlk150171137][bookmark: _Hlk149471897][bookmark: _Hlk150171150][bookmark: _Hlk150171163]Patel e McCarthy (2000) usaram o termo "transformação digital" pela primeira vez há vinte anos, e este foi inicialmente associado ao processo de digitalização. A primeira definição conceitual foi apresentada em 2004 por Erik Stolterman e Anna Fors, que definiram [...] “a transformação digital pode ser entendida como as mudanças que a tecnologia digital causa ou influência em todos os aspectos da vida humana” (Stolternam; Fors, 2004, p. 689). Ao longo dos anos, o conceito se tornou mais restrito ao setor empresarial, como demonstram a definição de Stefanini (2020, p. 1) “a transformação digital pode ser entendida como o processo de adoção de novas perspectivas de mentalidade, atitude e operação das empresas. O foco deve ser a inovação, o uso de tecnologia e a experiência do usuário”.
Como podemos observar, o conceito de Stolternam e Fors, apesar de ter mais de 20 anos permanece atual e traz a essência da transformação digital, enquanto que o conceito do Group Stefanini está direcionado ao mundo empresarial/industrial, que utiliza os benefícios da transformação digital para maximizar os seus ganhos e minimizar os gastos com mão de obra e equipamentos. Seguindo a mesma linha de pensamento, Paletta e Moreiro-González (2021, p. 2) descrevem-na da seguinte forma: “[...] a transformação digital é o processo de usar tecnologias para gerar novos processos de negócios, cultura e experiências do cliente, ou modificar os existentes, a fim de atender às necessidades de mudança do negócio e do mercado”.
A partir desta análise fica evidente que a transformação digital está mudando os processos de produção de conteúdo, armazenamento, disseminação e uso destas informações. Os processos, antes lentos e burocráticos, hoje são dinâmicos, eficientes e de rápido acesso. Para alcançar estes objetivos, as organizações devem realizar mudanças estruturais em sua estratégia, liderança e cultura, para transformar os seus processos físicos em digitais, independentemente do seu campo de atuação. A implantação da transformação digital exige a observação de 3 fatores propostos nos estudos de Pacheco, Santos e Wahrhaftig (2020), baseado na investigação de Schwertner (2017), conforme a figura 3.

[bookmark: _Hlk149054963]Figura 3 - Dimensões organizacionais de transformação digital (TD)
[image: ]
Fonte: Pacheco, Santos e Wahrhaftig (2020, p. 100).

Para a implantação da transformação digital, as organizações terão oportunidades e desafios nos mais variados níveis e para alcançar os objetivos proposto no seu plano de transformação digital fundamental a observação os fatores da efetividade, eficiência e eficácia, pontos cruciais na transformação.
[bookmark: _Hlk150171183]Nesse contexto, o desenvolvimento da transformação digital concretiza-se a partir dos pilares de sustentação desta tecnologia, de acordo com Lydon (2016), que é alicerçada por nove pilares, como podemos observar na figura 4.

[bookmark: _Hlk149054976]Figura 4 - Pilares da transformação digital
[image: ]
Fonte: Adaptado de Lydon (2016).

Para facilitar o entendimento descreve-se cada um dos nove pilares, que, no seu conjunto, dão suporte à transformação digital.
[bookmark: _Hlk149472011][bookmark: _Hlk149471999][bookmark: _Hlk150171197][bookmark: _Hlk150171211]A Internet das Coisas (IoT) está se tornando presente em várias “coisas”, espaços e objetos, o que permite conectividade de máquinas e processos industriais, produtos, serviços e pessoas. Na indústria é adotado o termo Industrial Internet of Things (IIoT) ou simplesmente Internet Industrial, um tipo de internet direcionado para desenvolver a produção industrial e ampliar as possibilidades de atuação das maquinas (Diogo; Kolbe Júnior; Santos, 2019). Para Carrion e Quaresma (2019, p. 53), a

Internet das Coisas trata-se de um ecossistema que conecta objetos físicos, através de um endereço de IP[footnoteRef:1] ou outra rede, para trocar, armazenar e coletar dados para consumidores e empresas através de uma aplicação de software. O fluxo de dados nesse contexto pode ser entendido como a lista a seguir, que aponta a transformação dos dados de um objeto inteligente para os consumidores finais. [1:   IP (Internet Protocol, ou Protocolo de Internet) é um rótulo numérico atribuído a cada dispositivo conectado a uma rede de computadores. Cada dispositivo com capacidade computacional possui um IP único.
] 


Através desta tecnologia, as grandes empresas veem se modernizando e ampliando os campos de atuação.
A Robótica Autônoma e Colaborativa visa o desenvolvimento de robôs que possam trabalhar junto aos humanos, sem causar acidentes, executando de forma colaborativa as atividades mais repetitivas e indesejável pelos humanos. Uma das principais vantagens dos robôs colaborativos é o impacto positivo sobre a saúde dos trabalhadores. As empresas reduzem a taxa de lesão por esforço repetitivo ou acidentes de trabalho, e, desta forma, os funcionários podem se concentrar em atividades mais estratégicas e criativas, aproveitando suas habilidades (Diogo; Kolbe Junior; Santos, 2019).
[bookmark: _Hlk149471460][bookmark: _Hlk149471452][bookmark: _Hlk150171230]A Computação em Nuvem (CN) é utilizada como uma alternativa de armazenamento por pessoas e empresas que possuem ou geram uma grande quantidade de informações, pois o acesso e uso destes dados são facilitados, pois, a CN pode ser acessada de qualquer terminal que possua conexão com a internet. De acordo com Pedrosa e Nogueira (2011, p. 1), a

computação na nuvem ou Cloud Computing é um novo modelo de computação que permite ao usuário final acessar uma grande quantidade de aplicações e serviços em qualquer lugar, e independentemente da plataforma, bastando para isso ter um terminal conectado à “nuvem”.

Dentre as vantagens da computação em nuvem podemos destacar a facilidade em acessar as informações em qualquer lugar, a flexibilidade que o usuário tem e a possibilidade de ampliar o espaço de armazenamento de dados/informações no momento que desejar.
[bookmark: _Hlk150171249]Big Data: Com o avanço tecnológico e a popularização dos mecanismos que dão acesso à internet, o nível de produção de dados de toda natureza cresceu de forma exponencial. Esses dados que compõem o rastro digital podem ser recuperados facilmente, mas devido aos problemas com o processamento em massa e ao fato de que são principalmente dados não-estruturados, o potencial do seu uso ainda não é totalmente aproveitado. Embora sua análise possa fornecer informações úteis para governos e empresas, apenas uns décimos desses dados são analisados Reis e Sá (2020).
[bookmark: _Hlk150171261]Foi a partir destes cenários de grande volume e variedade de dados que surgiu o Big Data, termo sobre o qual os especialistas ainda não chegaram a um consenso sobre seu conceito, mas que é objeto de vários estudos e tentativas de definição. Silva (2019, p. 5) afirma que Big Data é uma “coleção de conjuntos de dados, grandes e complexos, que não podem ser processados por bancos de dados ou aplicações de processamento tradicionais. Dados são transformados em informação, que precisa ser colocada em contexto para que possa fazer sentido”.
Integração Vertical e Horizontal de Sistemas: A interoperabilidade e a integração de sistemas são questões preocupantes porque as pessoas e as empresas precisam estar conectadas. Embora se integrem sistemas desde a terceira Revolução Industrial, ela foi feita apenas de forma vertical e restrita as grandes corporações, devido aos altos custos dos sistemas e técnicas de integração. Além disso, as organizações se tornaram reféns dos desenvolvedores de sistemas de automação, que protegeram suas marcas usando protocolos de comunicação proprietários (Diogo; Kolbe Junior; Santos, 2019).
Com o desenvolvimento da transformação digital, os sistemas tendem a desenvolver-se para facilitar a interoperabilidade, independentemente de marcas/desenvolvedor, para que os sistemas sejam integrados facilmente, sem barreiras ou improvisos.
A Realidade Aumentada (RA) já é utilizada no campo da saúde, da engenharia e da educação, pois possibilita novas formas de aprendizado. Além disso, os usuários podem interagir com dispositivos eletrônicos relacionados ao ambiente real sem sair de seu local físico.
[bookmark: _Hlk150171271]Assim, a realidade aumentada é uma tecnologia emergente que, associada aos dispositivos móveis, pode trazer novas potencialidades para o aprimoramento do aprendizado, bem como dos processos comunicacionais e informacionais (Galvão; Ricarte).
A Simulação usa-se como ferramenta didática em instituições de ensino superior e técnico, por facilitar o aprendizado e amplia as possibilidades de simular problemas e falhas na operação de máquinas e equipamentos, reduzindo assim os custos com material e pessoal.
[bookmark: _Hlk150171282]De acordo com Millão (2017, p. 4), “a simulação se refere à aplicação de modelos computacionais para estudo e previsão de eventos ou comportamentos, disponibilizada para uma ampla gama de aplicações, sendo utilizada principalmente na área da educação”.
[bookmark: _Hlk149471528][bookmark: _Hlk150171294]Entende-se por Segurança Cibernética (SC) a forma pela qual se prover proteção no Espaço Cibernético aos ativos de informação e aos recursos críticos (Ávila; Silva, 2011). É de fundamental importância para qualquer país, porque uma boa segurança minimiza os riscos de invasão e de vandalismos nos sistemas, principalmente os ligados a dados públicos governamentais.
A Manufatura Aditiva está ligada a utilização de impressoras 3D para a fabricação de peças e protótipos com um custo mais acessível, a exemplo das próteses médicas personalizadas e as próteses desenvolvidas para animais.
[bookmark: _Hlk150171307]As principais características da manufatura aditivas, segundo Giordano, Zancul e Rodrigues (2016, p. 500),

[…] são a redução do número de etapas e processos na fabricação de um objeto e a economia de material.  Para a produção de uma única peça de geometria complexa por meios convencionais, pode ser necessário o emprego de diversas máquinas, ferramental específico e de diversos processos de usinagem e acabamento até obter o produto final.

Diante do apresentado podem-se identificar tecnologias utilizadas pelos mais variados nichos de mercado, ciência, área de saúde, indústria e educação, em que se baseia a transformação digital, pelo que merece destaque o seu papel nas práticas educativas que passamos a estudar.

[bookmark: _Hlk149055001]3.2 TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NA EDUCAÇÃO

[bookmark: _Hlk150171320]A transição parcial ou total do mundo analógico para o digital requer uma análise cuidadosa das redes globais de informação e elementos subjacentes, como as políticas e o papel das grandes empresas tecnológicas nesta migração (Gomes, 2022). Entre as redes globais de informação temos a rede mundial de computadores, a internet, também conhecida como World Wide Web, um componente essencial da Sociedade da Informação, da Transformação Digital, uma vez que auxilia no acesso, disseminação e uso da informação no formato digital, não podemos pensar em TD sem a utilização da internet.
De acordo com pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), consta entre outros os dados respeitantes ao acesso a internet, como podemos verificar na figura 5.



[bookmark: _Hlk149055012]
Figura 5 – Panorama do uso da internet no Brasil
[image: ]
Fonte: IBGE (2023)

As comparações realizadas pelo IBGE correspondem ao período compreendido entre 2019 e 2021, pois esse módulo da pesquisa não pode ser executado em 2020, por causa da pandemia de Covid-19. Podemos identificar que a maioria das regiões do país possui mais de 75% da população conectada à internet e que cerca de 99% dos acessos à internet no Brasil são realizadas através de celulares.
Dados anteriores a este período apresentam informações diferentes no modo de acesso à internet, uma vez que esses acessos foram realizados, na sua maioria, por equipamentos moveis, tendo este cenário sido alterado no período de 2019 a 2021, como apresentam os dados a seguir: “Em 2019 a 2021, o percentual de domicílios com conexão à internet por banda larga móvel caiu de 81,2% para 79,2%, enquanto o percentual da banda larga fixa aumentou de 78,0% para 83,5%” (IBGE, 2023, p.1). Podemos inferir que esta mudança ocorreu por causa da Pandemia do Covid-19, pois a grande parte da população não podia sair de casa para trabalhar. Por este motivo boa parte das empresas adotaram o trabalho remoto, ou seja, o home office, aumentando assim as necessidades de conexão de banda larga de alta velocidade para suprir as demandas do trabalho remoto.
Diante do cenário apresentado, o movimento da transformação digital foi ganhando força e sendo implantado pelas organizações governamentais e privadas, visando a redução de custos operacionais de compra ou aluguel de imóveis, equipamentos e contratação de mão de obras. Para alcançar os seus objetivos, tais como desenvolver suas atividades e ampliar o campo de atuação as organizações intensificaram a adoção da transformação digital.
[bookmark: _Hlk150171335]Os projetos desenvolvidos para a implantação da transformação digital nos mais variados setores da sociedade, normalmente, incluem diversas etapas de digitalização no projeto base, porque os executivos e gestores, que acreditam que não há nada a mais na transformação digital do que a digitalização de documentos, estão extremamente equivocados e cometendo um grave erro. Na verdade, a transformação digital exige que as organizações sejam mais capazes de lidar com mudanças em geral, transformando os processos da "transformação digital" em uma "competência organizacional essencial", à medida que as empresas se tornam de ponta a ponta orientadas para o cliente. Embora seja útil para as iniciativas de digitalização em andamento, essa flexibilidade não deve ser confundida com elas (Machado; Fialho, 2021).
O mesmo processo evolutivo ocorreu na educação, nas escolas e nas universidades públicas e particulares, que utilizaram todos os artifícios existentes em suas estruturas para manterem os alunos em aula. No entanto, por maior que fosse os esforços das instituições de ensino em manterem os calendários das aulas, o objetivo final não foi atingido de forma plena, pois, boa parte dos estudantes de baixa renda não tinham, e continuam não tendo, acesso à internet e a equipamentos para participarem nas aulas remotas.
O processo de evolução da educação digital vem sofrendo modificações significativas como podemos verificar na figura 6.












[bookmark: _Hlk149055059]Figura 6 – Estágios da Educação Digital Modo 1 (ED como demanda da Sociedade Digital)
[image: ]
Fonte: Pacheco, Santos e Wahrhaftig (2020, p. 105).

Podemos observar na figura 06, a educação vem sofrendo modificações significativas, saindo da educação 1.0, baseada em aulas presenciais que induzia o aluno a memorizar o conteúdo, passando em seguida para a educação 2.0, que era presencial e utilizava a prática como ferramenta de ensino, em que os alunos realizavam atividades em laboratórios. Na educação 3.0, conhecida como educação híbrida, se observa uma mudança na forma de aprendizagem, em que o aluno aprende com os colegas e professores e utiliza recursos digitais. A evolução dos três níveis gerou a educação 4.0, em vigor em algumas partes do mundo, que utiliza em sala de aula mecanismos tecnológicos de realidade aumentada, robótica e jogos educativos para auxiliar no aprendizado, além de utilizar as metodologias ativas de aprendizagem.
[bookmark: _Hlk150171352]A transformação digital está inserida na educação 4.0 em todas as etapas do aprendizado, desde a apresentação do conteúdo em sala de aula, como a utilização de lousas digitais que deixa o aprendizado mais dinâmico, além de reduzir o tempo de exposição de aula do professor, uma vez que ele não precisa escrever textos extensos na lousa. Nesta modalidade de ensino, o professor tem a possibilidade de ministrar aulas remotas e realizar provas a distâncias, por meio de software apropriados. Por outro lado, este método de avaliação facilita a correção das provas e o professor tem a opção de verificar em sua avaliação quais as questões tiveram o maior número de acertos ou o maior número de erros, podendo ainda, a partir desta observação, revisar o conteúdo que os alunos tiveram dificuldades e maximizar o aprendizado. Contudo, é salutar que os professores tenham habilidade e conhecimentos para operar nos novos ambientes de aprendizado “os professores precisam ser também equipados com competências digitais, envolvendo conhecimento tecnológico e adoção de mentalidade e atitude digitais” (Oliveira; Souza, 2020, p. 5).
Neste sentido, os profissionais da educação devem possuir os seguintes habilitadores indicados no quadro 2.

[bookmark: _Hlk149055085]Quadro 2 - Habilitadores essenciais para o docente
	HABILITADORES
	CONCEITO

	Ensinar a “aprender a aprender”
	Estimular a autonomia e responsabilidade, através de, por exemplo, oportunizar que os alunos possam ajudar nas regras e atividades na sala de aula.

	Fornecer feedback constante
	Utilizar tecnologias como, redes sociais, wikis e documentos online, para possibilitar a interação, colaboração e dar suporte a construir e compartilhar produtos digitais. Fornecer feed back durante o processo de construção das atividades educacionais, oportunizando aos alunos fazer perguntas e observações para acompanhamento.

	Integração de tecnologias digitais para o ensino universal
	Desenvolver materiais adequados às necessidades dos estudantes, ensinar como estudar à distância, construir métodos de controle e avaliação. A comunicação entre professores, família, escola se a comunidade é essencial para assegurar que as necessidades dos alunos serão entendidas e tratadas de forma adequada, através de pesquisa questionários e diagnóstico continuado

	Saber qual tecnologia utilizar de acordo com cada necessidade
	Confrontar a utilidade de diversas tecnologias e os seus recursos utilizando critérios, como adequação ao conteúdo e ambiente, confiabilidade, segurança, qualidade, design, performance, atratividade e interatividade 

	Trabalho e planejamento em equipe
	Utilizar tecnologias digitais para trabalhar colaborativamente, desenvolvendo materiais didáticos através de uma rede online como outros professores. Trabalhar em parcerias estratégicas com outras instituições de ensino para aprender e refletir com outros professores, além de sistematizar e aprimorar suas práticas inovadoras

	Uso de tecnologias digitais para ensino e aprendizado pessoal e coletivo
	Apoiar o processo de transformação do pensamento do aluno em algo visível, oferecendo oportunidades de armazenar e processar informações, desenvolvendo espaços de comunicação e cooperação, dando oportunidades para feedback rápido

	Utilizar abordagens pedagógicas inovadoras
	Na matemática, a inovação necessita elevar o envolvimento dos estudantes e os resultados da aprendizagem, podendo usar pedagogias mais abertas, como a aprendizagem baseada em problemas.

	Utilizar métodos de avaliação inovadores
	Os alunos devem poder expressar seu entendimento em distintos pontos e poder avaliar o trabalho um do outro. Utilizar avaliações abertas que possibilitem uma pluralidade nas respostas dos alunos, permitindo com que eles possam selecionar suas próprias ferramentas e formas de apresentar suas ideias.


Fonte: Adaptado de Oliveira e Souza (2020).

Diante do exposto, fica evidente que o docente tem que estar preparado para assumir os ambientes digitais de aprendizado, quem nem sempre será uma sala de aula convencional. Apesar da evolução ocorrida na educação, ainda existe uma grande lacuna, pois as escolas públicas, em sua maioria, necessitam de reformas estruturais, tecnológicas, além de contratação de professores capacitados para utilizar as novas ferramentas tecnológicas de ensino e aprendizagem.
A transformação digital trouxe, e trará, excelentes benefícios para a maioria dos setores da economia, da agricultura e da educação, uma vez que os processos operacionais, educacionais e estratégicos serão melhor geridos, e será mais rápido o atendimento das demandas do mercado e da sociedade em geral.
[bookmark: _Hlk150171369]As afirmações anteriores apresentam inúmeras pontos importantes de estudo da informação, tanto na forma da sua organização, disseminação, armazenamento e uso, pontos estes que conduzem à Ciência de Informação (CI), área na qual está investigação está inserida, que tem como objeto de estudo a informação, contemplando sua organização, preservação, disseminação e democratização. Para Le Coadic (1996), o objeto da CI é a informação e não mais a biblioteca e o livro, o centro de documentação e o documento, o museu e o objeto, ou seja, independe dos suportes ou espaços. Este autor defende, ainda, que estamos em uma sociedade que precisa estudar as propriedades da informação, seu processo de construção, comunicação e uso diante das mudanças econômicas, culturais e tecnológicas inerentes à sociedade atual.
Por esta razão, que passamos agora a estudar, de forma sumária, alguns aspetos da Ciência da Informação, sua origem e evolução e a formação do profissional da Informação no Brasil, tendo em vista a aquisição de competências, habilidades e atitudes adequadas para atender as necessidades informacionais da sociedade em que estamos inseridos.
























[bookmark: _Hlk149055117]4 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: BREVE EVOLUÇÃO

Para uma compreensão racional de um conjunto de fatores, exige o conhecimento aprofundado da sua estrutura, suas qualidades e interações com outras áreas do conhecimento. Para ser compreendida em sua essência e em toda a sua completude, a CI deve ser analisada a partir do seu quadro histórico e fatos que a levou ao estado atual.
Nesta seção iremos apresentar pontos importantes para o entendimento da evolução da Ciência da Informação, trazendo assim os principais teóricos da sua área, como Borko, 1968; Crosland, 1962; Taylor, 1966; Shera; Cleveland, 1977; Belkin, 1978; Pombo, 2003; Saracevic, 1996, baseando-nos estudos destes teóricos iremos trançar uma trajetória histórica e evolutiva da CI.
Como muitas outras áreas interdisciplinares a CI teve sua origem no amago da revolução científica e técnica, que foi ganhando força e destaque perpassando todos os obstáculos até o período da Segunda Guerra Mundial. O processo de emergência, refinamento e substituição de novos campos científicos e técnicos de conexões multidisciplinares e interdisciplinares, ou a extinção de campos antigos, de forma alguma está finalizado, o processo evolutivo das ciências e vivo e dinâmico, como prova disso, podemos elencar a emergência, na última década ou pouco mais, da ciência cognitiva. Entre outras áreas que podem surgir a qualquer momento, pois novas demandas informacionais, cientificas ou técnicas podem surgir, e para desenvolver novas pesquisas e métodos serão necessários ao desenvolvimento de novas áreas. Diante da premissa apresentada podemos verificar que a CI está seguindo o mesmo processo evolutivos de outros campos (Saracevic, 1996).

[bookmark: _Hlk149055132]4.1 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: ORIGEM, OBJETIVOS, CONCEITOS E DEFINIÇÕES

[bookmark: _Hlk149472288]Entre os eventos históricos que marcaram o desenvolvimento da CI e a própria origem, podemos destacar o brilhante artigo de Vannevar Bush, denominado de As we may may think, em 1945. Bush foi um engenheiro, inventor e político estadunidense, que no período da Segunda Guerra Mundial chefiou o Escritório de Pesquisa Científica dos Estados Unidos e Desenvolvimento (OSRD), contribuindo assim para o desenvolvimento de radares e outras tecnologias que deram origem ao MEMEX, máquina inteligente que foi projetada para auxiliar a memória e guardar informações. Além disso, o mesmo investigador identificou um evento ocorrido neste período que chamamos de “explosão informacional”, pois era produzido uma grande quantidade de informações e não possuía meios para o armazenamento, e para solucionar os problemas desta explosão ele criou o MEMEX.
Mesmo após anos de publicação do artigo de Buch e de modernas criações advindas das novas tecnologias que facilitaram a organização e disseminação da informação, os problemas da explosão informacional ainda persistem, tendo assim a CI como principal área que estuda os meios para organiza e gerir as informações produzidas pela sociedade atual.
[bookmark: _Hlk150171384]De acordo com os estudos de Saracevic (1996, p. 42) o autor apresenta três características gerais que compõem a razão pela qual existe a CI e que são:

A [...] primeira, a CI é, por natureza, interdisciplinar, embora suas relações com outras disciplinas estejam mudando. A evolução interdisciplinar está longe de ser completada. Segunda, a CI está inexoravelmente ligada à tecnologia da informação. O imperativo tecnológico determina a CI, como ocorre também em outros campos. Em sentido amplo, o imperativo tecnológico está impondo a transformação da sociedade moderna em sociedade da informação, era da informação ou sociedade pós-industrial. Terceira, a CI é, juntamente com muitas outras disciplinas, uma participante ativa e deliberada na evolução da sociedade da informação. A CI teve e tem um importante papel a desempenhar por sua forte dimensão social e humana, que ultrapassa a tecnologia. Essas três características ou razões constituem o modelo para compreensão do passado, presente e futuro da CI e dos problemas e questões que ela enfrenta.

As três características apresentadas são atuais e demonstram como a CI é interdisciplinar, como os processos informacionais transitam nas tecnologias e são cada vez mais dependentes de recursos tecnológicos para gerir a grande massa de informações produzidas pelos mais variados meios de comunicação.
A CI do pós-guerra tem entre os seus objetivos principais lidar com o advento crescente da explosão informacional, com vistas a criação de mecanismos modernos e de fácil utilização que possibilite aos mais variados grupos o acesso e uso das informações produzidas nos dias atuais, além de organizar e disseminá-las. Coadunando com o mesmo pensamento, Wersig e Neveling (1975, p. 10) afirmam em texto clássico que "atualmente, transmitir o conhecimento para aqueles que dele necessitam é uma responsabilidade social, e essa responsabilidade social parece ser o verdadeiro fundamento da CI".
A CI é uma área do conhecimento cujo objetivo é a análise, coleta, classificação, manipulação, armazenamento, recuperação e disseminação da informação, estudando a informação desde a sua gênese até ao processo de transformação de dados em conhecimento. O artigo Information Science: What is it? de Harold Borko, publicado na revista American Documentation em 1968, contribui para refletir sobre a CI como campo do conhecimento, e nos traz conceitos claros sobre a temática. A Ciência da Informação é:

[...] uma ciência interdisciplinar que investiga as propriedades e comportamento da informação, as forças que governam os fluxos e os usos da informação, e as técnicas, tanto manual quanto mecânica, de processamento da informação, visando sua armazenagem, recuperação, e disseminação ideal (Borko, 1968, p. 5).

O estudo de Borko mostra uma visão moderna, que reflete os dias atuais, analisa o comportamento da informação e seu fluxo. Para atender as demandas da sociedade, a CI vem passando por mudanças significativas, entre as quais destaca-se a evolução dos programas de Pós-graduação em Ciência da Informação, que têm vindo a atualizar os seus conteúdos programáticos.
Para Belkin (1978), a CI possui cinco grandes áreas de estudo da Ciência da Informação, que podem ser estudadas separadamente ou em diferentes combinações, a saber:

a) A transferência de informação em sistemas de comunicação, tanto a transferência formal como a informal, como a comunicação científica ou fluxo de informação dentro de instituições;
b) A informação desejada, áreas que procura entender a geração e desenvolvimento das necessidades de informação, entre grupos específicos de pessoas ou individualmente;
c) A efetividade dos sistemas de informação na transferência de informação, que estuda métodos e tecnologias que podem aperfeiçoar a performance e a qualidade da informação dentro de sistemas de informação e o desenvolvimento de teorias e caminhos para facilitar os processos de transferências de informação entre geradores e usuários;
d) A relação entre informação e gerador, bem como a geração de conhecimento e modos de análise e representação em sistemas de informação;
e) A relação entre informação e usuário, com foco na relevância, uso e valor da informação.




Outro cientista da Ciência da Informação, Saracevic (1996) afirma que:

A Ciência da Informação é um campo dedicado às questões científicas e à prática profissional voltadas para os problemas da efetiva comunicação do conhecimento e de seus registros entre os seres humanos, no contexto social, institucional ou individual do uso e das necessidades de informação. No tratamento, destas questões são consideradas de particular interesse as vantagens das modernas tecnologias informacionais.

E acrescenta que existem formas diversas de tratar os problemas complexos, e que a CI é um campo interdisciplinar, com fortes relações interdisciplinares com a biblioteconomia, a ciência da computação, a ciência cognitiva e a comunicação.
Campo interdisciplinar que surge no limiar da segunda metade do século XX, a CI tem como objeto de estudo a informação, cujo nascimento decorre do fenômeno da explosão informacional, trazendo consigo problemas relacionados à organização, disseminação, acesso e uso da informação.
A génese da CI está na explosão da informação e dos periódicos científicos, decorrente do avanço científico e tecnológico, sobretudo demandado pela Segunda Guerra Mundial, e também na necessidade de controle bibliográfico e transmissão de informação e conhecimento.
[bookmark: _Hlk150171403]De acordo com Pinheiro (2002), as primeiras iniciativas desta área foram, entre outras,:

[bookmark: _Hlk149472471][bookmark: _Hlk149472461][bookmark: _Hlk149472491][bookmark: _Hlk149472481][bookmark: _Hlk149472509][bookmark: _Hlk149472500]a) A criação do Instituto Internacional de Bibliografia (IIB), em 1895, por Paul Otlet e Henri de La Fontaine, para organizar uma biblioteca universal com os registros bibliográficos de todos os documentos indexados do mundo, que se transformou-se no IIB em Instituto Internacional de Documentação (IID), em 1931, e na Federação Internacional de Documentação (FID), em 1938. Esta organização desenvolveu teorias e investigações, que são bases científicas da Ciência da Informação;
b) A publicação do Traité de Documentation: le Livre sur le Livre: Théorie et Pra-tique, de Paul Otlet, em 1935, que trouxe ideias de integração dos componentes da documentação;
[bookmark: _Hlk149472541][bookmark: _Hlk149472527][bookmark: _Hlk149472575][bookmark: _Hlk149472563][bookmark: _Hlk149472597][bookmark: _Hlk149472586]c) A fundação do American Documentation Institute (ADI), em 1937 (mais tarde American Society for Information Science (ASIS) e, nos anos 2000, American Society for Information Science Technology (ASIST).

Belkin (1978) indica cinco grandes áreas de estudo da Ciência da Informação, que podem ser estudadas separadamente ou em diferentes combinações, a saber:

a) A transferência de informação em sistemas de comunicação, tanto a transferência formal como a informal, como a comunicação científica ou fluxo de informação dentro de instituições.
b) A informação desejada, áreas que procura entender a geração e desenvolvimento das necessidades de informação, entre grupos específicos de pessoas ou individualmente.
c) A efetividade dos sistemas de informação na transferência de informação, que estuda métodos e tecnologias para aperfeiçoar a performance e a qualidade da informação e o desenvolvimento de teorias e caminhos para facilitar os processos de transferências de informação entre geradores e usuários. 
d) A relação entre informação e gerador, bem como a geração de conhecimento e modos de análise e representação em sistemas de informação.
e) A relação entre informação e usuário, com foco na relevância, uso e valor da informação.

[bookmark: _Hlk149472626][bookmark: _Hlk149472615]Nesse processo, duas disciplinas foram cruciais para a concretude da CI: a Biblioteconomia e a Documentação. Ambas responsáveis pela organização do conhecimento, de acordo com as especificidades de cada uma delas. Para o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a Ciência da Informação é uma área onde estão abrigadas subáreas como a Biblioteconomia e Arquivologia, disciplinas voltadas para a técnica, o que não quer dizer que, no âmbito dessas disciplinas, não se realizem pesquisas e não se produzam novos conhecimentos.
Desde os seus primeiros momentos, marcados por conceitos, definições e debates, que foi atribuído à CI o carácter interdisciplinar (Borko, 1968; Crosland, 1962; Taylor, 1966; Shera; Cleveland, 1977). No entanto, a existência dessa característica não é unânime na comunidade científica, pelo que algumas posturas questionam a defesa da interdisciplinaridade, põe-na em dúvida e outras refutam-na por completo, como se pode observar nos estudos de Gomes (2001), Paim et al. (2001), Santos Neto et al. (2017), Tang (2004) e Huang e Chang (2011).
Pinheiro analisou o carácter epistemológico da CI e assinalou, através de uma série de três diagramas/mandalas, a sua interdisciplinaridade com outras áreas do conhecimento (Pinheiro; Loureiro, 1995; Pinheiro, 2007; Pinheiro, 2018). A figura 7 representa a última mandala publicada em 2018, em que a CI está composta por 16 subáreas no círculo intermediário, apresentando o círculo maior os campos do conhecimento que, numa ação interdisciplinar, poderiam contribuir com seus princípios, métodos, teorias e construtos. Por exemplo, a subárea gestão do conhecimento e inteligência competitiva, poderia efetivar assim, um relacionamento interdisciplinar com a administração e economia em suas pesquisas.

[bookmark: _Hlk149055175][image: ]Figura 7 - Ciência da Informação, subáreas e áreas interdisciplinares
Fonte: Pinheiro (2018, p. 126).

Os estudos e reflexões sobre a CI apresentam complexidade e evolução, pelo que não há unanimidade conceptual nesta área. Alguns autores diferenciam os conceitos multidisciplinaridade, interdisciplinaridade, a transdisciplinaridade aplicada à CI, como Pombo (2003), Moreiro (2016), Silva (2016), Vinck (2016). Moreiro (2016, p. 4) reconhece que “percebe-se que multi, inter e transdisciplinaridade são, de fato, desenvolvimentos graduais, podendo ser somados tanto nos aspectos teórico conceituais como nos processos de pesquisa, execução de projetos e ações aplicadas”, enquanto que para Silva (2017, p. 17) “É também importante ter presente que a multi, a inter e a transdisciplinaridade correspondem a dinâmicas próprias da construção e do desenvolvimento do trabalho científico”.
Sobre a origem da CI, Silva e Freire (2012, p. 15) destacam que eventos “sociais e científicos contribuíram direta ou indiretamente para seu advento [...] e acontecimentos institucionais, técnicos e científicos [...] marcadamente promoveram o caminhar da Ciência da Informação [...]”. Para os autores, esses marcos fizeram com que a CI se tornasse uma realidade, congregando diferentes áreas do conhecimento.
Inúmeros programas estratégicos foram aprovados pelos Estados Unidos nas décadas de 1950 e 60, esses programas financiaram os esforços para controlar a explosão informacional, empresas privadas adotaram a mesma estratégia. Consequentemente esses programas foram responsáveis pela moderna indústria da informação. Tais esforços suscitaram diversas pesquisas exploratórias e levantaram questões entorno da necessidade de recuperação da informação, estes fatos conduziram a estudos experimentais e teóricos sobre a estrutura do conhecimento e seus registros, os usuários e como este utiliza a informação, desencadeando assim o estudo do comportamento humano frente à informação (Saracevic, 1996).
O processo de surgimento de novos campos e de conexões interdisciplinares entre os campos existentes é continuo, como, por exemplo, a ciência cognitiva. Assim sendo, a CI vem seguindo os mesmos processos evolutivos de outras áreas do conhecimento. A interface com diferentes disciplinas é reconhecida por pesquisadores, como Pinheiro (2007), Santaella (2004), ao considerarem que a Biblioteconomia, Ciência da Computação, Ciências Cognitivas, Sociologia da Ciência e Comunicação, Semiótica, Tecnologia da Informação e Comunicação, também têm a informação como objeto de estudo. Para Saracevic (1996),

enquanto informação é um fenômeno, comunicação é o processo de transferir e compartilhar o fenômeno. Porém o que melhor representa esta interface são as TIC, fundamental na recuperação de informação em bases de dados. Ainda existe a interface com a sociologia, que permite entender as causas e consequências da explosão informacional e do impacto das TIC na sociedade.

A complexidade do fenômeno informacional foi abordada por Silva e Ribeiro (2008, p. 80), que concebem o Campo Cientifico da Ciência da Informação através da figura 8, composto por um núcleo-duro, a Arquivística (Arquivologia) e a Biblioteconomia, circundado por disciplinas relacionadas com o objeto material da CI, a Informação Social, e que lhe oferecem préstimos interdisciplinares.


[bookmark: _Hlk149055259]Figura 8 - Campo Cientifico da Ciência da Informação
[image: ]   
Fonte: elaboração da autora a partir de Silva e Ribeiro (2008, p. 80).

Como muitos outros campos científicos, a CI é participante ativa na evolução da sociedade da informação, uma forte dimensão social e humana, sendo estas características os pilares para o entendimento do seu passado, presente e futuro. Hoje, a CI atinge um ponto crítico em sua evolução. Inúmeras são as pressões que impõem um reexame de sua problemática e das soluções encontradas de forma teórica, experimental ou prática, pressões essas que afetam outros campos: o tecnológico, o econômico e o social, em razão da importância da informação na evolução da sociedade, o que reforça a presença de relações interdisciplinares nesta área do conhecimento.
A diversidade de campos de atuação da Ciência da Informação comporta diversos olhares para a sua conceituação e consolidação como área do conhecimento. O artigo Information Science: What is it? de Harold Borko, publicado na revista American Documentation, em 1968, contribui para refletir sobre a Ciência da Informação como campo do conhecimento, e nos traz conceitos claros sobre a temática. A Ciência da Informação é:

[...] uma ciência interdisciplinar que investiga as propriedades e comportamento da informação, as forças que governam os fluxos e os usos da informação, e as técnicas, tanto manual quanto mecânica, de processamento da informação, visando sua armazenagem, recuperação, e disseminação ideal (Borko, 1968, p. 5).

O estudo de Borko mostra uma visão moderna, que reflete os dias atuais, analisa o comportamento da informação e seu fluxo, cujas técnicas são fundamentais para a busca, recuperação e uso adequado da informação.
No final do século XX e início do XXI, transformações informacionais, resultantes da aplicação das TIC, geraram o aparecimento gradual da sociedade de informação, do conhecimento e da transformação digital, e de novas demandas informacionais individuais e coletivas, constituindo um desafio que deve ser enfrentado por profissionais, organizações e governos.
Fazendo um balanço sobre a evolução da informação e os novos desafios informacionais, Ávila (2021), afirma que a Ciência da Informação se concentrou no estudo de várias facetas dos fenômenos informacionais ao longo de sua evolução e desenvolvimento de seus três paradigmas:

a) O primeiro em que a informação é como fenômeno como algo físico, isto é, objetivo, como um sinal que é entendido como algo real, independente de sujeitos e contextos, como um dado com características e atributos que podem ser medidos e explicados por meio da formulação de leis. Neste tipo de abordagem, noções como sinal, emissor, receptor, transporte, transferência, sistema, recuperação, probabilidade, precisão, revocação e mensagem estão relacionadas à informação;
b) O segundo corresponde ao estudo da informação como algo cognitivo, semântico, de natureza subjetiva, considerando a articulação e alteração entre os dados, os elementos presentes da realidade independente do sujeito. Em tais estudos, a informação vinculou-se aos conceitos de dado, conhecimento, processamento, indivíduo, pessoa, lacuna, preenchimento, modificação, alteração, significado;
c) O terceiro centra-se nas dimensões pragmáticas, intersubjetivas, socioculturais usadas para descrever a informação, apontando que ela é algo da ordem não apenas do objetivo ou do subjetivo, mas também do coletivo, de uma construção social. Nesta perspectiva, a informação está ligada a termos como documento, saberes, ação, contexto, cultura, memória, coletivo, sociedade, histórico.

O autor considera que é necessária uma perspectiva complementar, um possível quarto paradigma para a Ciência da Informação sobre a verdade, proposta relacionada com expressões utilizadas atualmente, tais como sociedade do desconhecimento (Serrano Oceja, 2019), era do ressentimento (Fukuyama, 2019), mundo Orwell (Gómez de Àgueda, 2019), era pós-democrática (Casara, 2019), era do nacional-populismo (Eatwell; Goodwin, 2019) ou o grande retrocesso (Geiselberger, 2017), em que evidencia a importância das informações falsas.
E acrescenta que todas essas teorizações, entre outras, mostram que os objetivos em torno da ideia de sociedade da informação não obtiveram os êxitos esperados. Portanto, por se estar a viver num período de uma infodemia, uma doença causada pela informação, pela circulação de informação falsa, é urgente que a Ciência da Informação desenvolva as novas ferramentas, adequadas ao novo período, na busca de intervenções adequadas ao combate de seus efeitos nocivos.
A CI vem passando por mudanças significativas, pelo que se entre as quais destaca a necessidade da formulação de diretrizes e políticas nacionais e internacionais dirigidas à solução das novas necessidades informacionais, entre as quais a adopção de novos currículos nos programas dos cursos em Ciência da Informação, que têm vindo a atualizar os seus conteúdos programáticos, inserindo-os gradualmente no contexto digital.

[bookmark: _Hlk149055296]4.2 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO NO BRASIL

O grau de institucionalização e desenvolvimento duma área do conhecimento baseia-se em três indicadores fundamentais, a literatura científica e profissional, de associações ou sociedades científicas e de cursos regulares.
No Brasil colonial, a Igreja controlava todo o conhecimento, pelo que a primeira biblioteca brasileira foi criada no Colégio da Bahia em 1568, sendo seu bibliotecário o jesuíta português Antônio Gonçalves, a partir de 1604 (Fonseca, 1979). Portanto, a Biblioteconomia brasileira começa a surgir com as ordens religiosas dos Beneditinos, Franciscanos, Jesuítas e outras ordens religiosas, que foram os fundadores e administradores das primeiras bibliotecas existentes no país.
No entanto, Russo (2010) considera que a fundação da Biblioteca Nacional do Brasil, no Rio de Janeiro, institui a base da Biblioteconomia nacional, com origem nas coleções da Biblioteca Real d'Ajuda trazida de Portugal para o Brasil pela corte portuguesa em 1808. No início, a consulta nesta instituição era restrita a estudiosos com permissão do rei, tendo sido aberta ao público em 1814.
Entre as várias mudanças efetuadas na Biblioteca Nacional ao longo dos anos seguintes, destacam-se a realização de concursos públicos para preenchimento de cargos principalmente de bibliotecários, a criação de um regulamento, em 1879, e ainda a formação local de profissionais de informação, que foram adquirindo as competências necessárias ao exercício das tarefas bibliotecárias.
O Decreto 8.835, em 1911, cria o primeiro Curso de Biblioteconomia na Biblioteca Nacional, frequentado na sua maioria por funcionários da própria instituição, e resultou do esforço e empenho de Manuel Cícero Peregrino da Silva, diretor da Biblioteca Nacional. Interrompeu o seu funcionamento em 1923 devido ao regulamento do Museu Histórico Nacional, que estabelecia a criação do Curso Técnico, organizado para formar profissionais para atuar na Biblioteca Nacional e no Arquivo Nacional. Como não se concretizaram essas mudanças não ocorreram, o curso reabriu as suas atividades em 1931 (Castro, 2000).
Na década de 1930, a Biblioteconomia brasileira sofre a influência do modelo humanista da École Nationale dês Chartes, contando com profissionais escritores, historiadores, literatos, pessoas cultas em geral (Castro, 2000).
O segundo curso foi criado em São Paulo em 1929, no Mackenzie College, tendo recebido influência americana tecnicista da Columbia University. Denominava-se Curso Elementar de Biblioteconomia e foi orientado pela bibliotecária americana Dorothy Muriel Gedds Gropp, e foi frequentado por funcionários da biblioteca, professores e bibliotecários de outras instituições (Castro, 2000).
Em 1936, com a criação do Curso de Biblioteconomia do Departamento de Cultura da Prefeitura de São Paulo, por Rubens Borba de Moraes, substituiu o curso anteriormente citado, que foi reinstalado, em 1940, na Escola Livre de Sociologia e Política de São Paulo (Russo, 1966; Castro, 2000.
Na opinião de Russo (2010), Rubens Borba de Moraes e Adelpha Silva Figueiredo implantaram uma biblioteconomia inovadora, sendo a Biblioteca Municipal de São Paulo um autêntico laboratório, onde treinaram muitas gerações de bibliotecários e acrescenta que a década de 1940 corresponde ao desenvolvimento da Biblioteconomia moderna no Brasil:

[bookmark: _Hlk149473016][bookmark: _Hlk149473008][...]a) a atuação do Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP), com a abertura de concursos especializados, os quais criaram novos postos de trabalho na área; b) a reforma da Biblioteca Nacional, que concorreu para a elevação do nível de conhecimento dos futuros profissionais; c) a oportunidade de aperfeiçoamento de técnicos brasileiros nas universidades americanas e; d) a criação de um serviço nacional de catalogação cooperativa [...] (Russo, 2010 p. 60).

Nesta fase, as bibliotecas brasileiras passam a dar acesso a qualquer cidadão, tendo sido necessário melhorar as suas instalações, com iluminação natural e maior extensão, onde os usuários eram atendidos por bibliotecários com formação adequada. Nesse sentido, foi necessário a ampliação do ensino da Biblioteconomia, com várias iniciativas, entre as quais:

a) A criação do Curso da Escola Livre de Sociologia e Política em 1940, e a reforma do curso da Biblioteca Nacional em 1944;
b) A oferta de bolsas para residentes de outras cidades para virem estudar no Rio de Janeiro;
c) A criação gradual de cursos e escolas de Biblioteconomia em várias regiões, Bahia, Minas Gerais, Campinas, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e Pernambuco, cujos colaboradores foram ex-bolsistas dos cursos da Biblioteca Nacional (Castro, 2000).

[bookmark: _Hlk149473046][bookmark: _Hlk149473036]Além disso, o Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Ensino Superior (CAPES), ambos criados na década de 1950, com objetivos específicos, como a própria denominação indica, contribuíram para o desenvolvimento científico e educativo, apesar dos condicionalismos contextuais, tendo vindo, mais tarde, a diligenciar a pós-graduação no Brasil.
Castro (2000) indica marcos legais e institucionais que deram relevo e dignificaram a classe profissional:

a) A regulamentação da profissão de bibliotecário com o seu reconhecimento legal com a Lei nº 4.084/62, de 30/06/1962 e depois o Decreto nº 56.725, de 18/08/1965;
b) [bookmark: _Hlk149473068][bookmark: _Hlk149473057]A criação, em 1962, do Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB), órgão responsável pela fiscalização do exercício da profissão;
c) [bookmark: _Hlk149473089][bookmark: _Hlk149473078]A fundação da Associação Brasileira de Escolas de Biblioteconomia e Documentação (ABEBD), em 1967.

[bookmark: _Hlk149473108][bookmark: _Hlk149473100][bookmark: _Hlk149473130][bookmark: _Hlk149473120]Atualmente, estão registados 15 Conselhos Regionais no Brasil (CRB), quadro 3, de acordo com o site do Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB), sendo sua distribuição geograficamente irregular.
[bookmark: _Hlk149055329]Quadro 3 - Conselho Federal de Biblioteconomia e conselhos regionais
	Sigla
	Abrangência geográfica

	CRB-1
	Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul

	CRB-2
	Pará, Amapá e Tocantins

	CRB-3
	Ceará e Piauí

	CRB-4
	Pernambuco e Alagoas

	CRB-5
	Bahia e Sergipe

	CRB-6
	Minas Gerais e Espírito Santo

	CRB-7
	Rio de Janeiro

	CRB-8
	São Paulo

	CRB-9
	Paraná

	CRB-10
	Rio Grande do Sul

	CRB-11
	Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima

	CRB-13
	Maranhão

	CRB-14
	Santa Catarina

	CRB-15
	Paraíba e Rio Grande do Norte


Fonte: Elaborado pela autora a partir do site do CRB.

Na década de 60 também corresponde ao aparecimento das publicações científicas sobre investigações efetuadas nas áreas de arquivo, biblioteca e museus, tornando público o conhecimento científico (Ohira; Sombrio; Prado, 2000). A literatura científica forma a base que permite o avanço da ciência, sendo os periódicos, livros, teses e dissertações, anais de reuniões científicas, informações veiculadas em redes eletrônicas e revistas de popularização da ciência, artigos de jornal em seções especializadas e outros tipos de publicações responsáveis da divulgação e comunicação da ciência (Muller, 1996). Por outro lado, o uso das TIC e a internet propiciam maior visibilidade da ciência e ampliação da audiência com a versão eletrônica dos títulos científicos (Valério; Pinheiro, 2008).
O aumento do número de cursos e escolas motivou a necessidade de padronização das disciplinas ministradas, que se efetuou por meio do primeiro Currículo Mínimo em 1962, surgido a partir da obrigatoriedade do registo dos diplomas de Biblioteconomia na Diretoria de Ensino Superior do Ministério da Educação e Cultura. A Lei 4.084/62, que dispõe sobre a profissão de bibliotecário e regula seu exercício, estabelece:

Do Exercício da Profissão de Bibliotecário e das suas atribuições.
Art 1º A designação profissional de Bibliotecário [...] é privativa dos bacharéis em Biblioteconomia, de conformidade com as leis em vigor.
 Art 2º O exercício da profissão de Bibliotecário, em qualquer de seus ramos, só será permitido: a) aos Bacharéis em Biblioteconomia, portadores de diplomas expedidos por Escolas de Biblioteconomia de nível superior, oficiais, equiparadas, ou oficialmente reconhecidas; b) aos Bibliotecários portadores de diplomas de instituições estrangeiras que apresentem os seus diplomas revalidados no Brasil, de acordo com a legislação vigente (Brasil, 1962).

[bookmark: _Hlk149473196]No decorrer dos anos, foi-se atualizando o currículo inicial e, em 1982, o Conselho Federal de Educação, em parceria com a ABEBD, criada em 1967, e professores de diversos cursos de Biblioteconomia, através da Resolução nº 08/82, estabeleceu o 2º Currículo Mínimo de Biblioteconomia com matérias divididas em três grupos: matérias de fundamentação geral, matérias instrumentais e matérias de formação profissional (Muller, 1988, p.75; Oliveira, 2009).
Com a padronização dos conteúdos pelo Currículo Mínimo de 1962 e o de 1982 não foram bem recebidas pelos professores quanto à quantidade de disciplinas e ao caráter ora muito técnico e ora demasiadamente humanístico. Na década de 1990 a educação nacional passou por um momento de mudanças com a criação da Lei 9.394/1996 que estabeleceu as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e assegurou às universidades autonomia para criar, organizar e extinguir, em sua sede, cursos e programas de educação superior; fixar os currículos dos seus cursos e programas, observando as diretrizes gerais pertinentes, e também estabelecer planos, programas e projetos de pesquisa científica, produção artística e atividades de extensão entre outras atribuições.
[bookmark: _Hlk149473258][bookmark: _Hlk149473271]As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Biblioteconomia foram estabelecidas em 2001 pelo Parecer CNE/CES 492/2001 do Conselho Nacional de Educação/Câmara Superior de Educação, que estabeleceu a importância de estágios, atividades complementares, avaliação institucional e da estrutura do curso. De acordo com essas Diretrizes Curriculares, a formação do bibliotecário deve proporcionar ao aluno:

[...] o desenvolvimento de determinadas competências e habilidades e o domínio dos conteúdos da Biblioteconomia. Além de preparados para enfrentar com proficiência e criatividade os problemas de sua prática profissional, produzir e difundir conhecimentos, refletir criticamente sobre a realidade que os envolve, buscar aprimoramento contínuo e observar padrões éticos de conduta [...].

O marco legal enumerou e dividiu as competências e habilidades necessárias a formação do bibliotecário, com o intuito de direcionar os conteúdos dos cursos, divididas em gerais e específicas. A partir destas diretrizes, os cursos de graduação em Biblioteconomia passaram a buscar um perfil profissional de natureza mais interdisciplinar (Associação Brasileira de Educação em Ciência da Informação, 2002), tendo o seu currículo evoluindo com o passar dos anos.
Os cursos de graduação em Biblioteconomia não são o único acesso para o diploma legal que habilita os profissionais da informação. Paralelamente, desenvolveram-se a oferta de cursos em Arquivologia e Museologia, e surgiu, na década de 70, a Ciência de Informação e a criação da pós-graduação (Araújo; Valentim (2019). A formação em CI nasce por meio do pioneirismo do então IBBD, hoje IBICT, através do Curso de Documentação Científica/Curso de Especialização em Informação e Documentação, criado pelo CNPq.
Essa iniciativa subsidia o surgimento dos cursos de strictu sensu anos depois, com a implantação do mestrado em 1972 IBICT e, posteriormente, o doutorado a partir de 1980 USP. A ação do IBICT possibilitou a formação pesquisadores em uma ciência que era considerada emergente, produzindo conhecimento e aumentando o número de pesquisadores que, como consequência, contribuíram para a consolidação e maturidade da área (Vieira, 1995) A vocação interdisciplinar da CI, permite a participação de profissionais de outras áreas, fazendo com que a diversidade de formações contribua com a investigação científica qualitativa e quantitativamente.
A oferta dos cursos de mestrado ao doutorado, entre as décadas de 1970 e 1990, houve um movimento de transição, padronizados   com o título de   Mestrado   em   Ciência   da   Informação, cujo objetivo é a formação de professores, pesquisadores e profissionais especialistas nas áreas de concentração que oferecem. Os cursos de doutoramento nascidos com a designação de Doutorado em Ciência da Informação, surgiram na década de 1990 (Pinheiro, Bräscher e Burnier, 2006). Exceção feita do curso oferecido pela USP, os currículos eram formados por um conjunto de disciplinas obrigatórias, responsabilidade, na sua quase totalidade, de professores da própria escola ou departamento de Biblioteconomia, sendo os créditos restantes obtidos com disciplinas optativas oferecidas pela própria escola ou outros departamentos da universidade (Muller, 1988).
[bookmark: _Hlk149473543][bookmark: _Hlk149473449][bookmark: _Hlk149473565][bookmark: _Hlk149473557]Entre os elementos fundacionais mencionados, cabe a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB) um papel fundamental por ser uma instituição cuja finalidade é acompanhar e estimular as atividades de formação no contexto da pós-graduação, promovendo a pesquisa brasileira em Ciência da Informação, cuja atuação se sistematiza por meio dos seus Grupos de Trabalho (GT), a saber:

a) GT-1: Estudos Históricos e Epistemológicos da Ciência da Informação;
b) GT-2: Organização e Representação do Conhecimento;
c) GT-3: Mediação, Circulação e Apropriação da Informação;
d) GT-4: Gestão da Informação e do Conhecimento;
e) GT-5: Política e Economia da Informação;
f) GT-6: Informação, Educação e Trabalho;
g) GT-7: Produção e Comunicação da Informação em Ciência, Tecnologia & Inovação;
h) GT-8: Informação e Tecnologia;
i) GT-9: Museu, Patrimônio e Informação;
j) GT-10: Informação e Memória;
k) GT-11: Informação & Saúde;
     l) GT-12: Informação, Estudos Étnicos-Raciais, Gênero e Diversidade.

[bookmark: _Hlk149473590][bookmark: _Hlk149473579]Os GT congregam pesquisadores pelos temas referidos e são responsáveis por gerenciar o recebimento, a avaliação, a seleção de pesquisas e estabelecer a programação dos trabalhos científicos submetidos ao Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ENANCIB), que é o maior e mais significativo evento de pesquisa a nível nacional, um fórum de debates e reflexões.
Araújo e Valentim (2019), realizaram um levantamento da produção científica brasileira das pesquisas da pós-graduação, que buscou e recuperou publicações em periódicos, livros e anais de congressos, que permitiram verificar abordagens inovadoras e delinear campos, áreas ou perspectivas específicas de estudo. O resultado desse levantamento foi estruturado em temáticas, que refletem uma aproximação às tendências, dinâmicas, pertencimentos e identificações dos pesquisadores brasileiros em Ciência da Informação. As principais temáticas são:

a) Estudos Históricos e Epistemológicos;
b) Organização e Representação da Informação; 
c) Mediação, Circulação e Apropriação da Informação;
d) Gestão da Informação e do Conhecimento;
e) Política e Economia da Informação;
f) Informação, Educação e Trabalho;
g) Produção e Comunicação da Informação em ciência, tecnologia e inovação;
h) Informação e Tecnologia; Museu, Patrimônio e Informação;
i) Informação e Memória; Informação e Saúde.

Os mesmos autores concluem que, tal como outras áreas do conhecimento, a pesquisa brasileira em Ciência da Informação tem evoluído ao longo dos anos, mas ainda carece de visibilidade internacional, causado por diversas causas.
[bookmark: _Hlk149473668][bookmark: _Hlk149473660][bookmark: _Hlk149473701][bookmark: _Hlk149473692]A educação a distância (EaD) é uma na modalidade que não exige deslocamentos físicos ou horários rígidos, e que possibilita, a quem vive geograficamente distante dos grandes centros, frequentar cursos de qualidade, transcendendo os limites de tempo e espaço. Como consequência dos bons resultados obtidos no ensino/aprendizagem de ensino superior em distintos cursos e disciplinas, em 2017, o Ministério da Educação aprovou o Curso Nacional de Bacharelado em Biblioteconomia, lecionado no modelo de ensino a distância (EaD), oferecido pela Universidade Aberta do Brasil (UAB), resultante da parceria entre a CAPES e o Conselho Federal de Biblioteconomia.
No ano seguinte, a partir do Ofício Circular de Adesão nº 7/2018 - CPCF/CGPC/DED/CAPES, a UAB/CAPES selecionou onze (11) universidades públicas de ensino superior (quadro 4), que oferecem esta modalidade de formação, a BibEaD.

[bookmark: _Hlk149055410][bookmark: _Hlk5901379]Quadro 4 - Instituições com o Curso Bacharelado em Biblioteconomia em EaD(BibEaD)
	Sigla
	Nome da instituição

	[bookmark: _Hlk149473747][bookmark: _Hlk149473724]UDESC
	[bookmark: _Hlk149473757]Universidade do Estado de Santa Catarina 

	[bookmark: _Hlk149473765]UFBA
	[bookmark: _Hlk149473778]Universidade Federal da Bahia

	[bookmark: _Hlk149473787][bookmark: _Hlk149473798]UFPB
	Universidade Federal da Paraíba

	[bookmark: _Hlk149473813]UFG
	Universidade Federal de Goiás

	FURG
	Universidade Federal de Rio Grande

	UFRGS
	Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

	UFS
	Universidade Federal de Sergipe

	UFAM)
	Universidade Federal do Amazonas

	UNIRIO
	Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro

	UFPA
	Universidade Federal do Pará

	UFF
	Universidade Federal Fluminense 


Fonte: Elaboração da autora a partir do site do CFB.

Esta iniciativa, que sido oferecida ao longo dos últimos anos, em polos institucionais, com infraestrutura física, tecnológica e pedagógica específicos, nos quais são desenvolvidas as atividades pedagógicas e administrativas relativas ao curso ofertado, para que os alunos possam acompanhar os cursos. Deste modo, vão-se abrindo oportunidades para a aquisição de competências, habilidades e atitudes indispensáveis para a prática profissional bibliotecária, cobrindo o deficit de bibliotecários, principalmente no interior do país.
[bookmark: _Hlk149473944][bookmark: _Hlk149473934]Para estabelecer a normalização do curso de BibEaD, de acordo com as diretrizes estabelecidas pela Associação Brasileira de Educação em Ciência da Informação (ABECIN/FORGARD) de 2001, elaborou-se em 2018, um Projeto Pedagógico Nacional (UAB/CAPES, 2018), estruturado em vários componentes, dimensões/atos, princípios e eixos, de modo a proporcionar uma formação com a qual o profissional que possa atender as necessidades da sociedade.
Nesse sentido, o Projeto Pedagógico Nacional define o perfil do egresso, que abrange as seguintes competências e habilidades profissionais:

a) autônomo e apto para o desempenho das atividades do ciclo informacional (produção, organização, gestão, mediação, acesso, uso e apropriação 86 Revista Eletrônica da ABDF, v. 5, n. 1, p. 68-104, jan./jun. 2021 da informação);
b) autônomo e apto para desenvolver na sociedade a competência em informação e propiciar a democratização da informação em suas múltiplas dimensões;
c) capaz de atuar nos processos de construção e reconstrução da realidade social de modo crítico e reflexivo;
d) capaz de agir com proficiência, criatividade e ética no enfrentamento dos problemas em suas práticas profissionais;
e) capaz de empenhar-se no processo contínuo de seu aprimoramento profissional;
f) capaz de comprometer-se com o desenvolvimento científico e tecnológico de seu campo de atuação.

Ao analisarem a evolução da formação de cursos de pós-graduação em CI no Brasil, Pinheiro e Loureiro (1995) identificam três fases distintas:

a) A de implantação (1969-1982);
b) A transitória (1983-1986);
c) A terceira, de consolidação (1987), com focos em diferentes temáticas.

A partir de 1992, a incorporação ao Programa de Pós-Graduação do IBICT do Doutorado em CI e outros cursos que surgiram em outras instituições, como: UFMG, UFPB, UnB, PUCCAMP. E mais tarde os da USP, UFBA, UNESP e UFSC.
O século XX foi marcado pela ocorrência de um conjunto de transformações que impactaram na organização da vida em sociedade. Conhecer, sentir e acompanhar a dinâmica da mudança é uma necessidade que se impõe, sob o aspecto da atualização permanente. Nesse sentido, a educação continuada estabelece uma estreita relação com o mercado de trabalho, pois é a partir desta que os sujeitos sociais são qualificados para atender, em geral, as demandas mercadológicas provenientes da economia globalizada.
Na concepção de Dias Sobrinho (2005), a educação superior se ressignifica, se fragmenta e se diversifica para atender as múltiplas facetas vindas da economia de mercado, em sentido estrito, e da sociedade, num sentido mais ampliado. Essa realidade propicia o surgimento de novas e diferentes categorias profissionais.
Nesse contexto, a formação de profissionais da informação (Guimarães, 2004, p. 92), comporta dois eixos: o horizontal e o vertical. O primeiro corresponde a um conjunto de fazeres exercido no ambiente de atuação de arquivista e bibliotecários em suas unidades informacionais, ao passo que o segundo, evidencia um conjunto de processos que atuariam em dois níveis: o da dimensão do documento materialmente considerado e o da informação, “como conjunto de estruturas simbolicamente significantes com a competência de graus de conhecimento para o indivíduo e o seu meio” (Smit; Barreto, 2002, p. 18). Na direção apresentada, a CI permeia esses eixos e fornece subsídios epistêmicos e metodológicos necessários para realização de estudos na pós-graduação.
Analisando o papel da educação frente às mudanças sociais, Toffler (1970), há quase 50 anos, antevia a necessidade de adaptação dos indivíduos à realidade social. Para o autor, o desenvolvimento científico e tecnológico impulsiona o processo educativo a buscar formas de capacitar o homem para os desafios que se impunham nesse cenário de diferentes transformações. Urge capacitá-lo para enfrentar uma sociedade de rápidas e constantes mutações. Nessa conjuntura, a pós-graduação representa a possibilidade de melhor compreender a dinâmica emergente, pois amplia o pensamento crítico e propicia a formação de novas mentalidades. Os tempos que se anunciavam, indicavam que o processo educacional deveria se atentar para o fenômeno informacional, no qual o trato com a informação iria requerer a capacidade de saber acessá-la e usá-la nos diferentes ambientes.
Lancaster (1994) chama a atenção sobre a relevância da educação continuada e da pós-graduação para profissionais da informação. De acordo com autor, a sua qualificação é imprescindível para o exercício de diferentes funções relacionadas à informação (especialistas em TIC, consultorias em serviços de informação, pesquisadores, gestão da informação, etc.).  Assim, é por meio da educação continuada, que o sujeito se apropria de conhecimentos que irão mantê-lo na sociedade atual e das mudanças nos processos de produção.
Nessa linha de pensamento, Bufrem e Pereira (2004, p. 171) ressaltam que no contexto laboral,

[...] os requisitos empregatícios são ampliados e não superados, e cada trabalhador tem de mostrar suas competências no dia-a-dia do trabalho, no qual o imprevisível pede respostas satisfatórias. Ser competente, portanto, refere-se muito mais a um estado que a uma condição permanente [...].

Assim sendo, a busca por qualificação é determinante no exercício profissional em tempos que a inovação e a transitoriedade são marcas da sociedade da informação e do conhecimento. Nesse cenário, Dias Sobrinho (2005) salienta que cabe à universidade o papel preponderante de formar quadros de capital humano/intelectual que irão atuar na sociedade, visando promover o desenvolvimento socioeconômico de determinada localidade, seja produzindo conhecimento (pós-graduação), seja formando profissionais (graduação) nas diferentes áreas do saber.
[bookmark: _Hlk147308459]O estudo de egressos é de suma importância para os cursos de Pós-graduação, pois a partir de estudos deste tipo é possível identificar a formação oferecida pelo programa e verificar se o programa cumpre com os objetivos da pós-graduação brasileira. Souza Júnior (2000, p. 13) afirma que o ‘acompanhamento de egressos’ é uma análise e avaliação de impactos ou de resultados de atividades desenvolvidas. Qualquer que seja seu foco e corte teórico e metodológico, estes são sempre inspirados na crença de que seus resultados, de uma maneira ou de outra, serão úteis na reorientação de políticas e práticas institucionais ou sociais, de modo a tornar mais eficiente, relevante e consequente o conjunto dos trabalhos desenvolvidos por uma organização burocrática ou social.
[bookmark: _Hlk149055509]






















5 A PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO NO BRASIL 

A pós-graduação é a fase de estudos disponível para quem já possui diploma do ensino superior, que vem depois da conclusão da graduação, com o objetivo de aprofundar os conhecimentos adquiridos durante o curso anterior, aprender áreas diferentes ou seguir a carreira acadêmica. Esta fase de ensino/aprendizagem é oferecida em duas categorias: stricto sensu (mestrado e doutorado) e lato sensu (MBA e especialização).
A nível mundial, os cursos de pós-graduação são divididos em duas categorias, lato sensu e stricto sensu, com diferenças específicas.

a) O modelo “lato sensu” se refere a cursos que auxiliam na atualização, aprofundamento e aquisição de mais conhecimento na área de atuação. Enquadram-se nele a especialização e o MBA.
b) O modelo “stricto sensu” corresponde a pós-graduações voltadas para o mercado acadêmico, seja para professor universitário, pesquisador ou cientista. Nele se enquadram o mestrado acadêmico, mestrado profissional e doutorado.

Da escolha do modelo a seguir depender o futuro profissional de cada um, que é difere de pessoa para pessoa, e deve obedecer aos objetivos profissionais dos estudantes e às disponibilidades educativas do contexto em que se vive. Muitos estudantes conseguem fazer uma pós-graduação no seu país, e alguns conseguem usufruir de bolsa de estudos e cursas nos estrangeiros.

[bookmark: _Hlk149055519]5.1 A PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL: BREVE HISTÓRICO

A pós-graduação no Brasil deu seus primeiros passos nas universidades brasileiras no início da década de 1930, quando as universidades atraíram um número considerável de professores estrangeiros, tendo vindo, alguns deles em missões acadêmicas, apoiados pelos governos europeus. Outros vieram à procura de asilo, fugindo do momento de grande agitação vivida na Europa, nos anos que antecederam a Segunda Grande Guerra. Esses professores foram os responsáveis por apresentarem o primeiro modelo institucional para os estudos da pós-graduação no Brasil (Balbachevsk, 2005).
O objetivo deste modelo envolvia um esquema tutorial entre o professor e um pequeno grupo de discípulos, os quais desempenhavam a atividade de auxiliares do professor nas atividades de pesquisa e ensino. O treinamento era informal e centrava-se na construção da tese. O professor tinha autoridade absoluta, cabendo-lhe apenas a ele a escolha do método, do volume das atividades acadêmicas e dos conteúdos a serem desenvolvidas na tese.
Na maioria dos casos, a defesa da tese ou da dissertação poderia demorar até uma década, demostrando assim a grande complexidade na defesa dos trabalhos naquela época. Este modelo inicial pouco impactou na educação superior brasileira, pois se tratava de grupos seletos, encontrados em poucas universidades, além da falta de reconhecimento dos respetivos títulos fora das universidades. Porém, foram estes pequenos grupos de pesquisadores que deram subsídios para a formação das gerações futuras, que fizeram surgir à pós-graduação no Brasil.
[bookmark: _Hlk149474124][bookmark: _Hlk149474106][bookmark: _Hlk149474092][bookmark: _Hlk149474077]O grande impulso para os cursos de pós-graduação no Brasil veio na década de 1960, quando o Governo Federal adotou o modelo norte-americano para formalizar a pós-graduação, reconhecendo-o como um novo nível de educação. No mesmo período, algumas  universidades iniciaram a criação dos seus programas de mestrado e doutorado na Universidade de Brasília (UnB); o mestrado em Matemática e o doutorado do Instituto de Matemática Pura e Aplicada na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); o curso de Físicas e Biológicas na Escola Superior de Agricultura de Viçosa, o mestrado e o doutorado; além do curso de Engenharia Aeronáutica no Instituto Tecnológico da Aeronáutica em São José dos Campos (MAer/ITA) (Balbachevsk, 2005).
Os cursos recém-criados eram influenciados por duas correntes, a corrente europeia e a corrente norte-americana. “A primeira influenciou os cursos da USP, e, a segunda, os cursos do ITA da Universidade Federal de Viçosa (antiga Escola Superior de Agricultura de Viçosa) e da Universidade Federal do Rio de Janeiro (antiga Universidade do Brasil)” (Santos, 2006, p. 64).
Desde 1930, os cursos de pós-graduação já davam os seus primeiros passos no Brasil, todavia sua regulamentação somente foi consolidada em 1965, por meio do Parecer 977/65, tendo como relator o senador da república Newton Sucupira. O primeiro instrumento legal foi a lei 4881-A, de 06 de dezembro de 1965, que criava o Estatuto do Magistério Superior, e estabelecia que a conceituação da Pós-Graduação seria de responsabilidade do Conselho Federal de Educação. A Pós-Graduação nasceu com a pretensão de preparar especialistas para atender as determinações do modelo de desenvolvimento que se instala naquele período. Cabe registrar a existência de curso de Pós-graduação no Brasil desde os anos 30 (Santos, 2006), cuja regulamentação só ocorre no ano de 1965, por meio do Parecer 977/65 de 03 de dezembro de 1965, denominado ‘Parecer Sucupira’, por ter sido relatado pelo senador Newton Sucupira. Este documento torna-se o marco, pois traz a definição, os níveis e as finalidades dos cursos de pós-graduação no Brasil (Santos, 2006).
A partir dessa iniciativa, ocorreram vários investimentos nesse nível de ensino, que passou por um rápido processo evolutivo, deixando o Brasil com uma pós-graduação de boa qualidade. No entanto, ainda existem inúmeras dificuldades e barreiras, que dificultam o desenvolvimento da pós-graduação e o acesso aos seus cursos.
[bookmark: _Hlk149474149][bookmark: _Hlk149474139]O artigo 43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) afirma que o objetivo da educação superior é:

[bookmark: art43iii][bookmark: art43iv]I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; II - formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; IV - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação (Brasil, 2011).

Podemos observar nos incisos da LDB as finalidades da educação superior, a necessidade da pós-graduação em fomentar pesquisas, além de propiciar a formação continuada.  Sendo assim, a motivação para às discussões dos problemas que afetam a sociedade pode partir das atividades práticas para as atividades teóricas e vice-versa, colaborando para a propagação de soluções práticas para as demandas da sociedade. 
Os três motivos fundamentais para a introdução dos cursos de pós-graduação no Brasil, segundo o parecer 977/65 foram:

1) formar professorado competente que possa atender à expansão quantitativa do nosso ensino superior garantindo, ao mesmo tempo, a elevação dos atuais níveis de qualidade; 2) estimular o desenvolvimento da pesquisa científica por meio da preparação adequada de pesquisadores; 3) assegurar o treinamento eficaz de técnicos e trabalhadores intelectuais do mais alto padrão para fazer face às necessidades do desenvolvimento nacional em todos os setores (Brasil, 1965, p. 3).

A pós-graduação no Brasil surge para atender as necessidades de qualificação e formação do corpo docente das universidades, com o intuito de estimular a pesquisa científica, visando o avanço e o desenvolvimento tecnológico e científico do país, bem como garantir a qualificação dos profissionais que atuavam nos setores que necessitavam de competências “intelectuais”.
Para alcançar este objetivo, foram criados em 1951 dois órgãos, responsáveis pelo desenvolvimento técnico e cientifico, a CAPES e o CNPq, e pelo aperfeiçoamento do ensino da pós-graduação no Brasil. A CAPES ainda é reconhecida como:

órgão responsável pela elaboração do Plano Nacional de Pós-Graduação stricto sensu (Decreto nº 86.79/81), a CAPES se tornou, ainda em 1981, uma Agência Executiva do Ministério da Educação e Cultura junto ao Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia, cabendo-lhe elaborar, avaliar, acompanhar e coordenar as atividades relativas ao ensino superior, o que fortaleceu seu papel. De fato, o surgimento do Programa de Acompanhamento e Avaliação, além de contribuir para a criação de mecanismos efetivos de controle de qualidade, aprofundou sua relação com a comunidade científica e acadêmica (CAPES, 2008, p. 2).

Diante do exposto a pesquisa tecnológica e científica, associada aos Programas de Pós-Graduação vem ganhando mais importância e impacto em nosso país, tornando inquestionáveis as contribuições do conhecimento gerado pelos grupos, laboratórios e redes de pesquisa para o desenvolvimento científico e tecnológico no Brasil.
O sistema nacional de pós-graduação teve, e tem, na CAPES, uma agência estatal, o suporte para sua organização e funcionamento, cabendo-lhe as atribuições de avaliação, destinação de recursos públicos para os programas de pós-graduação e validação dos diplomas por eles emitidos (Sguissardi, 2006). Ao longo dessa trajetória, a CAPES passou por mudanças para adequar-se aos novos tempos, e no período correspondente aos anos 1996/1998, começa a centrar esforços na formação de pesquisadores, em detrimento da meta inicial que era a formação do quadro docente para o ensino superior (Kuenzer; Moraes, 2005).
Após cinco décadas de existência, os dados das pesquisas do Ministério de Educação e Cultura (2018) e da CAPES (2018) revelam o crescimento da Pós-Graduação (Santos, 2006; Velloso, 2002). O resultado da última avaliação quadrienal realizada pela CAPES em 2017, indica que 

A quantidade de cursos de pós-graduação ofertados no Brasil cresceu na última década. Entre os anos de 2007 e 2017, o número de cursos de doutorado saltou de 2.061 para 3.398. Os mestrados acadêmicos tiveram um avanço de 65%, chegando a 2.202 em todo país, ao passo que os mestrados profissionais saíram de 156 para 703, o que demonstra o aumento do interesse dos estudantes por esse tipo de qualificação (MEC, 2018, p. 1).

A citação demonstra o expressivo aumento dos cursos stricto sensu, situação que deixa claro que o aumento da demanda por esses cursos reverbera na qualidade da formação de professores que atuarão no ensino superior, bem como na preparação de profissionais que irão desenvolver a pesquisa cientifica, e, consequentemente, a produção de novos conhecimentos. O que não fica evidenciado nesse trecho é o desequilíbrio na distribuição desigual desses cursos, uma vez que, segundo os dados da GeoCAPES (2018), portal que apresenta dados estatísticos sobre a Pós-Graduação brasileira, a maioria dos cursos (2.767) se concentra nas regiões mais ricas do país, Sul e Sudeste. No que tange a região Nordeste, a Bahia encontra-se na melhor posição (179 cursos), dentre os demais estados da referida região, sendo Alagoas o que possui a menor quantidade de cursos.
A expansão quantitativa da Pós-Graduação é acompanhada de diversidade de seus cursos, que vão das especializações aos pós-doutorados, nas mais diferentes áreas do conhecimento. Essa perspectiva eclética coaduna com o papel desempenhado pelos cursos de pós, tendo em vista que buscam capacitar pessoas para transformar o conhecimento cientifico em atuações profissionais para a sociedade.
Nesse sentido, Gonzalez de Gómez (2003) salienta que a pós-graduação pode caracterizar-se pela formação de competências muito complexas e especificas, que objetivam a formação de recursos humanos, voltados ao universo do trabalho. Outro aspecto a ela inerente diz respeito à participação na produção de conhecimentos científicos, que visam fortalecer a pesquisa científico-tecnológica.
[bookmark: _Hlk149474321][bookmark: _Hlk149474311]O Sistema de Informações Georreferenciadas (GEOCAPES) mostra que das 9 nove grandes áreas da Pós-Graduação stricto sensu (Ciências da Saúde, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Agrárias, Ciências Biológicas, Engenharias, Multidisciplinar e Linguística, Letras e Artes), predominam duas grandes áreas: as Ciências da Saúde e a multidisciplinar, seguida das ciências Humanas e Ciências Sociais Aplicadas. O fato da área multidisciplinar se destacar nesse contexto demonstra a diversidade do avanço do conhecimento e a complexidade a que se refere Gomes de Gómez (2003).
Nessa direção, infere-se que ao formar pessoas com capacidade para lidar com as dificuldades que emergem de uma sociedade em transformação continua, a pós graduação toma para si a responsabilidade de qualificar o corpo de profissionais, que, como egressos, serão inseridos no mercado de trabalho cada vez mais exigente, que exige habilidades e competências frente aos desafios que se impõem o novo conhecimento.
Assim, os mestrados e doutorados, cada um com sua finalidade, segundo Botomé e Kubo (2002, p.103) “[...] podem ser compreendidos como uma etapa avançada de um programa de desenvolvimento cientifico de áreas do conhecimento em uma instituição de nível superior”, cujo objetivo maior é formar uma massa crítica de egressos que irá intervir na sociedade, a partir das aprendizagens adquiridas, buscando transformar a realidade dos espaços em que atuam.

5.2 MAPEAMENTO DA PÓS-GRADUAÇÃO EM CIENCIA DA INFORMAÇÃO NO BRASIL

Segundo Santos (2006), os cursos de Pós-graduação em Ciência de Informação objetivam formar profissionais em mestrado e/ou doutorado em CI, capacitando-os para a pesquisa e para a docência em cursos de graduação e pós-graduação.
Atualmente, no Brasil existem vinte e sete (27) Programas de Pós-graduação em Ciência da Informação (PPGCI) em diferentes níveis: mestrado profissional, mestrado acadêmico e doutorado, não sendo, no entanto, consensuais as datas de criação dos cursos (Gomes, 2009; Stumpf, 2009). 
[bookmark: _Hlk149055721]No presente estudo, usam-se as datas disponibilizadas no site de cada instituição e as da Plataforma Sucupira do Ministério da Educação, sendo os dados desta última utilizada como complemento, apenas quando os programas não apresentaram o período da sua implantação e criação, como se pode observar no quadro 5.

Quadro 5 - Cronologia de implantação dos Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação no Brasil
	Nº
	Cidade
	Estado
	IES
	Nome do programa
	Data de criação
	Nível

	[bookmark: _Hlk149474649]1
	Rio de Janeiro
	RJ
	UFRJ / IBICT
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 1970
D - 1992
	Mestrado/ Doutorado

	2
	São Paulo
	SP
	USP
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 1972
D - 1992
MP - 2006
	Mestrado / Doutorado

	3
	Belo Horizonte
	MG
	UFMG
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 1976
D -  1996
	Mestrado / Doutorado

	4
	Brasília
	DF
	UnB
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 1978
D -  1992
	Mestrado / Doutorado

	5
	Salvador
	BA
	UFBA
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 1998
D - 2010
	Mestrado / Doutorado

	6
	Marília
	SP
	UNESP
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 2001
D - 2005
	Mestrado / Doutorado

	7
	Florianópolis
	SC
	UFSC
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 2003
D - 2013
	Mestrado / Doutorado

	8
	João Pessoa
	PB
	UFPB
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 2007
D - 2012
	Mestrado / Doutorado

	9
	Niterói
	RJ
	UFF
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 2009
D - 2015
	Mestrado / Doutorado

	10
	Recife
	PE
	UFPE
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 2009
D - 2017
	Mestrado Profissional / Doutorado

	11
	Londrina
	PR
	UEL
	Programa de Pós-Graduação em Gestão da Informação
	MP - 2010
D - 2018
	Mestrado / Doutorado

	[bookmark: _Hlk149474687]12
	Rio de Janeiro
	RJ
	UNIRIO
	Programa de Pós-Graduação em Gestão de Documentos e Arquivos
	MP - 2012
	Mestrado / Doutorado

	13
	Belo Horizonte
	MG
	FUMEC
	Programa de Pós-Graduação em Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento
	M - 2011
D -  2016
	Mestrado / Doutorado

	14
	Rio de Janeiro
	RJ
	UNIRIO
	Programa de pós-graduação em Biblioteconomia
	MP - 2011
	Mestrado Profissional

	15
	Florianópolis
	SC
	UDESC
	Programa de Pós-Graduação em Gestão da Informação
	MP - 2013
	Mestrado / Doutorado

	16
	Natal
	RN
	UFRN
	Pós-graduação em Gestão da Informação e do Conhecimento
	MP - 2015
	Mestrado Profissional

	17
	São Carlos
	SP
	UFSCAR
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 2015

	Mestrado Profissional

	18
	Fortaleza
	CE
	UFC
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 2016
	Mestrado Profissional

	19
	Belém
	PA
	UFPA
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 2016
	Mestrado
Acadêmico

	20
	Belo Horizonte
	MG
	UFMG
	Programa de Pós-Graduação em Gestão e Organização do Conhecimento
	M - 2016
D - 2016
	Mestrado / Doutorado

	21
	Juazeiro do Norte
	CE
	UFCA
	Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia
	M - 2016
	Mestrado
Acadêmico

	22
	São Paulo
	SP
	USP
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	MP - 2016
	Mestrado Profissional

	[bookmark: _Hlk149474713]23
	Rio de Janeiro
	RJ
	FCRB

	Programa de Pós-Graduação em Memória e Acervos
	M - 2016
	Mestrado Profissional

	24
	Aracaju
	SE
	FUFSE
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	MP - 2017
	Mestrado / Doutorado

	25
	Porto Alegre
	RS
	UFRGS
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 2018

	Mestrado Profissional

	26
	Maceió
	AL
	UFAL
	Programa de Pós-Graduação em Gestão da Informação
	M - 2018
	Mestrado Profissional em Biblioteconomia

	27
	Vitória
	ES
	UFES
	Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
	M - 2019
	Mestrado
Acadêmico


Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da CAPES (2020) e dos sites dos PPGCI.

A distribuição dos programas em CI no Brasil é desequilibrada, em razão da concentração de maior número de programas em uma determinada região. É possível que essa circunstância esteja associada ao fato de que regiões economicamente mais desenvolvidas possam favorecer essa situação, como ocorre com a região sudeste, que concentra 43% do total de cursos em relação as demais regiões, embora outra explicação complementar possa também estar relacionada. Ressalta-se que a maioria dos Programas estão alocados nas Universidades Federais.
A Região Sudeste possui o maior número de programas de Pós-graduação em Ciência da Informação, com 12 programas, entre eles o pioneiro no Brasil e na América Latina em nível de mestrado em CI, criado em 1970 pelo IBICT, no Rio de Janeiro, teve figuras reconhecidas como como professores, entre os quais: Tefko Saracevic, Wilfrid Lancaster, Bert Roy Boyce, Jack Mills, Derek Langridge, John Joseph Eyre, Engetraut Dahlberg. No ano de 1994, criou-se o Doutorado em Ciência da Informação no IBICT (UFRJ, 2020).
O quadro 6 mostra a predominância dos programas acadêmicos (67%) voltados essencialmente para a formação do pesquisador, sendo que do total de cursos, 42% são avaliados com o conceito 4. Nesta região concentram-se cursos com as maiores avaliações na área em CI, com destaque para a UNESP e UFMG. As áreas de concentração dos programas acadêmicos assinalados abordam temáticas sobre a informação em diferentes vieses, como mediação, cultura, sociedade, memória, tecnologias, gestão, enquanto que os programas profissionais correspondem à Arquivologia e à Biblioteconomia.

[bookmark: _Hlk149055799]Quadro 6 – Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Região Sudeste
	Programa
	Área de concentração
	Linhas
	Conceito
	Tipo

	IBICT/
UFRJ
	Informação e Mediações Sociais e Tecnológicas para o Conhecimento
	Comunicação, Organização e Gestão da Informação e do Conhecimento.
Configurações Socioculturais, Políticas e Econômicas da Informação.
	4
	Mestrado e Doutorado acadêmico



	UNIRIO 
	Biblioteconomia e sociedade 
	Biblioteconomia, Cultura e Sociedade.
Organização e Representação do Conhecimento.
	
3 
	Mestrado Profissional 

	UNIRIO 
	Gestão de Arquivos na Arquivologia Contemporânea. 
	Arquivos, Arquivologia e Sociedade e linha.
Gestão da Informação Arquivística
	3 
	Mestrado Profissional 

	UFF 
	Dimensões Contemporâneas da Informação e do Conhecimento 
	Informação, Cultura e Sociedade.
Fluxos e Medicações Sociotécnicas da Informação.
	4 
	Mestrado e Doutorado acadêmico 

	USP 
	Cultura e Informação 
	Apropriação Social da Informação, Gestão de Dispositivos de Informação.
Organização da Informação e do Conhecimento.
	4 
	Mestrado e Doutorado acadêmico  

	USP 
	Organização, Mediação e Circulação da Informação 
	Mediação Cultural.
Gestão de Unidade de Informação.
Organização do Conhecimento.
	4 
	Mestrado Profissional 

	UNESP 
	Informação, Tecnologia e Conhecimento 
	Informação e Tecnologia.
Organização da Informação e Gestão, Mediação.
Uso da Informação.
	6 
	Mestrado e Doutorado Acadêmico

	UFES 
	Informação, Sociedade e Cultura 
	Cultura, Mediação e Uso da Informação.
Memória, Representação e Informação.
	“A” 
	Mestrado Acadêmico 

	FUMEC  
	Gestão de Sistemas de Informação e de Conhecimento  
	Memória Social, Patrimônio e Produção do Conhecimento.
Política Pública e Organização da Informação.
Usuários, Gestão do Conhecimento e Praticas Informacionais.
	4 
	Mestrado e Doutorado Acadêmico 


	FCRB 
 
	Acervos Públicos e Privados: Gerenciamento, Preservação, Acesso e Usos 
	Patrimônio documental: representação, gerenciamento e preservação de espaços de memória.
2. Práticas críticas em acervos: difusão, acesso, uso e apropriação do patrimônio documental material e imaterial.
	3 
	Mestrado Profissional 
 
 

	UFMG 
	Informação, Mediação e Cultura 
	Memória Social, Patrimônio e Produção do Conhecimento.
Política Pública e Organização da Informação.
Usuários, Gestão do Conhecimento e Práticas Informacionais.
	5 
	Mestrado e Doutorado Acadêmico 
 
 
 

	UFMG 
	Ciência da Informação 
	Arquitetura e Organização do Conhecimento.
Gestão e Tecnologia da Informação e Comunicação.
	5 
	Mestrado e Doutorado Acadêmico 
 


Fonte: Elaborado pela autora a partir dos sites dos programas (2020) e da CAPES (2020).

A Região Centro Oeste concentra os estados de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, porém conta apenas com um único programa de pós-graduação em CI (quadro 7). O curso da UnB iniciou nos fins da década de setenta (1978) com o mestrado e, uma década depois, implantou-se o doutorado em 1992, com foco na gestão da informação. Em face da longa trajetória, a UnB deu início ao Doutorado Interinstitucional em Ciência da Informação com a Universidade Federal do Espírito Santo.

[bookmark: _Hlk149055840]Quadro 7 – Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Região Centro Oeste
	Programa
	Área de concentração
	Linhas
	Conceito
	Tipo

	UnB
	Gestão da Informação
	1.Comunicação e Mediação da Informação
2- Organização da Informação
	5
	Mestrado e Doutorado acadêmico


Fonte: Elaborado pela autora a partir dos sites dos programas (2020) e da CAPES (2020).

Embora a Região Norte, a maior do país, abrigue sete estados (Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins), sendo dois deles os maiores em território no país (Amazonas, Pará), possui apenas um programa de Pós-graduação em Ciência da Informação na cidade de Belém (PA), conforme indicado no quadro 8.

[bookmark: _Hlk149055982]Quadro 8 – Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Região Norte
	Programa
	Área de concentração
	Linhas
	Conceito
	Tipo

	UFPA
	Gestão da Informação e Organização do Conhecimento
	1 -Organização da Informação.
2 - Mediação e Uso da Informação
	3
	Mestrado Acadêmico



Fonte: Elaborado pela autora a partir dos sites dos programas (2020) e da CAPES (2020).

A Região Sul do Brasil é composta por três estados (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e oferta 4 programas de Pós-Graduação (1 no Paraná, 2 em Santa Catarina e 1 no Rio Grande do Sul), conforme o quadro 9, distribuídos de forma equilibrada entre os tipos acadêmico e profissional, com predomínio da nota 4, cujas temáticas versam sobre gestão, organização da informação, tecnologia e sociedade, tendo sido oferecido o primeiro mestrado profissional em Ciência da Informação pela Universidade Federal de Londrina, no ano de 2008.

[bookmark: _Hlk149056012]Quadro 9 - Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Região Sul
	Programa
	Área de concentração
	Linhas
	Conceito
	Tipo

	UDESC
	[image: ]
	1- Gestão de Unidades de Informação e Informação
2 - Memória e Sociedade
	3
	Mestrado Profissional

	UEL
	Organização, Acesso e Apropriação da Informação e do Conhecimento
	1- Organização e Representação da Informação e do Conhecimento 
2- Compartilhamento da Informação e do Conhecimento.
	4
	Mestrado e Doutorado. Acadêmico  

	UFSC	
	Gestão da Informação
	1- Fluxo de informação 
2- Profissionais da informação
	5
	Mestrado e Doutorado. Acadêmico  

	UFRGS
	Informação, Ciência e Sociedade
	1- Informação e ciência
2- Informação e sociedade
	A
	Mestrado Acadêmico  


Fonte: Elaborado pela autora a partir dos sites dos programas (2020) e da CAPES (2020).

Na Região Nordeste encontra-se o maior em número de estados, 9 (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe). Conta com oito Programas (quadro 10), sendo o Programa da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), o primeiro a ser implantado na região em 1977, seguido da Universidade Federal da Bahia (UFBA) em 1998.
O quadro 10 mostra que a distribuição entre programas acadêmicos e profissionais é equilibrada, com 50% para cada modalidade, tendo sido avaliados com nota 3 pela CAPES. Observa-se também que as temáticas dos cursos acadêmicos giram em torno da informação, tecnologia, memória e sociedade, enquanto que os profissionais abordam gestão da informação, biblioteconomia, mediação e sociedade.
[bookmark: _Hlk149056085]




Quadro 10 – Programas de Pós-Graduação de da Região Nordeste
	Programa

	Área de concentração
	Linhas

	Conceito

	Tipo


	UFPB

	Informação, Conhecimento e Sociedade

	1 - Memória, Organização, Acesso e Uso da Informação.
2 - Ética, Gestão e Políticas de Informação
	4
	Mestrado e Doutorado Acadêmico  


	UFAL

	Informação, Tecnologia e Inovação

	1 - Produção, Mediação e Gestão da Informação.
2 - Informação, Comunicação e Processos Tecnológicos
	“A”
	Mestrado Acadêmico  

	FUFSE

	Gestão da Informação e do Conhecimento e Sociedade

	1 - Informação, sociedade e cultura; e linha
2 - Produção, Organização e Comunicação da informação.
	3
	Mestrado Profissional

	UFCA

	Biblioteconomia na Sociedade Contemporânea

	1 - Informação, Cultura e Memória.
2 - Produção, Comunicação e uso da Informação.
	3
	Mestrado Profissional

	UFPE

	Informação, Memória e Tecnologia

	1 - Memória da Informação Científica e Tecnológica.
2 -Comunicação e Visualização da Memória.
	4
	Mestrado e Doutorado. Acadêmico  

	UFRN

	Informação na Sociedade Contemporânea
	Gestão da Informação e do Conhecimento
	3
	Mestrado Profissional

	UFC

	Representação e Mediação da Informação e do Conhecimento

	1 - Representação e Mediação da Informação e do Conhecimento e Tecnologia.
2 - Mediação e Gestão da Informação e do Conhecimento
	3
	Mestrado Profissional

	UFBA

	Informação e Conhecimento na Sociedade Contemporânea 
	1 - Políticas e Tecnologia da Informação.
2 - Produção, circulação E mediação da informação
	4
	Mestrado e Doutorado Acadêmico 


Fonte: Elaborado pela autora a partir dos sites dos programas (2020) e da CAPES (2020).

[bookmark: _Hlk149056135]A partir dos anos 2000, o crescimento da CI é notório (18 cursos), apesar de ser uma área do conhecimento relativamente recente. Neste sentido, a figura 9 evidencia nitidamente a concentração de cursos na região sudeste, enquanto que a maior região do país em extensão territorial não regista nenhum curso de Pós-Graduação em CI.

Figura 9 - Porcentagem dos Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação por regiões geográficas
[image: ]
Fonte: Elaborado pela autora.

Tal como se pode observar no mapa da figura anterior, a distribuição geográfica dos programas enumerados desproporcional, realidade que merece atenção dos órgãos governamentais responsáveis por essa modalidade de ensino.




[bookmark: _Hlk149056181]5.3 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO DO INSTITUTO DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA: VISÃO DIACRÓNICA

A Pós-Graduação do Instituto de Ciência da Informação (PPGCI-ICI) da Universidade Federal da Bahia (UFBA) nasce de um processo do amadurecimento da Pós-Graduação, iniciado do Convênio com a UnB, firmado em 10 de julho de 1996. O Mestrado era direcionado para graduados e pós-graduados em cursos superiores formais, com interesses afins, visando preparar futuros docentes e desenvolver a capacidade profissional e criadora e a competência cientifica em Ciência da Informação.
[bookmark: _Hlk149474899][bookmark: _Hlk149474889]No ano de 1998, elaborou-se uma proposta denominada Programa de Pós-Graduação em Informação Estratégica, aprovado pelo CEPGP em 25/03/98, parecer 015/98, em nível de mestrado, cuja área de concentração era a Informação Cientifica, Tecnológica e Empresarial, para formar recursos humanos, profissionais para atender as necessidades de uma sociedade em que a informação se tornava, cada vez mais, o principal vetor de produção, desenvolvimento e poder. A criação do Programa, por um lado, ampliou a possibilitou capacitação dos docentes da antiga Escola de Biblioteconomia e Documentação (EBD), tendo em vista que o reduzido quadro de professores, que lecionavam na graduação, dificultava a saída destes em busca de qualificação no país ou no exterior, e por outro lado, colaborava com a política de qualificação emergencial do quadro docente, iniciada naquele período, para melhorar a qualidade do ensino, pesquisa e extensão da UFBA.
As atividades da pós-graduação tinham início previsto para o segundo semestre de 1998. Em agosto de 1998, o projeto é enviado a CAPES para ser avaliado pelos consultores em outubro de 1998, ficando o mesmo em diligência durante três anos. Foi credenciado pela CAPES em outubro de 2001, ficando sem seleção de novos alunos nos anos de 1999, 2000, 2001. Durante a avaliação, foi efetuada uma reformulação na estrutura curricular do curso, acompanhada de uma mudança de nome, passando a designar-se Informação Estratégica para Ciência da Informação, com a área de concentração em Estratégias de Disseminação Informação e com duas linhas de pesquisas: Estruturas e Linguagens da Informação; Informação e Contextos Socioeconômicos.
Em setembro de 2003, é proposta a reformulação de área de concentração e das linhas de pesquisas, consideradas de maior expressão para a capacitação do programa e as produções acadêmicas discentes e docentes. O Parecer 141/03 da CEPGP/UFBA, que altera as ementas das disciplinas existentes, extinguem algumas e cria novas disciplinas, foi aprovado em 11/02/2004 pelo Parecer 18/04, pelo qual a área de concentração foi denominada: Informação e Conhecimento na Sociedade Contemporânea, e as novas linhas de pesquisa: 1. Teoria e Gestão do Conhecimento 2. Informação e Contextos socioeconômicos. 
No ano de 2006, atendendo a recomendação da CAPES, a linha de pesquisa denominada Teoria e Gestão do Conhecimento, passou a se chamar Informação e Conhecimento em Ambientes Organizacionais. As linhas de pesquisa de cada programa de mestrado, juntamente com as áreas de concentração de cada programa, se vinculam com as disciplinas e aos projetos de pesquisa desenvolvidos por seus professores, existindo no ICI-UFBA uma constante transformação no que diz respeito à sua área de concentração e suas linhas de pesquisas. Desde a primeira proposta, enviada em 1987 até o ano de 2006, as reformulações na sua área de concentração, em suas linhas de pesquisa, visaram se adequar a uma proposta conceitual da Ciência da Informação, e também aos temas abordados por seus professores em suas pesquisas.
A maturidade alcançada ao longo de 13 anos, a partir da ampliação do corpo docente, da redefinição de sua área e suas linhas de pesquisa e, principalmente, da produção cientifica, culminou com a criação do doutorado em 2011 (o primeiro da região norte/nordeste), fato que sedimentou o Programa no contexto nacional, com 153 mestres e 28 doutores no mercado de trabalho. No momento da consulta do site institucional, o quadro docente é composto por quatorze (14) professores doutores permanentes e sete (7) professores colaboradores.
A atualmente o PPGCI/UFBA tem como área de concentração Informação e Conhecimento na Sociedade Contemporânea, com duas linhas de pesquisa: Linha 1- Políticas, tecnologias e usos da informação e Linha 2 -Produção, circulação e mediação da informação, de onde decorrem todas as ações que norteiam a trajetória do Programa. Já os conteúdos curriculares estão distribuídos em componentes obrigatórios e optativos, como podemos verificar a seguir.
No curso de mestrado, 3 componentes são obrigatórios, totalizando 204 horas com as seguintes disciplinas:

ICIA46- Fundamentos Históricos e Epistemológicos da Ciência da Informação - 68h;
ICIA55- Metodologia da Pesquisav- 68h;
ICIA56- Seminários de Pesquisa em Andamento - 68h.

Além das atividades obrigatórias: os alunos têm que cursar os componentes as seguir,
a) ICI790- Pesquisa Orientada;
b) ICI791- Tirocínio Docente Orientado, sendo esta atividade obrigatória para todos os discentes do mestrado e doutorado, que por algum motivo não tenha comprovado experiência como docente.

Os componentes optativos, que totalizam 136 horas, podem ser escolhidos pelo discente, de acordo como os componentes disponibilizados no semestre.
No curso de doutorado 2 componentes são obrigatórios, perfazendo um total de 136 horas, são eles:

a) ICIA46 - Fundamentos Históricos e Epistemológicos da Ciência da Informação; e 
b) ICIA47 - Seminários de Pesquisa em Ciência da Informação).

Os componentes optativos totalizam 272 horas, cursados a critério da escolha do discente, a partir do elenco disponível no semestre.
A produção cientifica desenvolvida e publicada pelos docentes e discentes do PPGCI/UFBA tem recebido indicação a prêmios e/ou menções honrosas (quadro 11), pela qualidade e inovação das suas produções cientificas, por instituições mais variadas, como ANCIB, SBPJor, SOCINE, CAPES de Teses, entre outras. Temos como exemplos os seguintes trabalhos.
[bookmark: _Hlk149056213]
Quadro 11 - Prêmios e menções honrosas
	TITULO
	AUTOR (A)
	ORIENTADOR (A)

	“A informação científica na prática médica: estudo do comportamento informacional do médico-residente”
	Marta Silvia Martinez Silveira
	Profª. Drª. Nanci Elizabeth Oddone

	“Cidade, informação, internet e política: uma análise dos sites governamentais de serviços públicos da Cidade de Salvador”
	Leandro dos Santos de Souza
	Prof. Dr. Othon Jambeiro

	“O valor da informação da informação na preservação da cidadania numa festa popular”
“Mediações para a leitura na universidade: ações docentes e da biblioteca”
	
	Prof.ª Dr.ª Aida Varela

Prof.ª Dr.ª Henriette Gomes

	“Estrutura intelectual da literatura científica do Brasil e outros países dos BRICS: uma análise de cocitação de periódicos na área de célula-tronco”
	
	Prof.ª Dr.ª Jacqueline Leta

	“E-Science e políticas públicas para ciência, tecnologia e inovação no Brasil: colaboração, infraestrutura e repercussão nos Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia da área de Nanotecnologia”
	Valdinéia Barreto Ferreira
	Prof.ª Dr.ª Ana Paula de Oliveira Villalobos e coorientada pela Prof.ª. do PPGCI/UFMG Dr.ª Maria Aparecida Moura


Fonte: Elaborado pela autora (2023).

Entre as ações realizadas pelo programa, destaca-se a publicação da Revista Pontodeacesso, desde 2020, que antes era da reponsabilidade do ICI. Sua primeira publicação foi a 06 de junho de 2007 e, nos seus 16 anos de existência, publica artigos inovadores, que demonstram o avanço no ensino e na pesquisa. O referido periódico tem como objetivo, tornar os trabalhos acadêmicos de pesquisadores nacionais e estrangeiros da comunidade científica acessíveis, livres e gratuitos, focados em temas relacionados ao campo de estudos da informação.
A revista Pontodeacesso, segue o princípio de que a distribuição gratuita do conhecimento científico, contribui para a democratização do conhecimento, oferecendo acesso gratuito e instantâneo ao seu conteúdo. Ao submeter um trabalho, o (a) autor (a) concede o direito autoral sobre o material e permite que os leitores o usem livremente.
O objetivo da criação de uma revista eletrônica do ICI era preencher uma lacuna na comunicação científica no Estado da Bahia, onde a necessidade constante de um veículo de divulgação acadêmica, focado no campo da informação era constante. Como resultado, esta é uma conquista do instituto, que nos últimos dez anos tem avançado no ensino e na pesquisa da informação. Diante das premissas apresentadas, observamos que o PPGCI/UFBA vem evoluindo de forma significativa na produção cientifica, demostrando assim, a capacidade do seu corpo docente e discente.
Para ter uma visão global da evolução na formação dos egressos de 2004 a 2019, apresenta-se, em seguida o gráfico 1 demonstrativo.



[bookmark: _Hlk149056242]Gráfico 1 - Egressos formados no PPGCI/UFBA de 2004 a 2019

Fonte: Elaborado pela autora com base no site do PPGCI/UFBA (2020).

Os dados evidenciam uma tendência de crescimento tanto na formação de novos doutores, quanto na de mestres (média de 11,5). Esses resultados demonstram que, apesar dos desafios enfrentados pela pós-graduação em Ciência da Informação no Brasil, especialmente nos últimos cinco anos, o programa PPGCI/UBFA apresenta bons resultados na formação de profissionais de diferentes campos do conhecimento, que buscam qualificação na área da Ciência da Informação. Diante do exposto é de fundamental importância analisar o mercado de trabalho em que estes profissionais da informação estão inseridos.
Na mesma direção, o PPGCI tem ajudado a expandir o impacto dos cursos e programas de pós-graduação. Os ex-alunos têm desempenhado um papel importante no fortalecimento da ciência da informação no Brasil, incluindo a criação de mestrados acadêmicos e profissionais, organização de grupos de pesquisa, composição do corpo editorial de periódicos científicos e participação em vários eventos, iniciativas e atividades nacionais e internacionais. Na próxima seção iremos conceituar o termo egresso e abordaremos a importância dos estudos sobre egressos.






[bookmark: _Hlk149056904]6 EGRESSOS, PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO E O MERCADO DE TRABALHO

O estudo de egressos é de suma importância para os cursos de Pós-graduação, pois a partir deles é possível identificar a formação oferecida pelo programa, bem como verificar se o programa cumpre com os objetivos da pós-graduação brasileira. Com relação a esse tema, Souza Júnior (2000, p. 13) afirma que o ‘acompanhamento de egressos’ é uma análise e avaliação de impactos ou de resultados de atividades desenvolvidas. Na presente investigação optamos por realizar o acompanhamento dos egressos do PPGCI/UFBA ao longo do tempo, especificamente de 2007 a 2019, traçando assim o seu perfil e o mercado de trabalho em que estão inseridos.
Qualquer que seja seu foco e corte teórico e metodológico, estes estudos são sempre inspirados na crença de que seus resultados, de uma maneira ou de outra, serão úteis na reorientação de políticas e práticas institucionais ou sociais, de modo a tornar mais eficiente, relevante e consequente o conjunto dos trabalhos desenvolvidos por uma organização burocrática ou social, tendo em conta o desenvolvimento da ciência e as necessidades da sociedade.
Coadunando como o pensamento de Souza Júnior (2000), inferimos que os estudos sobre egressos são de grande relevância para os programas de pós-graduação, pois, são a partir destes estudos que podemos identificar como estes egressos foram suficientemente qualificados ou não e como a titulação contribuiu para sua melhor colocação/inserção no mercado de trabalho.
[bookmark: _Hlk149056923]O presente capítulo refere-se aos egressos como categoria de análise, nele se apresentam os principais estudos realizados sobre os egressos dos Programas de Pós-graduação em Ciência da Informação e alguns aspectos relacionados ao mercado de trabalho destes egressos.

6.1 ESTUDOS DE EGRESSOS

Segundo o dicionário Michaelis, egresso significa que saiu, que se afastou ou que se retirou de algum lugar, portanto, aquele indivíduo que deixou de pertencer a uma comunidade. No caso deste estudo, de uma universidade, aquele concluiu o curso ou se afastou por qualquer outro motivo.
Os egressos da pós-graduação têm sido preocupação dos responsáveis envolvidos no processo educativo. Alguns investigadores brasileiros têm-se dedicado a este tema, abrangendo várias áreas do conhecimento e abordagens.
É o caso de Spagnolo e Günther (1986), que fazem um balanço dos pós-graduados ao longo de 20 anos, centrado na pergunta: “o que fazem os pós-graduados hoje?”, analisando 12.650 respostas de mestres e doutores a um questionário e que foi desenvolvida em três etapas:

a) Entre 1981 e 1984, dirigida a profissionais das áreas de ciências agroindustriais, economia e físicas, obtendo 3.440 respostas;
b) Em 1983, que incluiu as profissões da saúde (medicina, farmácia, enfermagem, odontologia), bem como engenharia, antropologia, ciências políticas e sociologia, com um total de 5.382 respondentes;
c) Em 1984, que contemplou as áreas de informática, geociências, química, ciências biológicas, educação, psicologia, administração e educação física, com 3.828 respostas (Spagnolo e Günther 1986, p. 1645).

As publicações de Barbosa em 1997, de Viana em 2000 e de Velloso em 2002, citados na literatura específica, também abarcam várias áreas do conhecimento, embora apresentem abordagens diferentes.
[bookmark: _Hlk150171473]Dantas (2004) reconhece que nos estudos sobre egressos a maioria das pesquisas concentram-se basicamente em dois tipos:

a) O primeiro seria estudo centrado no momento atual, ou seja, no presente, sem trazer aspectos de egresso do passado;
b) O segundo é chamado ‘acompanhamento de egressos’ que trata de estudos direcionados a análise dos egressos em determinado período, através do acompanhamento de um determinado grupo de egressos ao longo de um período definido.

De acordo com o mesmo autor, os estudos sobre egressos são importantes para “[...] acompanhar a carreira dos egressos. Enseja uma melhor escuta das necessidades da comunidade é a possibilidade de oferecer respostas adequadas, gerando satisfação popular e crescimento socioeconômico” (Dantas, 2004, p. 168).
Para uma revalidação dos programas e respetivos cursos e currículos é imprescindível a realização do acompanhamento dos egressos, como podemos verificar na afirmação de Melo Filho (2015, p. 201). 

O acompanhamento dos egressos deve ser parte integrante das práticas educacionais, tendo em vista que este acompanhamento permitirá a reavaliação das políticas educacionais e institucionais buscando a melhoria da qualidade dos programas. Portanto, toda análise que se debruça sobre os egressos é produto da avaliação institucional, pois são esses os indivíduos que levarão a marca das instituições.

Podemos verificar a importância do acompanhamento dos egressos para definir a adequação, ou a sua ausência, da formação oferecida ao aluno, e a avaliação do desempenho do egresso no mercado de trabalho permite identificar lacunas na sua formação/capacitação, corrigindo erros e efetuando atualizações.
A sociedade necessita, cada vez mais, de profissionais com múltiplas capacidades, que consigam desenvolver suas atividades de maneira eficaz e eficiente, suprindo assim as necessidades mercadológica. Coadunando com o mesmo pensamento, Lima e Andriola (2018, p. 2), afirmam que:

[...] a análise acerca das condições profissionais nas quais se encontram os ex-alunos de um curso superior é determinante para avaliação crítica do curso, isto é, se este mesmo curso tem assumido um modelo pedagógico capaz de preparar o aluno para os desafios da vida profissional. Sendo assim, acompanhar os egressos no mercado de trabalho apresenta-se como compromisso científico com a qualidade educacional da IES.

Hodiernamente, observa-se uma preocupação das IES em desenvolver critérios para a avaliação dos seus cursos de pós-graduação, entre os quais a produção científica e tecnológica dos egressos. Para esse efeito, conduziram-se pesquisas em diferentes áreas do conhecimento, que indagavam aos egressos, se o curso de pós-graduação tinha contribuído para sua formação no desenvolvimento de pesquisas e se a qualificação oferecida pelo programa os tinha preparado para a competitividade existente no mercado de trabalho. As respostas foram positivas, deixando evidente a importância que as IES têm na qualificação de recursos humanos críticos (Castro, 2013).
Identificaram-se publicações sobre os egressos da Pós-graduação em Ciência da Informação, Araújo (1982), Silva (1982), Santos (2006), Noronha et al. (2007); Varela; Castro e Guimarães (2008), Noronha et al. (2007, 2009), Castro, (2013) e Melo Filho (2014),
que, pela sua relevância em relação aos objetivos específicos desta investigação, passamos a comentar por ordem cronológica, que facilita a observação dos aspetos relevante, tanto de continuidade, como de mudança.
O “Estudo da atuação profissional dos egressos do curso de mestrado em ciência da informação do IBICT, comparativamente à situação dos profissionais da informação na Inglaterra e nos Estados Unidos” de Araújo (1982) analisou a atuação profissional dos egressos do curso de mestrado em Ciência da Informação do IBICT, entre 1970-1979, que incluiu 121 egressos. O universo considerou egressos que I) defenderam suas dissertações e II) aqueles que completaram os créditos exigidos, mas que não apresentaram ou defenderam a dissertação. A metodologia baseou-se em entrevista realizada em diversos estados brasileiros e a taxa de resposta foi de 89% das entrevistas. Em relação aos resultados obtidos, diz a pesquisadora que:

Como resultado global encontramos um total de 67% de egressos desenvolvendo suas atividades profissionais em bibliotecas ou centros de informação, 47% dos egressos em instituições de ensino superior e 44% envolvidos em projetos de pesquisa nas instituições onde trabalham (...). Cabe ressaltar que os índices se referem ao total de atividades exercidas, podendo ser encontradas mais de uma para alguns indivíduos (Araújo, 1982, p. 62-63).

O estudo efetuou também uma comparação da situação brasileira com estudos idênticos, realizados sobre atuação profissional de egressos na Inglaterra e nos Estados Unidos, que mostram que naqueles países,

(...) o setor de emprego principal é o industrial (71% e 33% respectivamente (...). A economia desses países é apoiada, principalmente, na iniciativa privada. O setor industrial possui uma autosuficência de produção e comercialização em relação ao estado, de uma maneira geral, e, especificamente em informação (Araújo, 1982, p. 70).

Intitulada O impacto dos cursos do IBICT sobre a atividade profissional dos egressos, a pesquisa de Silva (1982) analisou a ocupação anterior à realização do curso de mestrado do IBICT e a atuação profissional posterior dos egressos para verificar o seu impacto na atividade profissional. Aplicando a metodologia de survey, envolveu uma população de 340 egressos, tendo obtido um retorno de 280 correspondentes, isto é, 83% da população. A investigação chegou às seguintes conclusões:

a) Demonstrou-se mudança na atuação profissional, em relação ao estudo anterior;
b) Detectou-se a influência sobre a mudança de diversos fatores ambientais e de treinamento profissional, mostra que a frequência ao Mestrado do IBICT explica a ascensão profissional dos egressos.
c) Verificou-se que as tarefas não-convencionais da área, entre estas, a acadêmica e a de administração/planejamento, foram as mais valorizadas na profissão e as que atingiram mais de perto os objetivos dos cursos.
d) Mostrou-se, a partir dos dados gerais sobre a mudança, uma tendência à ascensão profissional para aproximadamente 40% dos egressos e, também um alto grau de permanência nas tarefas não-convencionais para os que já as desempenhavam anteriormente.
e) Considerou-se, entre os demais fatores sobre a mudança, que apenas o local de trabalho pode ser considerado um fator explicativo. Os egressos que, após o término do curso no Rio de Janeiro, foram trabalhar em outros Estados do país, tendem a uma ascensão profissional maior do que os que permanecem neste Estado, cujo mercado de trabalho estava mais saturado.

Santos (2006) elaborou uma dissertação intitulada “Atuação profissional e participação no desenvolvimento do campo científico em Ciência da Informação: estudo dos egressos do Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação da UFMG, 1992-2005”, no qual pretendeu identificar “qual a contribuição dos mestres e dos doutores do PPGCI/UFMG), no tocante ao desenvolvimento do campo científico da área de CI e, ainda, como tem se dado a atuação profissional desses sujeitos, face ao curso realizado” (Santos, 2006, p. 19). O investigador utilizou, para além de outros métodos e técnicas, as modalidades quantitativa e qualitativa, obtidos através por questionário e entrevista. O questionário enviado a 183 sujeitos, mestres e doutores, que defenderam suas teses/dissertações no referido período, obteve como taxa de resposta 24,6%, o que corresponde a 45 (quarenta e cinco). As entrevistas foram realizadas com 4 (quatro) professores coordenadores do programa no referido período, de forma a obter a perspectiva de análise da ótica institucional em relação aos egressos.
Em relação aos cursos de graduação dos egressos constantes na amostra (45 questionários), percebeu-se grande variedade; entretanto, os que demonstraram maior percentual foram os de:  biblioteconomia, 22,2%; engenharia, 15,5%; psicologia, 8,9%; ciência da computação, 6,7% e história, 6,7%. Se analisada a graduação dos egressos constantes do universo como um todo (183 sujeitos), os cursos que mais se destacaram foram: biblioteconomia, 19,7%; engenharia, 11,5%; administração,10,4%; ciência da computação, 10,4% e comunicação social, 9,8%. Em relação à inserção dos egressos na área de ciência da informação antes do ingresso no PPGCI/UFMG, 73,3% dos mesmos disseram já ter algum contato com a área. A dissertação termina com as seguintes conclusões:

a) Do ponto de análise da atuação profissional, a existência de uma maior concentração dos sujeitos após a titulação no cargo/função de professor no nível superior, enquanto que, na análise da contribuição dos mesmos para o desenvolvimento do campo científico da ciência da informação, os percentuais mostraram uma participação com índices muito baixos;
b) O levantamento documental realizado confirmou a pouca participação dos egressos para o avanço da área. 
c) Entretanto, se os percentuais, no que se referem ao avanço do campo científico, não se mostraram condizentes com o esperado pela ótica institucional, os mesmos vêm aumentando relativamente a cada ano.

O artigo “Ciência da informação: atuação profissional e as contribuições para o desenvolvimento do campo científico por parte dos egressos do PPGCI (ICI/UFBA)” de Varela; Castro e Guimarães (2008), descreve uma investigação sobre a atuação profissional e a contribuição de egressos da pós-graduação do Instituto de Ciência da Informação (UFBA-POSICI) para o campo científico da área, que defenderam suas dissertações no período de 1998-2006. Apresenta indicadores que permitiram analisar tendências sobre o desempenho dos cursos, dos próprios egressos e do seu mercado profissional.
Tal como nos estudos anteriores, foram utilizadas modalidades quantitativas e qualitativas de coleta e análise de dados para o estudo de competências específicas da titulação (conhecimentos), competências profissionais, competências acadêmicas, competências transversais (sistêmicas, pessoais, instrumentais), envolvendo quatro linhas de saberes:  saberes do conteúdo; saberes de transferência e transcendência de conteúdo, habilidades e atitudes dos profissionais egressos da pós-graduação; saberes derivados da transposição metodológica de estudo e pesquisa e seu efeito na consolidação dos saberes profissionais nos egressos; saberes sobre métodos e técnicas de construção do conhecimento esperados pelo usuário (Varela; Castro e Guimarães, 2008). A investigação aplicou um questionário à população pesquisada, mestres que defenderam suas dissertações no período em análise. O estudo conclui com as seguintes constatações:

a) A grande diversidade de formação do egresso contribui para a interdisciplinaridade da CI. Analisadas as contribuições, constata-se ainda que são os graduados em biblioteconomia os que mais fortaleceram a área, através da publicação de artigos e participação de eventos, embora seja uma participação pouco consistente para dar visibilidade à CI;
b) Os egressos procuraram o curso do PPGCI/UFBA como uma forma de aperfeiçoamento profissional e de desenvolvimento de habilidades para a pesquisa, sendo que 40% dos egressos já exerciam à docência e 20% deles passaram a exercer após a titulação. Quando questionados sobre as expectativas que eles tinham em relação ao curso, 30% deles responderam que necessitavam se capacitar para o exercício da docência, e só 25% desejavam desenvolver habilidades para a pesquisa científica;
c) As atividades profissionais exercidas antes e após o ingresso na pós-graduação continuaram as mesmas, acrescidas do exercício da docência para uma parte dos egressos.

[bookmark: _Hlk149475136][bookmark: _Hlk149475145]No VIII ENANCIB - Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação de 2007, realizado em Salvador, Bahia, Noronha et al. (2007) apresentaram uma comunicação sob o título “Doutores egressos dos programas de pós-graduação em Ciência da Informação: temática das teses defendidas e atual vínculo docente”, descrevendo os resultados parciais de um projeto maior, na qual se fazia uma reflexão sobre as características do perfil dos doutores titulados nos Programas de Pós-graduação em Ciência da Informação, no período de 2000 a 2005.
Os autores reconhecem que “o desempenho dos profissionais carece de profunda reflexão a partir dos Programas de capacitação de recursos humanos” Noronha et al. (2007, p. 1), pretendendo esta comunicação complementar outros estudos e oferecer

subsídios adequados para identificar, no início deste século XXI, o perfil dos doutores egressos dos atuais quatro Programas de PG já consolidados na área e o atual vínculo que eles mantêm no mercado de trabalho acadêmico. Dessa forma, os cursos de pós-graduação em Ciência da Informação, priorizando a qualificação e o aprimoramento dos recursos humanos para o ensino e pesquisa, respondem aos desafios propostos para o engrandecimento da área (Noronha et al., 2007, p. 1).

[bookmark: _Hlk149475172][bookmark: _Hlk149475158]A investigação identificou os doutores egressos, através da consulta a base de dados Teses do Núcleo de Produção Científica (NPC), que foi confirmada em consulta aos Programas (sites e bancos de teses institucionais). A identificação do perfil dos egressos foi possível através dos currículos da Plataforma Lattes (CNPq), cuja consulta permitiu identificou os respetivos vínculos nos cursos de graduação, especialização e pós-graduação. Paralelamente, analisou e enquadrou também a temática das teses defendidas nos Grupos Temáticos (GT) da ANCIB, o que permitiu constatar o crescimento no envolvimento dos doutores em atividades de ensino com destaque à graduação, e a emergência de interesse nas temáticas dos GT da ANCIB.
Os autores concluem que os resultados obtidos demonstram um “cenário que se descortina com o comprometimento desses Programas na formação de massa crítica da área e na constituição de um campo vasto para a especulação científica das temáticas das teses de doutorado da área”. 
Sobre a identificação dos egressos e a sua inserção no mercado de trabalho, concluem os autores que se verifica um crescente envolvimento dos doutores no ensino da graduação, em cursos de especialização e principalmente nos programas de pós-graduação. E enumeram outras conclusões sobre áreas de concentração e linhas de pesquisa dos Programas de Pós-Graduação, a visibilidade da produção científica, a temática dos GT da ANCIB e das teses, aspetos de interesse, mas que não estão dentro dos objetivos deste trabalho.
Noronha et al. (2009) investigaram, no artigo “Egressos dos Programas de Pós-Graduação em ciência da informação: por onde andam os doutores?”, os doutores egressos dos programas brasileiros de Pós-graduação em Ciência da Informação para identificar a área de formação (graduação) dos egressos doutores em CI, sua atuação, como profissional ou docente, antes e após a titulação, e identificar aqueles que, após o título, atuam nos próprios PPGCI, na formação de outros mestres e doutores. Para alcançar estes objetivos, segundo a autora,

O corpus da pesquisa foi constituído por doutores egressos no período de 2000 a 2005, titulados nos quatro Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação vinculados às instituições USP, IBICT (junto às universidades UFRJ e UFF), UnB e UFMG, que mantinham, além do mestrado, o curso de doutorado. A identificação dos mesmos deu-se mediante consulta aos sites dos Programas e foi completada com dados do perfil (área de formação e atuação profissional) extraídos do Currículo da Plataforma Lattes do CNPq, tendo sido realizada no período de maio a junho de 2007 (Noronha et al., 2009, p. 3).

Ao longo dos 30 anos da institucionalização dos programas de pós-graduação em CI no Brasil, Os resultados permitiram formular algumas conclusões, a saber:

a) Constatou-se uma diversificação das áreas de formação daqueles estudantes que demandam cursos dos programas de pós-graduação em CI no Brasil para sua titulação no doutorado:
b) O perfil da comunidade docente mostra que a CI absorve conhecimentos variados e encontra-se em pleno desenvolvimento na delimitação de sua esfera de atuação.
c) Os docentes dos PPGCI/UFBA têm experiências "extra-muros", que funcionam como fator para enriquecer o aperfeiçoamento de seus alunos. A interdisciplinaridade da CI torna-se cada vez mais clara com esse quadro.
d) O estudo mostra que nos 6 primeiros anos do século XXI, os PPGCI cumprem o principal objetivo da pós-graduação de formação da comunidade acadêmica, com o crescente envolvimento dos doutores no ensino da graduação, em cursos de especialização e, principalmente, nos programas de pós-graduação.
e) Além de contribuir na formação de massa crítica da área, os cursos de PPGCI propiciam a constituição de um campo vasto e diversificado para a especulação científica de temas de interesse a profissionais de diferentes áreas.

Outra pesquisa relevante é a de Castro (2013), sob o título de “Contribuição dos egressos do programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação/UFBA para a consolidação e visibilidade da Ciência da Informação”, que investigou a contribuição dos egressos do Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação do Instituto da Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia (PPGCI/UFBA) para o campo científico da ciência da informação, através das dissertações defendidas no período de 1998- 2007, e que identificou a “caracterização do perfil dos egressos, o tempo gasto para a conclusão do mestrado”, entre outros aspectos que contribuíram para traçar o perfil dos egressos (Castro, 2013, p. 91-93).
Os objetivos foram alcançados \através do envio de um questionário para os componentes do universo da pesquisa, constituído de 50 (cinquenta) egressos, que defenderam suas dissertações durante o período delimitado. Além disso, a investigadora efetuou uma revisão documental na secretaria do PPGCI/UFBA e no Currículo Lattes para verificar a participação dos egressos na publicação de artigos em periódicos da área e as pesquisas por eles realizadas. Os resultados obtidos permitiram verificar que:

a) Com relação aos cursos de graduação, há um maior número de bibliotecários que cursou o mestrado com 45% do total da amostra, vindo, em seguida, Engenharia da Computação com 15%, Administração com 10%, Ciências Contábeis, Comunicação, Engenharia Elétrica, Engenharia Química, Medicina e Sociologia com 5% cada;
b) Com relação à inserção dos egressos na área da Ciência da Informação, 85% responderam que já mantinham alguma ligação com a área, exercendo atividades que lidavam com a informação, sendo que 40% dos egressos exerciam, entre outras atividades, à docência, havendo um aumento de 20% no número de docentes após a titulação;
c) Enquanto à contribuição dos egressos para o campo científico da ciência da informação, 70% dos egressos publicam artigos em periódicos da área da CI, e/ou participam de eventos científicos, com apresentação de trabalhos;
d) Constatou-se ainda que há uma participação significativa no campo científico da Ciência da Informação por parte daqueles que tinham, como área de graduação, a biblioteconomia.

Além destas pesquisas, destaca-se a de Melo Filho (2014), com o título “Egressos do PPGCI/UFPB: representações, perfil e trajetórias profissionais”, que

buscou descrever a trajetória profissional e as representações sociais, em relação ao curso, dos egressos do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Paraíba (PPGCI/UFPB), que defenderam suas dissertações no período de 2008-2013 (Melo Filho, 2014, p. 10).

Tal como alguns dos estudos referidos anteriormente, desta pesquisa é de natureza quali-quantitativa e de tipo descritiva. Para coleta de dados, utilizou-se o questionário e a técnica de categorização, presente da análise de conteúdo, para tratamento e apreciação dos dados correspondentes. A investigação apresenta vários resultados, a saber:

a) Constata-se uma boa projeção do PPGCI/UFPB;
b) Mostra que 65% dos egressos são do sexo feminino, cuja trajetória profissional está marcada pelo relacionamento dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante a formação e a atuação profissional;
c) Verifica que a grande maioria dos egressos (76%) estava inserida na Ciência da Informação antes do ingresso no programa;
d) Considera que as principais motivações para o ingresso no PPGCI/UFPB relacionam-se ao aperfeiçoamento profissional, a familiaridade com as temáticas abordadas no âmbito do Programa, além da perspectiva de progressão funcional ao término da formação;
e) Os seus egressos do PPGCI/UFPB avaliam-no de forma positiva, tendo 55,8% considerado a sua formação “boa” e acreditam que a projeção nacional do Programa favorece a busca pela formação e, portanto, permite a consolidação de bases teóricas por parte do seu corpo docente;
f) Pode-se considerar que os egressos do Programa estão inseridos em áreas relacionadas com a CI, seja no campo técnico e/ou acadêmico, inserção ocorrida devido, também, à formação acadêmica;
g) Os egressos exercem suas atividades em biblioteconomia, arquivologia, tecnologia da informação, comunicação e gestão da informação;
h) Conclui que, a ótica dos egressos, a formação acadêmica aplicada pelos programas de pós-graduação possibilita-os responder aos anseios da pós-formação, contribuindo para o processo de melhoria e aperfeiçoamento dos programas.

[bookmark: _Hlk149475336][bookmark: _Hlk149475326]Diante do apresentado, fica claro que as IES ainda não desenvolveram mecanismos suficientes para o adequado acompanhamento dos egressos, fato que traz problemas presentes e futuros. Após a constatação desta lacuna no acompanhamento dos egressos, a CAPES, para contribuir para a solução deste problema, confeccionou um Relatório em 2018, intitulado “Egressos da Pós-Graduação: áreas estratégicas Relatório técnico 2018c”, com o objetivo “[...], fornecer dados sobre egressos que possam auxiliar o Conselho Técnico-Científico da Educação Superior (CTC-ES) na avaliação do quesito de inserção social dos programas de pós-graduação” (CAPES, 2008b, p. 3).
As informações coletadas para o desenvolvimento do relatório referido provêm das seguintes bases de dados: Rais- Caged, Coleta-Capes e Plataforma Sucupira”, das quais se levantaram os seguintes dados:

a) Titulados por modalidade e área do conhecimento há dois, cinco e dez anos; 
b) Verificação de situação de emprego;
c) Número, taxa de emprego formal, remuneração;
d) Nota de curso de PG tomando como unidade de análise os PPG e distribuição dos titulados na Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) e na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) (CAPES, 2008b, p. 4).

A partir desta iniciativa a CAPES terá uma visão geral do perfil profissional e econômico dos egressos, além disso poderá desenvolver métodos para avaliar os programas de acordo com os produtos/egresso que produziram. Neste sentido, a globalização da sociedade e o papel preponderante da informação forçaram mudanças na vida quotidiana dos cidadãos e nos perfis de atuação profissional.
O levantamento bibliográfico sobre os estudos sobre egressos da Pós-graduação em geral e em Ciência da Informação em particular, trouxeram resultados e contribuições úteis e são exemplos de práticas investigadoras e didático-pedagógicas para o desenvolvimento das pesquisas idênticas, que são base para a confecção de parâmetros de avaliação do desempenho dos programas, tendo o egresso como fonte primária para a detecção da eficiência ou deficiência do ensino na pós-graduação.

Apesar da quantidade de estudos que tratam da realidade dos egressos falta uma política institucional que de fato contribua para a avaliação dos programas e das instituições a partir dessa realidade. É sabido que as universidades estão preocupadas na formação de seu corpo discente e os órgãos de fomento a pesquisa demonstram um quê de preocupação quanto à avaliação dos programas de pós-graduação, no entanto, a falta de estudos sobre os egressos revela uma política educacional que prioriza a formação e esquece a atuação (Melo Filho, 2014, p. 201).

As pesquisas analisadas nesta revisão bibliográfica mostram de forma clara a necessidade de aprofundamento neste nicho na Ciência da Informação, tendo em vista a consolidação das atividades acadêmicas dos Programas de Pós-Graduação, que diz respeito não só a formação, mas às perspectivas de atuação dos profissionais por eles formados em um período de mudanças rápidas e significativas das universidades, do mercado de trabalho, das competências profissionais e das aspirações dos egressos, de modo a se poderem estabelecer correspondência entre esses fatores interdependentes.

[bookmark: _Hlk149056981]6.2 PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO E MERCADO DE TRABALHO

Os egressos da Pós-graduação em Ciência da Informação a exercer a sua atividade no mercado de trabalho são denominados profissionais de informação, desempenhando várias atividades.
A pergunta quem é um profissional da informação? Remete para a necessidade de conhecer o respetivo contexto para entender as circunstâncias subjacentes à sua existência e à correspondente prática profissional, exigida pelas necessidades de informação individuais e coletivas.
[bookmark: _Hlk149475371][bookmark: _Hlk149475361][bookmark: _Hlk149475431][bookmark: _Hlk149475383]Estudos realizados por Targino (2000) apontam que o termo "profissional da informação", foi amplamente utilizada por teóricos como Mason (1990) e Ponjuan (1993, 1995) e fortalecida pela Federação Internacional de Informação e Documentação (FID), que estabeleceu um grupo de estudo dedicado ao moderno profissional da informação (MPI), profissional este que se relaciona com a "sociedade da informação" ou "sociedade do conhecimento".
O conceito de profissional da informação ainda está em processo de formação, adequação, adaptação e consolidação, como se pode observar na afirmação de Almeida Júnior (2000, p. 32), “o profissional da informação é uma designação não específica do bibliotecário, mas que abrange um grupo de profissionais que atuam tendo como base a informação”.
O termo profissional da informação e sua utilização tem provocado grandes debates e divergências em relação ao seu conceito, perfil e atividades profissionais. Para Barbosa (1998, p. 53) “não há definição universalmente aceita a respeito do que constitui um profissional de informação”. Para Targino (2000, p. 63), o profissional da informação é

[…] quem adquire informação registrada, não importa em que tipo de suporte, organiza, descreve, indexa, armazena, recupera e distribui essa informação, tanto em sua forma original, como em produtos elaborados a partir dela, excluindo os produtores de informação, quais sejam, os cientistas e tecnólogos.

Em termos macroeconômicos, a década de 1990 foi marcada pela globalização, acesso às novas tecnologias de informação e comunicação e uma maior abertura do mercado nacional aos interesses do capitalismo central, fatos que indicam uma preocupação social e política em ver o mercado de trabalho não apenas como uma mercadoria, mas como um componente essencial para a preservação da dignidade humana. A sociedade e a organização dos perfis profissionais foram diretamente afetadas por tais elementos. Neste contexto, o profissional da informação surge na sociedade do conhecimento e da informação com o objetivo de se reinventar continuamente (Lima et al, 2017). É neste senário que os profissionais da informação estão atuando, ambiente este que exige cada vez mais de capacitação e pró atividade para o desenvolvimento de trabalhos e projetos direcionados à CI.
Ao realizar estudos sobre egressos, tem-se em conta que a educação é considerada um dos alicerces da sociedade, pois possibilita ao indivíduo inúmeras oportunidade de atuação profissional e realizações pessoais, observamos que cada vez mais as pessoas buscam ampliar a sua formação acadêmica ou técnica, visando uma colocação no mercado de trabalho ou mesmo uma promoção. 
O relatório “Educação, um tesouro a descobrir”, elaborado pela Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI (UNESCO, 2008 p. 11), conhecido como Relatório Jacques Delors, observa que,

Ante os múltiplos desafios do futuro, a educação surge como um trunfo indispensável à humanidade na sua construção dos ideais da paz, da liberdade e da justiça social. [...] a Comissão faz, pois, questão de afirmar a sua fé no papel essencial da educação no desenvolvimento contínuo, tanto das pessoas como das sociedades. [...] como uma via que conduza a um desenvolvimento humano mais harmonioso, mais autêntico, de modo a fazer recuar a pobreza, a exclusão social, as incompreensões, as opressões, as guerras [...].

Na virada do século, as mudanças, especialmente no paradigma da ciência, obrigaram a repensar o sistema educacional como um todo. Nesse contexto, uma educação superior é vista como um componente crucial para lidar com os novos obstáculos que o mundo apresenta. Além disso, há uma maior consciência da importância da educação superior para o crescimento sociocultural, econômico e para a construção do futuro, para o qual as novas gerações precisam estar preparadas com novas habilidades, conhecimentos e ideais.
Para a UNESCO (1999, p. 1), a educação superior inclui “todo tipo de estudos, treinamento ou formação para pesquisa em nível pós-secundário, oferecido por universidades ou outros estabelecimentos educacionais aprovados como instituições de educação superior pelas autoridades competentes do Estado”.
O século XX foi marcado pela ocorrência de um conjunto de transformações que impactaram na organização da vida em sociedade. Conhecer, sentir e acompanhar a dinâmica da mudança é uma necessidade que se impõe, sob o aspecto da atualização permanente. Nesse sentido, a educação continuada estabelece uma estreita relação com o mercado de trabalho, pois é a partir desta que os sujeitos sociais são qualificados para atender, em geral, as demandas mercadológicas provenientes da economia globalizada.
Na concepção de Dias Sobrinho (2005), a educação superior se resinifica, se fragmenta e se diversifica para atender as múltiplas facetas vindas da economia de mercado, em sentido estrito, e da sociedade, num sentido mais ampliado. Essa realidade propicia o surgimento de novas e diferentes categorias profissionais.
Nesse contexto, a formação de profissionais da informação, comporta dois eixos: o horizontal e o vertical (Guimarães, 2004). O primeiro corresponde a um conjunto de fazeres exercido no ambiente de atuação de arquivista e bibliotecários em suas unidades informacionais, ao passo que o segundo, evidencia um conjunto de processos que atuariam em dois níveis: o da dimensão do documento materialmente considerado e o da informação, “como conjunto de estruturas simbolicamente significantes com a competência de graus de conhecimento para o indivíduo e o seu meio” (Smit; Barreto, 2002, p. 18). Na direção apresentada, a CI permeia esses eixos e fornece subsídios epistêmicos e metodológicos necessários para realização de estudos na pós-graduação.
Analisando o papel da educação frente às mudanças sociais, Toffler (1970), há quase 50 anos, antevia a necessidade de adaptação dos indivíduos à realidade social. Para o autor, o desenvolvimento científico e tecnológico impulsiona o processo educativo a buscar formas de capacitar o homem para os desafios que se impunham nesse cenário de diferentes transformações. Urge capacitá-lo para enfrentar uma sociedade de rápidas e constantes mutações. Nessa conjuntura, a pós-graduação representa a possibilidade de melhor compreender a dinâmica emergente, pois amplia o pensamento crítico e propicia a formação de novas mentalidades. Os tempos que se anunciavam, indicavam que o processo educacional deveria se atentar para o fenômeno informacional, no qual o trato com a informação iria requerer a capacidade de saber acessá-la e usá-la nos diferentes ambientes.
Lancaster (1994) chama a atenção sobre a relevância da educação continuada e da pós-graduação para profissionais da informação. De acordo com autor, a sua qualificação é imprescindível para o exercício de diferentes funções relacionadas à informação (especialistas em TIC, consultorias em serviços de informação, pesquisadores, gestão da informação, etc).  Assim, é por meio da educação continuada, que o sujeito se apropria de conhecimentos que irão mantê-lo na sociedade atual e das mudanças nos processos de produção.
Nessa linha de pensamento, Bufrem e Pereira (2004, p. 171) ressaltam que no contexto laboral,

[...] os requisitos empregatícios são ampliados e não superados, e cada trabalhador tem de mostrar suas competências no dia-a-dia do trabalho, no qual o imprevisível pede respostas satisfatórias. Ser competente, portanto, refere-se muito mais a um estado que a uma condição permanente [...].

Assim sendo, nesse cenário, Dias Sobrinho (2005) salienta que cabe à universidade o papel preponderante de formar quadros de capital humano/intelectual que irão atuar na sociedade, visando promover o desenvolvimento socioeconômico de determinada localidade, seja produzindo conhecimento (pós-graduação), seja formando profissionais (graduação) nas diferentes áreas do saber.
Para responder aos desafios e complexidades impostas pela sociedade atual, precisamos pensar em desenvolver uma educação transformadora que possibilite uma formação adequada as novas demandas mercadológicas. Com relação a formação do profissional da informação este redirecionamento é de fundamental importância. Corroborando com o mesmo pensamento Carvalho, (2002, p. 9) enfatiza que:

A formação do profissional da informação apoia-se nas competências, habilidades, procedimentos e paradigmas que levam a uma nova abordagem de ensino e aprendizagem. Deve-se discutir os currículos de forma continuada, adequando-os às regulares mudanças que ocorrem na sociedade. Ele precisa interagir socialmente contribuindo para a melhoria do seu papel profissional no mundo que o cerca. A realidade mostra que muitos motivos influenciam as carências estruturais para se atingir um ensino desejado e de qualidade.

Estudos como o de Melo Filho (2014) destaca que o título acadêmico permitiu aos egressos agregar valor e habilidades para desenvolver as suas competências e desempenhar o papel de profissional.
O campo de atuação dos profissionais da CI vem sofrendo inúmeras mudanças, principalmente com o surgimento das tecnologias que impulsionaram a modernização dos antigos espaços e, consequentemente, o surgimento de outros ambientes virtuais, que necessitam de profissionais capacitados para o tratamento adequado das informações. Coadunando com o mesmo pensamento, Valentim (2000, p. 20) diz que “O tratamento da informação deve contemplar novas metodologias de análise, processamento e disseminação da informação, buscando futuras realidades sociais. A informação é complexa necessitando de equipes multidisciplinares para desenvolver os processos de análise da informação” estas novas habilidades, técnicas e procedimentos podem ser adquiridas pelo aperfeiçoamento, pela graduação ou pela pós-graduação, ambiente estes que propicia novos conhecimentos.
De acordo com Valentim (2000, p. 20), para que o profissional da informação possa atuar no terceiro milênio são necessários que ele possua as características a seguir.

a) Remodelagem da unidade/sistema de informação, buscando uma interação profunda entre os atores deste cenário; b) Capacitação dos profissionais de informação, buscando o conhecimento necessário para atuar neste cenário; c) Vocação definida voltada para serviços informacionais, buscando o encantamento do cliente; d) Visualização da unidade/sistema de informação de forma crítica, buscando a melhoria contínua.

A mesma investigadora complementa e distribui as competências do profissional da informação em quatro categorias:

As competências de comunicação e expressão que englobam: gerenciamento de projetos, técnicas de marketing, liderança, orientação na utilização de recursos de informação, elaboração de produtos de informação, planejar e executar estudos de usuários, proporcionando dessa forma atendimento especializado e diferenciado aos seus usuários;
As competências técnico -científicas mais relacionadas ao fazer técnico do profissional bibliotecário, como: selecionar, registrar, armazenar recuperar e difundir informações; As competências gerenciais relacionadas à: direção, administração, organização e coordenação de unidades, gerenciamento de projetos, marketing, liderança e relações públicas, planejamento e organização de redes de informação; As competências sociais e políticas voltadas a: assessorar e intervir no planejamento de políticas de informação, normas jurídicas, formular políticas de pesquisa em Biblioteconomia e ciência da informação entre outras (Valentim, 2002, p. 58, grifo nosso).

Os atributos do profissional da informação apresentados por Valentim e Santos trazem aspectos importantes para traçar um perfil profissional que atenda às necessidades do mercado tão dinâmico e tecnológico. Compartilhando com o mesmo pensamento apresentados anteriormente, Fleury (1995, p. 5) informa que:

A adaptação às novas demandas, aos recursos e tecnologias disponíveis, e o aproveitamento das oportunidades, levam o profissional a ter mente aberta para buscar as melhores soluções que facilite o seu desempenho profissional. Aceitar as questões da modernidade e enfrentar desafios, aprendendo a trabalhar em grupo e, possivelmente, liderar grupos. A integração pluridisciplinar, o trabalho em equipe compostas por vários profissionais corresponde às necessidades concretas e específicas do trabalho de informação multifuncional tanto no setor público como no privado.

Para Santos (2000, p. 113) o profissional da informação deve possuir o seguinte perfil:

Ser um especialista na área de conhecimento que atua; Ser um profundo conhecedor dos recursos informacionais disponíveis; Ser um gerente efetivo; Ter domínio das técnicas do tratamento da documentação; Ser um líder para enfrentar as mudanças e suas consequências.

O mercado de trabalho informacional tem crescido significativamente. Nessa perspectiva, aumentando também a demanda e a variedade de ambientes de trabalho para profissionais da informação, o que significa que eles devem explorar áreas de trabalho que a maioria dos profissionais não conhece. Desta forma, faz-se necessário que o profissional se qualifique e esteja preparado para as novas mudanças da globalização que estão surgindo frequentemente em nossa sociedade.
A sociedade vem reconhecendo a necessidade de contratação de profissionais da informação para atuar em uma ampla gama de áreas informacionais, como bibliotecas, centros de documentação, arquivos, editoras, livrarias, agências de publicidade, centros de restauração de documentos, bibliotecas digitais, repositórios, periódicos online, televisão, rádio e jornalismo, na organização de bases de dados virtuais entre outros. Este novo profissional pode desenvolver suas atividades em áreas diferentes, como podemos verificar na pesquisa de Pinheiro et al (2012, p. 7), e que são:

Disponibilizar informação contida em vários tipos de instrumentos; Gerenciar unidades, redes e sistemas de informação; Tratar tecnicamente recursos informacionais; Desenvolver recursos informacionais; Disseminar informação; Desenvolver estudos e pesquisas; Prestar serviços de assessoria e consultoria; Realizar difusão cultural; Desenvolver ações educativas.

Observa-se que todas as atividades relacionadas à informação são perceptíveis em todos os ambientes institucionais e organizacionais. Atualmente, o mercado informacional requer um profissional capaz de combinar suas habilidades com as exigências do mercado, sendo cada vez mais importante na sociedade contemporânea.
Os profissionais da informação, assim como todos os outros profissionais que desejam ser competentes e dinâmicos, precisam estar sempre atualizados, tendo como objetivo o aprimoramento profissional. Por outro lado, a formação básica é crucial para capacitar as pessoas a conectar teoria e prática antes de entrar no mercado de trabalho. Além disso, algumas competências, habilidades e atitudes são essenciais para os profissionais da informação e nem sempre são aprendidas durante a formação formal.
Vale salientar que a pós-graduação qualifica o aluno, não o prepara diretamente para o mercado de trabalho para exercer atividades em unidades de informação, esta função de preparação para o mercado de trabalho fica por conta da graduação. Porém o nível de mestrado ou doutorado pode facilitar a inserção dos egressos no mercado de trabalho, uma vez que, os empregadores estão cada vez mais exigentes na contratação. Podemos observar na seleção para professor universitário que a prova de títulos são um dos principais pontos analisados pela banca de seleção. É fundamental que os profissionais que buscam ocupar estas vagas estejam qualificados e aptos a concorrer aos certames.
A maioria dos profissionais que buscam a pós-graduação nos programas de pós-graduação em Ciência da Informação são oriundos dos cursos de Biblioteconomia, como podemos constatar na pesquisa de Melo Filho (2014, p. 92), que trazem os seguintes dados, “56,90% dos egressos são do curso de Biblioteconomia”. Diante desta afirmação, podemos inferir que a maioria destes egressos atuam em áreas relacionadas a gestão, disseminação e uso da informação e uma parcela significativa destes profissionais atuam na docência e buscam na pós-graduação o auto aprimoramento e uma melhor colocação no mercado de trabalho.
Sendo assim, cabe à universidade, em especial à pós-graduação, refletir “sobre ensinar o que para quem e, ainda, ensinar com vistas a que, cumprindo a sua função de formar cientistas/pesquisadores aptos ao desenvolvimento da ciência. Refletir sobre a pós-graduação e sobre os sujeitos formados é de suma importância para a universidade” (Varela; Castro; Guimarães, 2008, p. 77).
Diante do apresentado, podemos inferir que a pós-graduação deve pensar sobre o que deve ser ensinado e principalmente observar quais os benefícios os conteúdos ministrados nas aulas iram contribuir para a qualificação do profissional da informação / pesquisador. Sabendo que as organizações passam por mudanças e readequações de procedimentos a todo instante e os egressos devem estar preparados para dominar estes espaços.
No estudo sobre o mercado de trabalho brasileiro para profissionais de informação, Paletta e Moreiro-González (2021) concluem que a transformação digital e o papel determinante que protagonizam as tecnologias da informação e comunicação afetam todos os aspetos da vida e que os perfis de informação tradicionais (arquivista, bibliotecário, gestor de informação, entre outros) começam a exibir um caráter híbrido com mistura de conhecimentos, capacidades e graduações de várias especialidades. Os mesmos autores acrescentam que, num estudo anterior complementar, tinha-se constatado que, paralelamente, aumenta a demanda congruente de educação e de atualização por parte dos empregadores (Paletta; Moreiro-González, 2021).
[bookmark: _Hlk147308566]



7 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção apresentam-se os dados resultantes das respostas ao questionário dos egressos do mestrado e doutorado e sua análise, que permitiram delinear o perfil dos egressos do PPGCI/UFBA, cujos dados são analisados e apresentados em gráficos e tabelas.
Visando identificar os gêneros dos egressos do PPGCI/UFBA, formulou-se a seguinte pergunta, “qual o seu gênero?”, tendo-se obtido os dados apresentados no gráfico 2.

[bookmark: _Hlk149057039]Gráfico 2 - Gênero
[image: ]
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Do total de egressos de mestrado analisados, 74% são do sexo feminino e 26% do sexo masculino, porcentagem que inclui 68 mulheres e 24 homens. No nível de doutorado, dos 26 egressos, 19 mulheres e 7 homens, o que corresponde a 73% e 27% respectivamente.
No PPGCI/UFBA, o percentual do total de egressos do sexo feminino é superior ao do sexo masculino. Em pesquisas semelhantes, verifica-se igualmente uma grande representatividade do sexo feminino, como por exemplo, nas investigações de Silva (2014), e também na de Melo Filho (2014). O resultado alcançado pode ser explicado pelo fato de que a maioria dos egressos do programa serem oriundos do curso de Biblioteconomia, como podemos observar na tabela 1. Conforme Santos et al. (2013, p. 227), no estudo intitulado “Perfil dos egressos do curso de Biblioteconomia da Universidade Federal de Pernambuco”, o “[...] perfil dos egressos estudados reflete profissionais dos quais 71% são do sexo feminino e 27% são do sexo masculino”.
Quando perguntado qual o curso de graduação dos egressos do PPGCI/UFBA, para se conhecer a graduação de origem de cada um, obtiveram-se os seguintes dados, apresentados na tabela 1.

[bookmark: _Hlk149057084]Tabela 1 – Formação da graduação dos egressos do PPGCI/UFBA
	       GRADUAÇÃO DOS EGRESSOS             
 
Administração de Empresas
	2     
	
	%

2,17

	Arquivologia 
	9
	
	9.78

	Arquivologia/ Relações Públicas
	1
	
	1,9

	Biblioteconomia / Arquivologia
	1
	
	1,9

	Biblioteconomia e Direito
	1
	
	1,9

	Biblioteconomia e Documentação
	58
	
	63,4

	Biblioteconomia e Filosofia
	1
	
	1,9

	Biblioteconomia e Jornalismo
	1
	
	1,9

	Ciência da Computação
	1
	
	1,9

	Comunicação Social - Jornalismo
	1
	
	1,9

	Design
	1
	
	1,9

	Direito
	1
	
	1,9

	Economia 
	2
	
	2,17

	Educação 
	1
	
	1,9

	Engenharia de Computação
	1
	
	1,9

	Engenharia informática
	1
	
	1,9

	Engenharia mecânica
	1
	
	1,9

	Gestão da Informação
	1
	
	1,9

	História
	1
	
	1,9

	História Social
	1
	
	1,9

	Letras com Língua Estrangeira
	1
	
	1,9

	Medicina
	3
	
	3,26

	Pedagogia
	1
	
	1,9

	Total
	92
	
	100%


Fonte: Elaborado pela autora (2022).

[bookmark: _Hlk148294949]No que concerne ao curso de graduação dos egressos, verifica-se um quantitativo significante de graduados em Biblioteconomia com 58 formados, que corresponde a 63,4% graduados. Na sequência decrescente, situam-se os formados em Arquivologia e Medicina, com 9 e 3 graduados respectivamente, estando os demais egressos, divididos em outros 21 cursos de graduação. A este propósito, Silva (2014) apresenta valores ainda maiores de egressos, sendo 71,79%, oriundos da graduação em Biblioteconomia.
O caminho natural dos egressos dos cursos de Biblioteconomia são os programas de Pós-graduação em Ciência da Informação, tendo em vista que a CI surgiu para o desenvolvimento de mecanismos que pudesse resolver os problemas da explosão informacional. De acordo com Mueller (2004, p. 44) “a ciência e a tecnologia haviam dado um salto durante a guerra e o consequente aumento do volume da produção do conhecimento que já preocupava não apenas aos que deveriam se manter atualizados, mas também aos responsáveis pela sua coleta organização e conservação.” Diante desta premissa, os profissionais com experiência profissional em organização, gestão e disseminação da informação procuraram qualificarem-se, e, por este motivo, ficando evidente o número significativo de bibliotecários e arquivistas nos programas de Pós-graduação em CI.
Os egressos do PPGCI/UFBA são oriundos de 23 cursos distintos. A diversidade de graduados em um programa de pós-graduação potência o desenvolvimento de pesquisas, através da interação entre pesquisadores de áreas distintas, com abordagens diferentes e resultados inovadores. De acordo com Saracevic (1996) e Marteleto (2009), a Ciência da Informação é interdisciplinar. Os egressos em análise entraram no PPGCI/UFBA variados níveis (gráfico 3).
[bookmark: _Hlk149057115]
Gráfico 3 - Nível de formação dos egressos no PPGCI/UFBA
[image: ]
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

No gráfico anterior, fica evidente que 72% dos egressos cursaram o mestrado no PPGCI, 12% o doutorado e 16% realizaram ambos cursos. Como o nosso doutorado do PPGCI/UFBA foi criado em 2011, o número de egressos do doutorado é baixo em comparação com o do mestrado. Além disso, boa parte dos estudantes que ingressa na pós-graduação começam pelo mestrado e, após desenvolverem habilidades investigadoras e maturidade acadêmica, iniciam o doutorado. Alguns alunos de alto nível iniciam sua pós-graduação no doutorado, sendo esta última forma de ingresso uma exceção, tendo em vista que os níveis de doutorado exigem um conhecimento mais profundos em CI.
Á pergunta “em qual programa / universidade o egresso ingressou no mestrado”, observa-se que 93,48% ingressaram no PPGCI/UFBA e 6,52% em outros 6 programas distintos, como podemos verificar no gráfico 4.

[bookmark: _Hlk149057136]Gráfico 4: Instituição em que ingressou no mestrado
[image: ]
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Como se pode observar, a maioria dos egressos iniciaram os seus estudos no mestrado do PPGCI/UFBA e em outros seis programas distintos. Os alunos dos cursos de Biblioteconomia e Arquivologia formados na UFBA-ICI veem uma grande oportunidade de qualificação profissional no PPGCI/UFBA, como podemos verificar no gráfico 07 já apresentado, pelo que os egressos o escolheram, por estar diretamente ligado à sua área de formação acadêmica e permitir dar continuidade aos seus estudos.
Com a mesma linha de pensamento, Cunha (1974, p. 3) afirma que, [...] o número de graduados aumentou a um ritmo acelerado, o valor do diploma de graduação caiu: sua posse deixou de ser distintiva, não indica mais que o graduado é "naturalmente" adequado para as ocupações que exigem maior "qualificação" e "responsabilidade", e, em consequência, são mais bem remuneradoras”. Carvalho (2002) considera que os cursos de mestrado não estão sendo procurados apenas com um passo para a iniciação da carreira na docência, mas também como um meio de se diferenciar no mercado de trabalho.  Santos (2002, p. 487) corrobora este pensamento, quando afirma que “a pós-graduação passou, pois, assumir o lugar da graduação na questão de valor econômico e simbólico do diploma (a possibilidade de acesso a cargos melhor remunerados no mercado de trabalho e o prestígio perdido com a proliferação dos diplomas de graduação)”.
Quando perguntado aos respondentes se após a conclusão do mestrado, você ingressou no doutorado, obtiveram-se os seguintes dados apresentados no gráfico 5.

[bookmark: _Hlk149057192]Gráfico 5 - Ingressos no doutorado após a conclusão do mestrado
[image: ]
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Observando a gráfico 05, fica evidente que 54% dos egressos continuaram seus estudos no doutorado, 44% não ingressou diretamente no doutorado e 2% não responderam.
Em seguida, o questionário pretende saber o período de tempo entre a conclusão do mestrado e o início do doutorado. O gráfico 6 sistematiza as respostas dos egressos.

[bookmark: _Hlk149057221]Gráfico 6 - Quantos anos após a conclusão do mestrado o egresso iniciou o doutorado 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Verifica-se no gráfico anterior que quanto mais anos de formado o egresso possui, proporcionalmente menor é a possibilidade do seu retorno ao programa para cursar o doutorado. Por este motivo, é fundamental que o programa incentive os egressos a continuar os estudos, manter o ritmo de estudo e, consequentemente, aumentar a sua produção científica e as suas habilidades investigadores e docentes. Apenas um egresso com mais de 10 anos de formado retornou ao programa para cursar o doutorado, valor que representa 1,09% do total de egresso.
À pergunta efetuada sobre qual programa/ Universidade ele ingressou no mestrado, os egressos indicaram várias instituições educativas sumarizadas no quadro 12.




[bookmark: _Hlk149057276]Quadro 12 - Em qual Programa/Universidade? 
	PROGRAMAS

	DMDC/UFBA
	1

	DMMDC/UFBA
	2

	FACED/UFBA 
	1

	PPGCI/IBICT/UFRJ
	1

	PPGCI/UFF
	1

	PPGCI/UFPB
	1

	PPGCI/UFBA
	36

	PPGCI/UFF
	1

	PPGCI/UFMG
	2

	PPGCI/UNESP
	1

	PPGDC/UFBA
	1

	PPGE/UFBA 
	1

	PPGEDUC/UNEB
	2

	Programa de Pós-Graduação em Difusão do Conhecimento/UFBA
	1

	UFMS/ Saúde e desenvolvimento da região centro oeste
	1

	NÃO INFORMARAM
	38

	Total
	92


Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Dos 92 respondentes 36 ingressaram no PPGCI/UFBA, 38 não responderam e 18 ingressaram em 15 programas distintos. A diversidade de programas em que os egressos cursaram o seu mestrado, demonstra o quanto o grupo investigado é heterogêneo e o quanto o programa ganha no desenvolvimento de pesquisas, que margeiam ou são totalmente interdisciplinares.
[bookmark: _Hlk149057334]Sobre a faixa etária dos egressos quando recebeu o título de mestre, cujas respostas estão representadas no quadro 13, destaca-se a faixa de 31 a 35 anos, com 23,1% do total de egressos, em comparação com a menor porcentagem de 21 a 25 anos com 5,5%.



Quadro 13: Faixa etária com que recebeu o título de mestre
	Faixa etária
	Quantidade
	Porcentagem

	Entre 21 e 25 anos
	5
	5,5%

	Entre 26 e 30 anos
	14
	15,4%

	Entre 31 e 35 anos
	21
	23,1%

	Entre 36 e 40 anos
	17
	18,7%

	Entre 41 e 45 anos
	14
	15,4%

	Entre 46 e 50 anos
	6
	6,6%

	Acima de 50 anos
	14
	15,4%

	Total
	91
	100%


Fonte: Elaborado pela autora (2022).

O estudo de Santos (2006) obteve os seguintes resultados: “... 30% dos egressos da UFMG defenderam sua dissertação entre os 31 e 35 anos”, nos programas de mestrado, que coaduna com as respostas alcançadas na presente pesquisa. Carvalho (2002) corrobora estes resultados em diferentes programas de pós-graduação, afirmando que os:

[...] jovens recém-graduados ou à procura de emprego tendem a encará-lo [mestrado] como o primeiro degrau de um projeto acadêmico ou como uma estratégia de qualificação e diferenciação que amplia a sua competitividade, reduzindo os riscos de uma não inserção no mercado de trabalho, agora mais exigente e muitas vezes demandando um novo perfil de profissional (Carvalho, 2002, p. 397).

[bookmark: _Hlk149057369]Quanto à faixa etária dos egressos, que receberam o título de doutorado, representados no gráfico 7, obtiveram-se os seguintes dados.

[bookmark: _Hlk148297020]Gráfico 7 - Faixa etária com que recebeu o título de Doutor (a)[image: ]
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

A maioria dos egressos do doutorado corresponde à faixa etária entre 36 e 40 anos e acima de 50 anos, o que corresponde a 26% e 21%, respectivamente. Observa-se diferença na idade dos egressos do mestrado e do doutorado, visto que, enquanto no mestrado na faixa etária se destaca a de 31 a 35 anos, no doutorado, o maior número de egressos situa-se entre 36 e 40 anos.
Quando se pergunta o que motivou a sua escolha pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da UFBA, dando a opção de escolher mais de uma opção, os egressos escolheram as seguintes, apresentadas no gráfico 8.







[bookmark: _Hlk149057405][image: ]Gráfico 8 – Motivo da sua escolha do PPGCI da UFBA
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Entre as opções elencadas, destacam-se as três primeiras, estar intricadamente ligada à área de formação dos egressos, com o percentual de 19%, seguida pela linha de pesquisa a que pertence, com 16%, e, finalmente, pela área de atuação profissional com 16%. As motivações selecionadas pelos egressos são motivadas, principalmente, porque a maioria são oriundos dos cursos de Biblioteconomia e Arquivologia, áreas com objetivo comum. O estudo de Silva (2014, p. 83) apresenta resultados semelhantes,

no que diz respeito às motivações da escolha do mestrado do PGCIN/UFSC, 58,97% dos egressos afirmaram escolher o Programa por estar diretamente ligado à sua área de atuação; 56,41% por estar ligado à área de formação e 53,84%. Pelo interesse na carreira docente e pelas linhas de pesquisa oferecidas pelo programa, respectivamente.

Quanto à mudança na sua ocupação laboral após a conclusão do mestrado/doutorado, dos 92 egressos, 55 declaram ausência de mudança na sua ocupação laboral, o que corresponde a 60% da amostra, e 37 reconheceram mudança, o que corresponde 40% dos egressos. Dentre as mudanças laborais ocorridas após a titulação, destacam-se a docência com 56%, seguida do cargo de coordenador com 20%. Os resultados da pesquisa de Silva (2014), mostram que 46,16% dos egressos atuam como docentes, resultado bem próximo dos encontrados nesta pesquisa, como podemos verificar no gráfico 9 que se segue.

[bookmark: _Hlk149057432][image: ]Gráfico 9 - Mudança na ocupação laboral após a conclusão do mestrado/doutorado
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Podemos verificar que as mudanças nas atividades laborais dos egressos foram relevantes, pois a maioria ingressa no mestrado já empregados e, a maior parte, em instituições públicas, por este motivo as mudanças laborais foram só de 40%.    Observa-se ainda a predominância da atividade “docência” nas repostas coletadas, demostrando, assim, que a pós-graduação facilita a inserção dos egressos na área da docência e amplia as possibilidades de novas colocações no mercado de trabalho, além de contribuir para uma boa avaliação em concursos públicos, que considere o mestrado/doutorado em provas de títulos.
[bookmark: _Hlk149057514]Silva (2014) afirma que os cursos de pós-graduação foram criados pelo Governo para formar pessoas com o objetivo de contribuir com o desenvolvimento cientifico e tecnológico do país, bem como capacitar o corpo docente para atender da demanda surgida em decorrência da criação de inúmeras instituições de ensino superior. Diante do exposto, e com base nas respostas coletadas, podemos inferir que o PPGCI/UFBA cumpre com os objetivos da pós-graduação, ao preparar os estudantes para a docência e para a pesquisa, estando o programa a contribuir para o desenvolvimento do país e da ciência. Como podemos verificar no quadro 14, os respondentes citam à docência em boa parte das respostas coletadas.

Quadro 14 - Respostas dos egressos
	Egresso
	Resposta

	E60
	Sim, Docente.

	E61
	Sim. Docente no ICI/UFBA.

	E62
	Sim, Professor UFBA.

	E63
	Ministrei curso de capacitação na instituição que sou servidora.

	E64
	Sim, Promoção para Analista de Projetos.

	E65
	Passei em concurso público de uma instituição federal no cargo de bibliotecária.

	E66
	Participação do PPGCI como professor, participação em bancas. 

	E67
	Após a conclusão do curso de doutorado, cursei uma licenciatura em Filosofia e me dedico, no momento, aos estudos relacionados aos processos de ensino filosófica. Registro, também, que, após a finalização do curso de mestrado em ciência da informação, fui convidado para atuar na área de gestão de documentos no TJBA.

	E68
	Sim. Assumi o cargo de Coordenadora de bibliotecas de uma instituição de ensino privado e ministrei aulas em instituição de ensino superior.

	E69
	Sim. Ingressei na carreira Docente.

	E70
	Professor.

	E71
	Sim, fui contratado para atuar como bibliotecária na EDUFBA, via contrato CLT com a Fapex.

	E72
	Sim. Servidor Público cargo de Bibliotecário. 

	E73
	Sim - mudei de empresa. 

	E74
	Sim. Passei a ser docente do ICI.

	E75
	Sim! Assumi uma Coordenação.

	E76
	Sim. Docência. 

	E77
	Sim, fui para coordenação de área e assumi a Vice-presidência da Comissão de Educação Jurídica da OAB/BA.

	E78
	Sim, fui aprovada em concursos para atuar como docente.

	E79
	Sim. Me tornei diretora do Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas da Bahia.

	E80
	Mais credibilidade, confiança, além do incentivo à qualificação.

	E81
	Sim, inicialmente com a Disseminação Seletiva da Informação e posteriormente, com a Biblioterapia.

	E82
	Passei a ser Bibliotecária na Revista da FAEEBA-Educação e Contemporaneidade.

	E83
	Sim. Me tornei professor.

	E85
	Coordenação/Gestão. 

	E86
	Passei a Coordenadora Estadual do Livro e Biblioteca.

	E87
	Passei a me dedicar as atividades de capacitação voltadas para cursos da UFBA.

	E88
	Sim. Após o mestrado, me tornei Pesquisador na Biblioteca Nacional. Após o doutorado, me tornei professor universitário.

	E89
	Sim. Passei a atuar como Bibliotecária em uma instituição pública de ensino federal.

	E90
	Sim. Fui aprovada em um concurso público.

	E91
	Houve mudanças nas atribuições profissionais: passei a ser responsável por projetos de Gestão do Conhecimento

	E92
	Sim - docência


Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Quando perguntado sobre a atuação profissional dos egressos, obtiveram-se os seguintes resultados apresentados no gráfico 10.

[bookmark: _Hlk149057539][bookmark: _Hlk148299157]Gráfico 10 - Ao ingressar no mestrado/doutorado, já atuava profissionalmente?
[image: ]
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Dos 92 egressos, 95% já atuava profissionalmente no momento do ingresso no programa e 5% não. Os números são expressivos e evidenciam que o mestrado/doutorado vem sendo um caminho para a qualificação destes profissionais que buscam no programa uma oportunidade de adquirir novos conhecimentos e melhorarem os seus currículos, preparando-os para novas oportunidades de evolução nas carreiras ou gerando oportunidade de atuação em outras instituições.
Vale salientar que estes profissionais em sua maioria ocupam vagas de trabalho exercendo funções relacionadas com a Ciência da Informação, como podemos verificar no quadro 15.

[bookmark: _Hlk149057675]Quadro 15 – Cargo/ funções ocupadas pelos egressos
	CARGO/FUNÇÃO
	QTD

	Advogada e Bibliotecária
	1

	Analista
	1

	Arquivista
	6

	Arquivista/Diretor Técnico
	1

	Assistente de Pessoal
	1

	Assistente Operacional
	1

	Bibliotecária e Professora
	2

	Bibliotecária/ Chefe de Arquivo Privado
	1

	Bibliotecária/ gestora
	1

	Bibliotecário-Documentalista
	37

	Chefe da Seção de Documentação Proplan / UFBA
	1

	Chefe do Núcleo de Gestão Documental
	1

	Consultor/ Técnico em TI
	1

	Consultoria em organização de arquivos e sistemas de informação.
	1

	Coordenação de curso e professora
	1

	Coordenação de Núcleo de documentação
	1

	Coordenação de núcleos de documentação
	1

	Coordenação/Gestão
	1

	Coordenadora de Arquivo Médico
	1

	Coordenadora de Biblioteca
	3

	Coordenadora de Serviço de Documentação
	1

	Coordenadora do setor de Processamento técnico da universidade
	1

	Diretor de projetos
	1

	Docente
	10

	Economista
	1

	Educação - Agente
	1

	Gerente de projetos de TI
	1

	Médico
	1

	No Mestrado -Bibliotecária. No Doutorado -Docente do ICI
	1

	Prestação de serviços editoriais, fazia consultorias
	1

	Professor, empresário
	1

	Téc. arquivo/Chefe de núcleo
	1

	NÃO RESPONDEU
	7

	Total
	92


Fonte: Elaborado pela autora (2022).

[bookmark: _Hlk149057701]As ocupações dos egressos são predominantemente em Biblioteconomia e Arquivologia, correspondente a 67%, seguida da docência com 13%. Silva (2014) apresenta 46,16% dos egressos a atuar na docência e 53,84 não, percentuais bem maiores que os encontrados nesta pesquisa. Além de docentes e profissionais de informação, os egressos ocupam outras ocupações, Economista, Médico, Assistente de Pessoal e Assistente Operacional, que somam 20%, diversidade que já foi comentada. A seguir, o quadro 16 identifica o âmbito de atuação dos egressos, tendo-se inquirido, “qual a instituição de atuação?”.

Quadro 16 - Qual o âmbito de atuação institucional?
	Âmbito de atuação 
	Quantidade
	 Percentual 

	Federal 
Estadual
Municipal
Privada
Economia Mista
Não respondeu 
	60
09
01
12
02
07
	65%
10%
1%
13%
2%
8%

	Total
	92
	100%


Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Os resultados alcançados permitem constatar que 78% dos egressos são funcionários públicos, 13% da iniciativa privada e 8% não responderam. Entre os âmbitos de atuação destacou-se o federal, com 65%, e, de acordo com o IPEA (2023), estes de funcionários auferem a média salarial de 7.440,60, sendo considerado pertencer à classe B quem possui um salário acima de 7,1 mil reais.





[bookmark: _Hlk149057717]Quadro 17 - Renda mensal
	Nenhuma renda.
	2

	Até 1 salário mínimo (até R$ 1.100,00)
	0

	De 1 a 3 salários mínimos (de R$ 1.100,00 até R$ 3.300,00).
	10

	De 3 a 6 salários mínimos (de R$ 3.300,00 até R$ 6.600,00).
	20

	De 6 a 9 salários mínimos (de R$ 6.600,00 até R$ 9.900,00).
	27

	De 9 a 12 salários mínimos (de R$ 9.900,00 até R$ 13.200,00).
	22

	De 12 a 15 salários mínimos (de R$ 13.200,00 até R$ 16.500,00).
	4

	Acima de 15 salários mínimos
	3

	Não respondeu
	4

	Total
	92


Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Ao analisar o quadro 17, verifica-se que 27 egressos, o grupo mais elevado, recebem entre 6.600 a 9.900 reais, sabendo-se que a maioria dos egressos são profissionais da informação, que atuam nas instituições públicas federais, de acordo com o quadro e que desenvolvem pesquisas relacionadas ao seu campo de atuação nas instituições em que trabalham, justamente por conhecerem as demandas e lacunas dos sistemas de informação.
[bookmark: _Hlk149057748]No que diz respeito à produção científica do mestrado, alcançaram-se os seguintes dados do gráfico 11. 

[image: ]
    Gráfico 11 - Produção científica relativa ao Mestrado
   Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Pelos resultados, observa-se que, a maior produção cientifica dos egressos é de trabalhos apresentados em anais de congressos, com 49%, seguida de 33% de artigos de periódicos, 13% de capítulo de livros e apenas 5% de livros. Essa pequena porcentagem pode ser explicada, pela morosidade e alto custo do processo de avaliação, editoração e impressão de um livro sendo, em contrapartida, mais rápida a publicação em periódico científicos, razão pela qual os egressos optam por escolher meios de publicação mais dinâmicos.
Os cursos de pós-graduação têm um papel fundamental na sociedade, pois fomentam a produção de novos conhecimentos, através de pesquisas sobre problemas nacionais, regionais e até mundiais, do seu campo profissional e do mercado de trabalho. Além disso, contribuem para o crescimento da produção cientifica nacional (Valentim, 2000).
Ao publicarem a sua produção científica, os alunos colaboram para uma melhor avaliação do programa a que pertencem, por ser um dos critérios avaliados pela CAPES, e para melhor distribuição dos recursos do governo federal, que considera o volume da produção científica de cada programa.

[bookmark: _Hlk149057767]Gráfico 12 - Produção científica relativa ao Doutorado
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

A produção dos egressos doutores é similar à dos mestres, predominando a publicação de trabalhos em anais de congressos com 43%, seguida de 33% de artigos de periódicos, 19% de capítulos de livros e 5% de livros (gráfico 12). A este nível exige-se maior qualidade e quantidade da produção cientifica, publicada em periódicos bem avaliados, que permitem uma boa avaliação dos programas, tal como foi já explicado anteriormente.
Em seguida, expõe-se a contribuição da titulação para a carreira profissional dos egressos no gráfico 13.
[bookmark: _Hlk149057786]
Gráfico 13 - Que contribuições a titulação trouxe para sua carreira profissional.

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

[bookmark: _Hlk148361061]Dos 92 respondentes a esta pergunta, 87 escolheram a ampliação do conhecimento como contribuição para a sua carreira, seguida da capacitação profissional, com 64 resposta, e 60 egressos escolheram o aumento salarial. Após a conclusão do mestrado ou do doutorado, os funcionários públicos federais podem receber um incentivo a qualificação que varia de 52% a 75%, no caso do doutorado, de acordo com a Lei 12.772, de 2012.
Em sua maioria, estes egressos continuam produzindo novas pesquisas e participam em grupos de pesquisas, como podemos verificar no gráfico 14.
[bookmark: _Hlk149057803][bookmark: _Hlk148361225][bookmark: _Hlk148361202][image: ]Gráfico 14 - Concluído o Mestrado/Doutorado, continua participando de grupo de pesquisa?
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

A participação dos egressos nos grupos de pesquisas é fundamental para ampliar a produção científica do programa e, consequentemente, contribuir para CI. Pesquisas produzidas por profissionais inseridos no mercado de trabalho trazem novas abordagens e atualização científicas para a CI e para o conhecimento em geral, que contribuem para a solução de problemas e melhoria da sociedade.
A participação dos egressos nos grupos de pesquisas é fundamental para ampliar a produção científica do programa e, consequentemente, contribuir para o desenvolvimento da CI. Pesquisas produzidas por profissionais inseridos no mercado de trabalho trazem novas abordagens e atualização científicas para a CI e para o conhecimento em geral, que contribuem para a solução de problemas e melhoria da sociedade.
O PPGCI/UFBA possui 9 grupos de pesquisa, a saber:

a) COMPORTI - Competências e comportamento: processos de produção, inovação e comunicação da informação;
b) DIFUSAS - Difusão do Conhecimento e Apropriação de Saberes: Acesso e uso da Informação na Sociedade;
c) G-ACERVOS - Memória, Patrimônio, Cultura, Informação em Plataformas Digitais;
d) GEIDEA - Grupo de estudos de Informação Digital, Ensino e Aprendizagem;
e) GEINFO - Saberes e Fazeres em Informação e do Conhecimento;
f) GEPICC - Grupo de Estudos de Políticas de Informação, Comunicações e Conhecimento;
g) GEPMIC - Grupo DE Estudo e Pesquisa em Metrias da Informação Aplicadas à Ciência, Tecnologia e inovação;
h) GIDES - Grupo Interinstitucional de Processos Semiótico e de Design;
i) LTI Digital - Laboratório de Tecnologias Informacionais e Inclusão Sociodigital.

Estes grupos estão enquadrados em duas linhas de pesquisa: 1) Políticas e Tecnologias da Informação; 2) Produção, circulação e mediação da informação. Os egressos distribuem-se das seguintes maneiras nos grupos de pesquisa.

[bookmark: _Hlk149057826][bookmark: _Hlk148361407]Gráfico 15: Distribuição dos egressos em grupos de pesquisa do PPGCI/UFBA
[image: ]
Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Dos respondentes, 42% não participam de grupos de pesquisas. Entre a totalidade dos grupos do PPGCI-UFBA, destaca-se o GEPICC, com 10% de participação, tendo os outros grupos obtidos percentagens semelhantes (gráfico 15).
Após a tabulação e interpretação dos dados apresentados nas seções anteriores, alinhados com as perguntas do questionário, foi possível traçar o perfil dos egressos. Para facilitar a visualização das suas características, apresentam-se no quadro 18 dividido nos seguintes tópicos socioeconômico, profissional e acadêmico.


Quadro 18 - Perfil do egresso do PPGCI/UFBA de 2007 a 2019
	Perguntas
	Maioria das Respostas

	Socioeconômico
	Gênero
	Feminino

	
	Média salarial
	7 mil reais

	
	Possui idade entre
	31 a 35 anos

	
	

	Profissional
	Profissão
	Bibliotecário/ Documentalista

	
	Atua na esfera
	Federal

	
	Já possuía vínculo empregatício
	Sim

	
	Houve mudança na sua ocupação laboral após a conclusão do mestrado
	Sim, para docência

	Acadêmico
	
	

	
	Nível cursado
	Mestrado

	
	Cursou a pós-graduação
	PPGCI/UFBA

	
	Produção científica
	Produziu de 1 a 5 Trabalhos em anais de congresso


Fonte: Elaborado pela autora.

O campo de atuação dos profissionais da CI, tem estado centrado em responder aos problemas relacionados à organização, acesso e uso da informação, mas, nos dias de hoje, as vertentes de atuação destes profissionais ultrapassam as barreiras físicas e digitais e chegam a um momento crítico desde a explosão informacional, a era da desinformação.
Nesta nova era, o profissional da informação enfrenta inúmeros desafios entre eles os tecnológicos, os algoritmos que trabalham para maximizar e potencializar as informações entre os usuários pré-selecionados, que atuam como disseminadores de informações falsas, as fake news (Schneider, 2022), que possuem um poder de disseminar inimaginável, que além de repassarem as informações sem fontes confiáveis e verificáveis, criam novas informações falsas, tornado assim quase impossível o envio das informações corretas para os usuários finais. A detecção em tempo hábil destas fake news será o novo desafio dos profissionais da CI.



8 CONCLUSÕES

As demandas mercadológicas provocaram um aumento do número de sujeitos que procuram a pós-graduação para alcançar um nível mais elevado de conhecimentos e de titulação, que lhes dê oportunidades de alcançar uma melhor colocação no mercado de trabalho. Partindo desta premissa, vários trabalhos sobre egressos, currículos, práticas de atuação e mercado de trabalho veem sendo desenvolvidas nas mais variadas áreas do conhecimento, entre as quais a CI.
Esta pesquisa estudou os egressos do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia, seu perfil profissional e sua inserção no mercado de trabalho. No transcorrer deste estudo, foram-se apresentados aspectos relevantes para o conhecimento mais aprofundado dos seus cursos de mestrado e doutorado, e em programas idênticos no Brasil, bem como subsídios que podem contribuir para a melhoria do ensino e aprendizagem dos cursos do PPGCI/UFBA, em particular e da pós-graduação em CI, em geral.
Embora, em alguns casos específicos, os dados apontassem para a necessidade de um aprofundamento maior, a pesquisa teve que se limitar aos objetivos propostos, deixando evidente que tal nível de aprofundamento terá que ser desenvolvido em pesquisas futuras, que terão como tema principal os egressos da pós-graduação.
Considerando as razões que motivaram esta investigação, o seu objeto, os objetivos propostos e a problemática apresentada, considerou-se adequado e oportuno retomar os objetivos definidos na introdução para elencar as conclusões alcançadas, que se seguem:
a) Objetivo específico: Identificar os egressos da Pós-graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia, de 2007 até 2019:
Foi possível identificar 153 mestres e 28 doutores formados no período no PPGCI/UFBA, de 2007 a 2019, totalizando 181 egressos, dos quais apenas 92 participaram, o que corresponde a 51% do total.
A maioria da amostra é oriunda de cursos de áreas próximas à CI, como biblioteconomia e arquivologia, que correspondem a 67% da amostra, sendo os restantes egressos oriundos de 23 cursos distintos. Observou-se que maioria dos respondentes concluiu o mestrado em 2018.
Este primeiro objetivo foi atendido em sua totalidade, uma vez que se identificaram todos os egressos, recuperam contatos telefônicos, dados de redes sociais e contatos dos locais de trabalhos, fase que abarcou estratégias e meios operacionais necessários para cada processo de modo a evitar e/ou superar as dificuldades do andamento da pesquisa. Sem a concretização deste primeiro objetivo, não seria possível materializar o segundo.
A concretização deste primeiro objetivo permitiu disponibilizar à secretaria do PPGCI/UFBA uma lista atualizada, com todos os dados dos egressos entre 2007 até 2019, o que permite o seu acompanhamento administrativo e pedagógico e facilita dados e informação para futuras investigações.
b) Objetivo específico: Traçar o perfil dos egressos do Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia, no período de 2007 a 2019:
O questionário, como instrumento de coleta de dados junto dos egressos, foi uma escolha adequada. O teste piloto foi válido para corrigir inconsistências na formulação das perguntas e para clarificar e facilitar o seu conteúdo aos futuros respondentes.
Os dados coletados resultantes da aplicação do questionário possibilitaram uma representação dos egressos PPGCI/UFBA, e deixou evidente quem são, onde atuam, suas práticas profissionais e categoria profissional e demais informações inquiridas pelo questionário.
[bookmark: _GoBack]Este tipo de representações resulta da interação social, pelo que são comuns a um determinado grupo de indivíduos, pelo que os egressos do PPGCI/UFBA são parte integrante da sociedade e configuram-se como um elemento social, que buscando direcionar os seus esforços em busca de uma formação acadêmica em CI.
Ao traçar o perfil do egresso do PPGCI/UFBA, evidenciou-se que a maioria dos egressos são do gênero feminino, se graduou em biblioteconomia, tem vínculo empregatício em instituições públicas federais, possui uma renda salarial de entre 6.600 a 9.900 reais e possui entre 25 e 35 anos. Portanto, este segundo objetivo foi atingido em sua totalidade.
c) Objetivo específico: Mapear a atuação e a inserção profissional no mercado de trabalho dos egressos do Pós-graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia, de 2007 até 2019:
Os egressos em análise construíram uma carreira profissional sólida e de sucesso em diferentes esferas profissionais, atuando um número significativo, 67% do total da amostra, em instituições federais.
Outro ponto que podemos destacar de forma positiva é o baixo índice de desempregos, que chega a 8% do total de 92 respondentes.
Após a conclusão da pós-graduação, os participantes da pesquisa optam em iniciar atividade profissional na docência, mostrando assim, que o nível alcançado na pós-graduação possibilitou uma inserção no mercado de trabalho e consequentemente um aumento na renda mensal.
Em função dos resultados alcançados e das conclusões enumeradas, consideram-se oportunas as seguintes recomendações:
Ressalta-se a importância da realização de novas pesquisas sobre egressos para contribuir para a melhoria da formação em CI, bem como a ampliação das discussões sobre os estudos dos egressos e a sua atuação profissional, tanto da esfera pública quanto privada.
Espera-se que esta investigação seja utilizada como fonte de informação para o desenvolvimento de futuras pesquisas, entre as quais se sugere o aprofundamento e seguimento da trajetória profissional dos mestres e doutores do PPGCI/UFBA, que atuam profissionalmente fora do contexto da CI, uma vez que podem trazer dados úteis na reformulação ou adequação do currículo da pós-graduação ou até mesmo da graduação, tendo em vista que estes espaços profissionais podem ser ocupados por futuros egressos, que necessitam de qualificação adequada ao cargo.
Além disso, são aconselháveis futuras pesquisas sobre egressos, no tocante à avaliação do currículo dos cursos ofertados pelo programa e sua adequação às novas competências, habilidades e atitudes exigidas pelo mercado de trabalho, dominado pelas tecnologias e constantes mudanças. 
Nesse sentido, convém efetuar estudos sobre egressos que incluam os professores do PPGCI/UFBA e os empregadores que também podem contribuir para a avaliação e melhoria da formação oferecida pelo programa.
Torna-se indispensável potenciar a elaboração, publicação e divulgação da produção científica dos docentes, estudantes e egressos do PPGCI/UFBA.
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				ANEXO A – QUESTIONÁRIO

[image: Universidade Federal da Bahia – Wikipédia, a enciclopédia livre]
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
INSTITUTO DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

Este questionário destina-se à coleta de dados para a pesquisa de mestrado intitulada: “Egressos do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia: perfil e mercado de trabalho no período de 2007 a 2019” A pesquisa tem como objetivo analisar o perfil dos egressos do Mestrado/Doutorado do PPGCI/UFBA, no período de 2007 a 2019, orientada pela Prof.ª Drª Fernanda Maria Melo Alves. 
O questionário, composto por 19 questões abertas e fechadas, deverá ser respondido, no prazo de até 15 dias. Informo ainda que os dados do questionário serão utilizados apenas para a pesquisa e que o anonimato das respostas será garantido.  
Conto com sua colaboração.
Desde já agradeço sua participação! 
Mônica Izabele de Jesus Mestranda PPGCI/UFBA
1 - Gênero*
       Sim
       Não

2 - Nome completo sem abreviaturas*
_______________________________________________
3 - Endereço de email*
_______________________________________________
4 – Área de Graduação*
_______________________________________________
5 - Qual o nível cursado por você nesse PPGCI/UFBA
Selecionar
6 – Ano/ instituição em que ingressou no Mestrado (Ex: 2009-PPGCI/UFBA)
_______________________________________________
7 – Ano de titulação do Mestrado?


8 – Após a conclusão do Mestrado, você ingressou no Doutorado?
       Sim
       Não

8 a - Se sim, em que ano?
_______________________________________________
8 b – Em qual Programa/Universidade? (Ex: PPGCI/UFBA)
_______________________________________________
8 c – Está em curso ou já concluiu o Doutorado?
_______________________________________________
9 - Faixa etária com que recebeu o título de Mestre:
    Entre 21 e 25 anos
    Entre 26 e 30 anos
    Entre 31 e 35 anos
    Entre 36 e 40 anos
    Entre 41 e 45 anos
    Entre 46 e 50 anos
    Acima de 50 anos

10 - Faixa etária com que recebeu o título de Doutor(a):
    Entre 21 e 25 anos
    Entre 26 e 30 anos
    Entre 31 e 35 anos
    Entre 36 e 40 anos
    Entre 41 e 45 anos
    Entre 46 e 50 anos
    Acima de 50 anos
    Não se aplica
11 – O que motivou sua escolha pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da UFBA? Selecione quantas alternativas achar necessário.
    corpo docente
     linhas de pesquisa
     para ter melhores oportunidades de trabalho
     por estar intrinsicamente ligado à área de formação
     por estar intrinsicamente ligado à área de atuação profissional
     interesse em fazer carreira docente
     necessidade de atualização profissional
     por ser uma área interdisciplinar
11 a - Se nenhuma das alternativas acima representar a sua escolha, por gentileza especifique?
_______________________________________________
12 - Ao ingressar no Mestrado/Doutorado, já atuava profissionalmente?
Sim
Não
12 a - Se sim, qual cargo/função?
_______________________________________________
13 - Após a titulação de Mestre/Doutor(a), houve mudança na sua ocupação laboral?  Se sim, favor especificar?
_______________________________________________
14 – Qual a Instituição de atuação? (Ex: UFBA/BA)
_______________________________________________
15 - Qual a sua renda mensal, aproximadamente? (Marque apenas uma resposta)
Nenhuma renda.
Até 1 salário mínimo (até R$ 1.100,00)
De 1 a 3 salários mínimos (de R$ 1.100,00 até R$ 3.300,00).
De 3 a 6 salários mínimos (de R$ 3.300,00 até R$ 6.600,00).
De 6 a 9 salários mínimos (de R$ 6.600,00 até R$ 9.900,00).
De 9 a 12 salários mínimos (de R$ 9.900,00 até R$ 13.200,00).
De 12 a 15 salários mínimos (de R$ 13.200,00 até R$ 16.500,00).
Acima de 15 salários mínimos
16 - Indique a produção científica relativa ao seu Mestrado:
1  	2          3          4          5  
Artigos de periódicos
Capítulos de livros
Livros
Trabalhos em anais de congresso
Artigos de periódicos
Capítulos de livros
Livros
Trabalhos em anais de congresso
17 - Indique a produção científica relativa ao seu Doutorado: Se estiver em curso passe para próxima pergunta.
1  	2          3          4          5  
Artigos de periódicos
Capítulos de livros
Livros
Trabalhos em anais de congresso
Artigos de periódicos
Capítulos de livros
Livros
Trabalhos em anais de congresso
18 - Que contribuições a titulação trouxe para sua carreira profissional? Assinale quantas alternativas forem necessárias.
     Aumento salarial
     Conquista de um novo cargo
     Ampliação do conhecimento
     Capacitação profissional
     Inserção no mercado de trabalho
     Iniciação na Docência
18 a - Se nenhuma das alternativas acima representar a sua escolha, por gentileza especifique?
_______________________________________________
19 – Ao concluir o Mestrado/Doutorado, você continua participando de grupo de pesquisa?
       Sim
       Não
19 a  Se sim, favor informar qual grupo?
_______________________________________________

ANEXO B – PRODUÇÃO E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Congresso Virtual UFBA 75 anos, promovido pela Universidade Federal da Bahia com apresentação de vídeo-pôster, Competência em Informação na Licenciatura em Geografia. A CIÊNCIA DE INFORMAÇÃO E A SOCIEDADE DIGITAL: TEORIA, DOCÊNCIA, INVESTIGAÇÃO E RECURSOS TECNOLÓGICOS, com a comunicação FORMAÇÃO DE PROFESSORES, ENSINO E APRENDIZAGEM EM CONTEXTO DIGITAL.2022. (Congresso).Disponívelem:https://www.youtube.com/watch?v=ktOiE3D9IgQ.

Congresso Virtual UFBA 75 anos, promovido pela Universidade Federal da Bahia com apresentação de vídeo-pôster, Competência em Informação na Licenciatura em Geografia,. Congresso Virtual UFBA 75 anos, promovido pela Universidade Federal da Bahia com apresentação de vídeo-pôster, Competência em Informação na Licenciatura em Geografia,. 2022. (Congresso).Disponível em:https://www.youtube.com/watch?v=-G061k0kklc.

Cooperação universitária internacional do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia. Disponível em: https://repositoriodev.ufba.br/handle/ri/36394.
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